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Te[monamente maln uma vez n 
encrgJ11 clétrlcn deu.ou llcln 
Vhtn no perlodo dn tarde e nn 
noltc de oc.xt.n-fclrn, dln 21 , 
ia cocur;io o a Crun.nrn Hunlc l - 
pal teve de t'Cilllur n Senôâo 
Solene para entre de títulos 
de cldadnnl.a. n lnumcrua peroo­ 
naltd.adea n luz de vcloo e lo.m 
plôea 4 g.iie .. A oolenldodc tcvê 
lu.gu- Mn dcpendênclns do Clu­ 
be f!aportlvo Bclavlstcnn~, ce-. 
tlvcraa presentes o Prefeito 
lllnlclpnl Edoon Hcdcl roo de Ho 
roca, Deputado Fcdcrnl FtiivlÕ 
Dcnl, todos on Vcreodorcs que 
integra.a o Lcglslntlvo Bclovi11 
tense e qunnc que o tot.olldnd°é 
dos tioacnngeadoo, num total de 
15, sendo eles o Vtcc-Covcmn­ 
dor eleito do Rst.odo, Deputo.do 
Eotndual Arl Rl&o; Dcp. list.A_! 
berto Rondon;Vlce-Prcr.Hu.n.Dr. 
Ferno.ndo de Freitn.s Elloo;Ver .. 
Joao IUlllte; Verendor Ansels:,o ~~-- --:,,--- •• 

}° 
l 

l.opcn; Odont.ólor_.o Oavaldo 1\Jrl 
nl; Presidente da TELEMS, StT­ 
vto J..opeo de AroÚJo; fhprcnii • 
rlo Hnrcclo Cnlvnno; Tabcll.Õo 
José Avelino e Silva; Sr-O. Inii 
Pi.nto Cardinn.1; }'nmclsc.o Sll­ 
va; Pccun.rl.ot..n Antonlo H.'lrln 
Nunes Rondon (Pllhotc); o,. Ro 
bcrvnl Uorgca; Tenente Coronel 
Jeaiel Cooes Rlbciro;Uello lkit 
tllnnl, nlém de: fruiillores do'i 
hou,e.nor,e.odoa pelo Leglslotlvo 
llelovistc.nse. 

A inlclotiva, ncr.undo o Prc 
aldente da câ04rn Hunlclpal dÕ 
Bela Vlst.4, Vercndor K.'lrcellno 
Ciioslo ntglln Acioll,vinn prc_! 
t..nr w:,n Juat.a hoac.nogca 11 to - 
dos aquelas pesoas que de lm.l 
fora ou de outro, preatnrao ou 
estão prestando serviços ou 
trnzendo bencrlcioe à coaunldn 
de belovlstenoe nas anta va-= 
rind.o.e 4rcns de ntunçiio. 

Após o cntrcgn dos Tltuloo 
Cldodiio Bcl.o.vlstcnsc non ngrn­ 
clados, flzcnm uso do palnvrn 
alguns doa hoocnngcndoa do no! 
te. O Vereador SldneY Nunes 
Leite, bstnntc eoc fonado lea 
brou c/CellcidlJde w, pouco 1a 
vida e do trabalho de OUllB J>C! 
•onaltdodcs que rccebirun MQU!:; 
14 oportunldndç os tltuloe _ de 
cidadania, concedidos atraves 
de projeto de resoluçao de 

,' 

1 
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Autoridades convfd.,dn!'I a intc 

Ten. Cel. es cl Cooca 
na) ;Roncy Si.DÕcs (lQ Sccrctnrlo) j 
cc-C:OVcm.odor Ari RJ go. 

.:sr n Hr:s., Diretora: Hc)clades A,ala (kecrfta Federal ·s de Araújo Prex[dente da 
beiro O:at 10'1 RC NF..C ; Prcfe lo J-:dtwn Hrde roo de olf\Prt'sÍdcntc d., C!a:.'1..,- 
Dcputndo Ãlberto Rondon; Deput..,dÕ 1-'lavio Derzi; Vice-Prefrft.o J,'ern:mdo de J.'ndt"li"AP.1~vT- 

Jorge de Souzn. Rosn, Presi- cnndo o nlto n!vcl de seu.a 1ptc 
dente eleito da Ciu:utrn. Hlmici- grnntcs e fez UJll.l nluGâo no t.rã 
pal para o prÓXJ.Do nno, coa o balho do prcfelto FARon Hcdcirõs 
dctcrml.nnç.Õo que lhe é pccul1- de Moras, "ocoem de cocprovm1o 
ar, dlri&lu-oc ao Vicc-COvcn1J1 coopctêncla admlnlstrntlvn e 
dor clclto c:a 03 de outubro- que esta desenvolvendo u cxcc­ 
pp., no Dcputndo Federal Flii - lente ttnbolho voltado prlnci - 
vlo Dcn:.l e oo Dcputlldo E.Gta - pol.ca,cnte par.1 a DrC:.3 aoc.141 de 
dual Alberto Rondon e sollci - seu Hunicfpio", afln,ou. 
tou deste.a o empenho paro CJUC FinoUzondo otJ pronunclru:>cn­ 
nejo sanado de um.-i vez. por to- tos o Presidente H.,rcollno c:.áa­ 
d.nn o sérlo problema que VC!l:I sio B1glio Acloll fez Ul:14 breve 
se.ndo causado à counidade be- explanaçao a respeito de cada 
lnvlstense pelas constnntca um de seus hocnagados pela t-i!_ 
qucd.os de fomccl.Dcnto de cner mnra Hunlcipal, diase ser crulto 
gln clétric.n, finalizou parabe facII falar de cada ua deles, 
nl.utndo todos os hoenapenados pois todos ao pessoas de desta 
e dcocjou u:a Feliz Na.tal e que c:a nosso Hunlc{pio coa t.1r= 
prÓapcro Ano Novo li todos. ç..n folha de serviços prest.ados 

Falando e noe de toda a .ll nosso cld.ode. 
sociedade belavistense, da Parabentaou à todos, agrade­ 
qu.al é represcnt..ontc lcg{tú:lo, ccu a presença das fnurras pea 
o Prc.fclto Edson Hcdclros de 00411 que, repctlcos, Õ luz de­ 
Hornea nflr=ou, ''a..1.ls uo.n vez vet.ns e lncpiÕCs, prcatiginnm 
a Cira Huniclpal de Beln Vis n Sess30 Solene do Lcglslntlvo 
tn fol culto feliz prestando - Betnvistense. 
cato homcnagc= Õ essas pelUJ0.3.n 
que comprovndru:icntc dcdlc.orru1- 
sc c:a prÓl de nooGo Municlplo, 
alguns h.i cultos a.nos aqui, ou 
tros há pouco, as que !lzc -= 
ra, estao fazendo e culto nln 
d.n podcrru> fo..zcr pela nossa cl 
dadc. - 
E nooe do Poder ~ccutlvo 

de Belo Visto e todo os Munlcl 
pes parnbenizo todos os homcr:Üi 
eados, desejando tabcn u Fe 
liz. Natal e u:::i próspero L 9911; 
[lrulllzau. 

O Vlcc-govcnudor Arl R.lgo 
a seu pronunci.ru:lcnto fol cnf,Í 
tico ao afiraar que "tenho cer 
tez.o que 4.lnd.1. n:io fiz por e 
rcccr cst.a. hoocnngea que hoje 
recebo, as tenho certCZ4 l4::I­ 
bé que i::uito a.indo fa.rcl por 
llcla Vin:t.a., pola C UD.:l cidade 
que, coo todos que aqui chc - 

is n @n. s vrco«sr sri. ";2"". a éiiirro o ri@üfé@ Ê iij 

• 
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fl\l.3 a.utorlo, o Sril ln.ô Pinto 
Cnrdinnl e o ~cunristn Anto - 
nlo H.1rlo Nunes Rondon (Fllho­ 
tc). O Vcrcndor Anselmo Lopes, 
autor do Projeto de rcsoluçaô 
concedendo T[tulo de Cldodanto 
a.o ~sidcnte. d.li n:LDiS ju.stt­ 
udou aun inlclntlvn Colando 
sobre o trnhalho e n obrn cdt­ 
Hcadn pela Espresa em Bela VIs­ 
tn por lnlciotlvo de Silvto lq)co, 
a Central Tel. de nossa. cidodc,u 
a das ais modernas da A.do Sul. 

O Po~o brasi1eiro n - Mas o Brasi1 está mu ,_ 
cordou, nas Ú1tinms pes- dando. 
quisas renalizadas pelo Surge uma no,..a safra 
lBoPE, a classe polÍticn de políticos que estio 
ficou em úitimo·lugnr no trnnsformnndo o concei­ 
item credibilidade, i.ato to e n arte de fazer po 
porqúe a maioria dos po- titica. 

'Uticos sno oportun.is - Nobres :l.dca.l..istas,ser L 
i ~idorcs. coerentes e i~ , tns, cnrreiristns, ngr~ 

tos e Incoerentes. teressados, realmente , 
O povo, para estes po em assumir posiçoes que 

Uticos, é lembrado ape- beneficiem o povo. 
Em Rela Vista temos 

IUla em épocas de elei-. - ,..,irios políticos que_ se coes, depois, ºos asscs- 
llOres cuidam de atender enquadram neste quadro. 
- U deles ja provou 
118 reirlndicaçÕes" • llS a sun lidernn 

Mentem. mentem e mcfl- nas u~,-e cm func.io d'ii 
t.,., parâ galgar posi - ça e ~id de cG - ao ln comun a • es, estao sempre • FnlnmoS do médico e 
do do poder, e tudo fa d CARLOS ALBERTO 
zen ta Veren or para manterem cs . z,'o "Dr. Cachito': só n nossa 
P<>aiçoes,• ,..nlc tudo, co_!! ~ti .0 idealista e o PnÍB. 
chavos, tratcães, a1ian-· cor"",,,, coa os ró- Pars o ""2 irts», +se-t«" ~; ««», se 
Tabiques- -.- = -- -- 

--- 
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.... 
'Dr. Cnrlos Alberto Oci­ 
ri.z (Dr. Cnchito) 

comnnidlldc,izw.o 

Cnchito, 

- ' J 
-e 

Vkc-COVcnudor Arl Ryo "ainda não fiz por c,crt"'ccr eat.n ho­ 
enae". 

A.OS LEITORES 
Esta edição é dedicada nos milhares de leitores, de lSeL-, Vista {Tribuna 

da Fronteira); Antonio João (Jornal de Antonio João); Porto Murtinho (Tri­ 
buna Murtinhense); Bonito (Jorna1 de Bonito); MaracajÚ (Tribuna de Mnraca­ 
jú); Caracol (Tribun.-, de Caracol) e Jardim (Correio Jardinense). 

Flnal de aoo, sem crise, com muica fé no futuro, afinal a nossa equ.lpe 
tem TALENTO e CRIATIVl.DADE, superamos todos os desafios e voltareron mais 
fortes, ntuante e fazendo o Jornalismo que o povo gosta. Volcarccoa à c-lr­ 
cul.ar npós o dia 10 de Janeiro, de,·ido às férins e revisão dos cqu1pruoentos. 

"precisamos de uma nova 
consciênciá, o mundo n - 
travessa mudanças que re 
fletirão no 1112 Milênio 
e a noça consciência, e­ 
xigirá homens no,:os ,mais 
preocupados em SERVIR o­ 
ferecendo alternativas e 
idéias práticas para ace 
lerar a solução dos pro­ 
blemas.1. Eu ,..ejo o polÍtl 
co como um instrumento - 
dinâmico pnrll lljudar nes 
tas rudanças". " 

Entende o Vereador e 
médico, que "n nossa so­ 
ciedp.de está.carente nos 
setores de saúde e edu­ 
cnção. precisamos de ma­ 
is atendimento médico e 
mais escolas. o povo 
quer oida, escolas pa­ 
ra os filhos, remédios 
uma ida digna, precisa­ 
mos fazer uma distribui- 

REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS . 

cão de renda mais justa, 
e pnra tudo isto, preci 
samos de una classe po 
1Íticn REA.Ul'ENTE prcocu 
pada e envolvida. Este 
é o Cõll!linho". 

Pinal.iznndo, CACBITO 
que, segundo corentiri­ 
os, poderá ser o futuro 
candidato a Prefeito p~ 

LEIA 

1«a 

! TJ:, 
,rei±. 
1 d;..· .' 
). trai, 

.1.'1 COLIGAÇÃO DE BELA vs- j 
TA UNIDA --"o povo quer rseu .. --'-+ 
nas administrações eftet.' lo 
ênci.a e- codernidndc.. ?:a.i:; 1 • 
quer, ta:cbéo. t.m toque bu- rt • 
ma.no. u:m pau.e.o mai..R de a-~ 
or ao próxiro, lerbrardo 
que nesta ida o que ale 
é o que você sereia, para 
01. outros colhere.ci". 

s 1 .-------------------------.1.,,., 
--... ' ' INTERNA: 

NOSSA TERRA, NOSSA GENTE ... 

O TRONCO DA FAZENDA BOA VISTA. 

UM POUCÓ DA HJSTÔRIA DA FAr.ll 

LIA TIBYRICÁ LOUREIRO DE ALMEIDA. 
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Feliz Ano Novo 
l ] TMNSB., BNVOR FAZEI COMI QUE O MUDO FALE, QUE O CEGO 
\ _,,\ ·~ v:.;.JA; (}IJE o s•Jnuo OUCA; QUI O AI.IHJADO ANDT!; 

{ ·{d,ãlpé QUR O MINOS FAVORECIDOS 'TENHAM FORTUNAS; QUE 

j -:,,(r\/ !l\\' O J)() NTP. SB CIIHL; QUE DA OFISCURIDADE VHNJIA 
; I --" • ,/ I I / \ 11 LOZ; C~UB UOS IIOM_ENS VENHA A ,JUSTIÇA. POR TUDO ISSO 
[,l'j i 4No NAO ME DE1X MUDO ; NEM CEGO; i'IRM SIJRDO;NEM 
[ ).2NA,~, DO OU DESPROVIDO OU DONT NE1 O ANOI 

:i·_.:-: (!j'L,J' (~~ ~.,;J;,1. MATO;PASSA-ME A ST!Glllíl. COl\1 TUA JUS'l'I 
' .~,/ ~~~? ÇA PARA QUE EO I'OSSA SBR ÚTIL AO MEU 

k$2j?$;ris os roo o vos 

l~.· ,;i ,' itr-, •1f::r1;,1~ 11} ~ ~~ _k SÕo os votos de: Sec. Mun. 
•..i 39% 5<-a Turismo 'de Donito - MS. 

l 

1 

!· I\Ll'l. ,11\'J M 'M l't;ónrrmo /\l-/0 NOVO À TODOS, os BON[ 

Tfü\13AL!IO 1701 NOSSt, _PON- 

.\ 
- DRPUTADO 

GROSSO DO SUL. 

FELIZ INO NOVO 
O ANO NOVO li SEMl'RE ADEWI'lJRA DR NO- 

VAS ESPETIANÇAS. A NOSSA Í! A Dll QUR CON 
THWEMOS A MANTER COl\1 AMIGOS, CLIRNTES 

E FORNECHDOHHS OS fºORTRS I,AÇOS l>B AMIZA-· 
• RESPEITO • E CÔLABOllACÃO, DÁSfCOS PAUA 

~ ::::;;;..<,::ii 
NOSSO MÚTUO SUCESSO. 

PELICIDADT!, PAZ E HARMONIA, SÃO OS VOTOS Dll: 

CASA AMERICANA 

llun Dr. COJ-lRfiA 

enasce a Esperança 

DE PROPHIEDADE DE NELSON FERllS , • 

PORTO MURTINHO - MS 

BOAS }'ESTAS! 

1 
:i 
ln 

llP 

NATAL... RENASCE A 
ESPERANÇA ENTRE OS 
HOMENS... RENASCE A 
DUSCA DA PAZ E DO 

AMOR ... 
QUE EM 1. 991, POS- 

SAMOS VIVER COM MA 
IS ESPERANÇA, NUM 
CLIMA DE MUITA PAZ 
E AMOR, 

SÕo os votos de; Ver. NILTON VIERIA DE SOUZA - Presidente 
dn Câmnrn Munlcipnl de Bonito - MS. 

-~ '°D._,.),:, 4 DESEJAM FELIZ NATAL B ANO NOVO l • .±a4 DE MUITA PAZ E PROSPERIDADE REPLE - 

1 
<;).~'i~.':;,½~·,;'1~~\; TO ."'-..~ -,.._ DE FELICIDADE AOS AMIGOS CLIEN 
} z TES E COLABORADORES. 

i •• 9l si» 1' , , ~ 1· os votos de: IVANILDE BALBUENA 

~1~7: r. t E FAMfLIA. 

iy ,,.,("-t, 1 CASA SÃO FRANCISCO PORTO 
B}e' />_Gf MAURTINHO MS 
; 

l"f • 

O TRABALHO NOS MAN _ 

TEVE LIGADO TODO ES- 
TE· ANO. 

FAMÍLIA. 

AGORA, O NA 
TAL NOS LEVA A REFLETIR 
SOBRE TUDO O QUE PASSOU, 
PARA JUNTOS SEGUIRMOS EM 
FRENTE, PROGREDINDO E CRESCEN­ 
DO NO ANO NOVO. 

São os votos dos Professores: SA- 
MUEL SOARES E FLORACI FLORES E 

..Porto Murtinho. - MS 

%.E. 
~,/ ZEl\1 B AS ESPERANÇAS CRESÇAM, .TORNANDO e , :- ESTE ANO lNESQUBCfVEL. 

ifJ Lh. FERTIGRAN VBTRRINÃRIA - DE PROPRIBDADB + ,p ·• DE Dr. JOSE ROBERTO. 

as.'@.. oro MURTINHO '- MS • 
1 -- --- ••• - .. - .. ala«« _., ·-·-..·'----.._ 

Boas 

. . . 

F e s ta.s !- 
QUE MA1S ALEGRE ACORDES DO NA 

TAL SOEM POR TODO O ANO, ESPALHA~ 
DO SUA MÚSICA DE PAZ E . ALE - 
GRIA. 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO !· 
NO NOVO! 

li/ São os votos de: 
• >S ~ GOSTO B FAMfLIA. 

• r- , . PORTO MORTINHO 

VALTER ' AU - 

MS. 

A ESPERANÇA NO AMA À NB É FRUTO DO TRABALHO DE 
HO.JE. _,,,-- •. 

QUE O NATAL FORTALEÇA (· \ 
MINANDO DE AMOR PAZ A ESPERANÇA, IL_!! • \ 
QUE SE INICIA. , • E ALBGRI~. O • ANO . 

'--' 
Sii.o os sinceros 

NILSON. ARAÚJO 
PROFESSOR 

S'ECRBTÃRIO 

D
CBOMONICAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO 

MATO GROSSO DO SUL. 

votos de: 

l>E 

FE) 

Feliz Natal 
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AMHP-NUCLEO DE BELA VISTA ·HOMEH'A(jEIA ENOLY 
A Professora Enoly Lou 

reiro de Assis, Secretá 
rin Municipal dr. Educação, 
Cultura e Eaporte, rcce - 
beu nn Última Scanüo Ordi 
nária da Câmara Municipal 
de Beln Vista, dia 15, 
quarta-feira, em Sessão 
solene daquela Cnsn, uma 
homenagem pelos seus 30 o 
nos de serviços dcdicndoi 
no Magistério cm Beln Vis 
ta completados este mês.- 

A educadora recebeu 
também uma Moção de Con - 
grotulaçÕcs de autoria do 
Vereador do PTB Jorge de 
Souza Rosa que em seu pro 
nunciamento destacou Õ 
trabalho da Professora E­ 
noly em prol da educação 
em Bela Vista ao longo de 

Prof. Enoly Loureiro de Assis 

muitos anos, no que foi 
acompanhado pelos demais 
Vereadores belavfstenses. 

A insigne educadora,e 
mocion.ada e tendo a fren 
te o Plenário do Câmara- 

Professora Enoly é Homenageada 
pela Câmara Municipal 

Outra homenagem à Pro­ 
fessora Enoly Loureiro de 
Assis foi prestado pela 
Associação de Mulheres de 
NegÕcios e Profissionais, 
Núcleo de Bela Vista, da 
qual a educadora é membro 
sendo oferecido pela enti 
dade um almoço para a PrÕ 
fessora e seus familiares 

no Restaurante BlackJack. Presidente, e finalizou 
Na oportunidade a Dr~ 

Azaléa Arlottn de Ocáriz 
falou a respeito do tra­ 
balho da homenageada.sua 
dedicacào no setor educa 
cional em Belo Vista ; 
também frente no COMEM - 
Conselho Municipal de En 
torpecentes, da qual ; 

lendo uma homenagem en - 
,·inda pela Associacào de 
Mulheres de Negócios e 
Profissionais de Mato 
Grosso do Sul, onde tam­ 
bém a Professora Enoly e 
xerce o cargo de Membr; 
do Conselho Diretor. 

(UR) 

que neste Natal pos 
llo.mos refletir no exem­ 
plo simples e humilde de 
Jesus, pora construir no 
Ano No:vo, n verdadeira 
Felicidade. 

Aos nossos amigos , 
erguemos um brinde de­ 
scjnndo o mais Feliz Na­ 
tal e um Ano Novo de 
grandes rcaliznçÕcs. 

Municipal de Bela Vista 
completamente lotado,d1s 
se em seu pronunciamento 
no esperar que erín al 
vo de homenagens tão si-;;­ 
ccras e car 1r:ltosa&. "JÕ 
anos se passaram tao rá­ 
pido, desde os ternpoo de 
Diretora do Ginásio,quei 
ra Deus que eu tenha fel 
to alguma coisa pela Ed;;­ 
cacão om Bcln Viotn, JÕ 
anos não são 30 dias. A­ 
gradeço à Deus por tudo 
o que pude fazer profia­ 
sionnlrnc11te, mesmo en­ 
frentando dificuldades e 
errando, afinal de contas 
errar~ humano, em coa - 
trnpartlda tive muitos mo 
mentes de felicidade ; 
deveras gratificantes, 

sendo a mais f.portante 
para mim a de ser apoien­ 
tada dentro de uma ala 
de aula'', dfse a homena­ 
,e ada. 

Conttnunndo tLu pronun 
ciamento, com toda a deli 
cadeza que lhe é peculiar, 
Eaoly !.nureiro de Ass1G a 
f irou que "entre a Agen­ 
Ia de Educação e a sala 
de nula preferia n onln 
de aula, porque é dentro 
dela que sc1.:pre rne co-.uni 
quei com os meus alur· - 
onde sempre senti o :eco-­ 
nhecimento pelo meu traba 
lho e a receptividade muI 
to expressiva até o úll­ 
mo dia de aula". 

Detalhando a sua atua­ 
c;no como educadora, duran 

.ir!es 
dos as azfstêr'o, a iro 
fe ura confessou- e ur 
presa oat as homenagens 
e dfs, e que u I J> la - 
ras aquele oriento s0 

poderfam er para arrad 
cer de corcáo s todos 
os Vereadores e Autor ida 
deu que Idealizara tio 
sinff letiva menção. "A 
radeco aInda o Senhor 
meu Deus por me pre en - 
tear com esta oportunfd 
de, de repente os gran - 
des momentos acontecms e 
este nato solene é de mu! 
ta ImportâncIa para +A,] 
quando no pensava em 
ser escolhida", f1ali - 
zou Fnoly Assis. 

(U. ft). • 

Maristério- or e lelicaçá 
30 aas fly L.2ir 'e llssi 

' ' 1 ' 

,.._____,_ :- 
.!- "• -.- 

Mário de Souza Rosa 

A ASTHC - NA PESSOA DE MÁRIO DR SOUZA ROSA, 

JA À TODOS OS AMIGOS E CLIENTES 

FELIZ NATAL 

DOAS FESTAS! 

e PRàSPERO ANO NOVO. 

DESR 

Boas Festas 
, 

A Estrelo do Pastor 

nos guiou por todo cs 
te ano, e nos caminhos. 
corridos 
saúde 
des. 

Esperamos que os re­ 
flexos de eun luz conti­ 
nuem iluminando n to­ 
d011 nós, em mais um. 
PRLiz ANO NOVO! 

e 

encontramos 
bons nmiza - 

BOAS FESTAS! 

HOTEL PANORAMA 

hotel Panorama 

de : JOSÉ ALÉSSIO PALM.IBRI 

Rua: 15 de Novembro' - n!! 425 
hOTBL PANORAMA DBSBJÃ° À TODOS 

l>oRNl!CBDORBS UM FELIZ NATAL 

BATTILANI 

AMIGOS, CLIBNTBS 

B PRàSPBRO ANO NO. 

B 

tnoly Loureiro Assis­ 
"nomeada por Ato do Po­ 
der Executivo de MT - em 
07/12/60 para exercer vi 
taliciamcnte o cargo de 
Professora Catedrática , 
Padrão V, da Cadeira de 
Ciências Naturais, no Gi 
násio Bela Vista, tendo­ 
cm vista o concurso a 
que se submeteu". D.O. 

Assim te,·e início a 
jornada profissional da 
Professora Enoly.~omo to 
dos a chamam. Quantos a­ 
nos dedicados à educação 
belavistense! Hoje senti 
mos orgulho e admiração­ 
por essa pessoa de quem 
fomos alunos e em quem 
sempre encontramos uma 
palavra de incentivo e 
estímulo. Em todo os car 
gos que desempenhou sem= 
pre mante,·e o equilíbrio 
o bom senso e seu jeito 
todo especial no relac1g 
namento com as pessoas. 

Na Escola de 1g e 22 
Graus Ester Silva, onde 
foi diretora no período 
de 76 a 8) deixou como si 
nnl de sua presença uma 
juventude entusiasta, na 
disciplina, estudo e es - 
portes. Sua presença fI­ 
cou marcada na pedagogia 
e metodologia dos profes­ 
sores coe lqueIO trabalhou. 

Enoly, foi como unn ãn 
cora f irce, sen·indo de 
licerce para urna educação 
sempre renovada. 

11As Unic.as coisas que 
realmente importam são as 
feitas de verdade e ale - 
grta". 

Profg Enoly, com 
postura profissional 
estudos e reflexão da 
tica pedagógica fez 
sua atividade docente 

sua 
de 

pra 
ada 
g 

caminhar de participação 
em cursos de aperfeiçoa - 
menta t atualização cons­ 
tantes. 

Chocando J ser licen-· 
c1ada en Pedagoz1a pela 
UnivcrRidndc federal de 
Mnto Grosso do Sul eill 
l. 984. 

Atualmente Prof! Eno­ 
ly LourPiro Assir; é apo-1 sentada no cargo de pro­ 
fessorn d" quadro perma­ 
nente do Estado, exercen 
do com ru!ta competência 
e effcfêrcla o cargo de, 
Presidente do Conselho 
Municipal de entorpeccn-1 
tes de n. V.- COMEM no -, 
meado pela Prefeito Muni 
cipal para o cargo de Se 
cretária de Educação Hu: 
nicipal de Heln Vista,~o 
transcorrer deste ano,e­ 
la, ve desenvolven­ 
do mGltiplas atividades r 
en todos os setores de 
sua arco de atuação,sen-1 
do ainda zebro do Conse 
lho Diretor da Associa= 
cão das Mulheres de Negó 
cios e Profissionais deMS:- 

O NATAL FAZ 
RENASCER EM CADA 
PESSOA A ESPERAN 
CA DE UM MONDO ME 
LHOR. 

QUE NO ANO 

NOVO POSSAMOS REA 

LIZAR TODO O 

QOB DESEJAMOS 

ALCANÇANDO SO - 
CBSSO E REALIZA- 

CÃO BM 
SETORES 

FELIZ 

TODOS OS 
DA· VIDA. 

Sl 

NATAL B 

Vista pnrcial 

PRÓSPERO 

do 

lso 
r;· , 1 

.r7e5±. 
de • 
9• 

trai, 
ao , 1 

-- 

ANO 

Proprietário: LOIS"-. CARLOS RAHAL 

Supermercado 

NOVO! 

Lumar 
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À taçac do Presidente da Ciimarn Muni- 
ctn' Don!t-,, SI. l! l l ton V ic ir;i ele! 
gz, foi ma,cadn pelo dinamismo constan- 

te o 1'rua cc.potência administrativa o le 
qi). v , demonstrando muita qara e bom 
sn... ' ondur;io do Fodr Legislativo,ser 
r. o·rente o o Poder Executivo c os an 
•· o da populo;i onitense. 

tia parte adi ni:'ativa, apesar dos po4 
:·rio: Ciponiveis, conseguiu montar 

, , .... : ü [.h :-,; o bom funcionamento do 
.6, .ivo e de ua Secretaria in 

,.•·v,•nclo ::i aquisição de equipante!!_ 
ecução de serviços conforme se 

i a 

:.. (d 

" 
cão de 50 (cinq11<>atn) codeirns 

!· v pu\, l'lco; 
Coivç4o de ar condicionado no Plenário e Se " 
ret.rla da Camarn; 
. Mq.'sl » de um Sstema de Som para o Plenário 
ctJ11 :,,·krrifones, 05 caixÍls tipo coluna, nmplific~ 
dor:/isurador e tape-deck; 
- Colo.«cdo de Cortinas no Plenário e Secretaria; 
- Avie!çio de uma Tdbunu pura o Plenãr{o; 
- lq.da'cio de uma Máquina Eletrônica de escrever 
M con era de aço; 
- Kcf,iço de numa mesa tio Rack para o •sistema 

- ux.icio de u aparelho de telefone pura exten 
.. o n Secretaria; 
- Goioccáo de uni quadro mural na Secretaria para 
os '°.. readore 
- •. , t ao de :...r .• ,ltniiri0 -· 1 10 repartições pnra 
t - ••. 

-~ Jc 340 litros pura u 

' uma "Galeria Fotogr{i_ 
<adores Constituintes, 

to c !3cu-rei.!c de Ionizo-MS; 
· ·•·.: , ... <'Jif ~ca<;!J-u n:, infru-estrutua interna 

, .·., ia, pas3!b1litando a montagem do Gnbi­ 
r! Pesld@c1a. 

- 
89 /90 OI CAMARII MUNICIPAL 

u:cISI./\TtvA: 

Eu Mariano Olmedo, 
filho mrinhense, co 
merciantc vou deixar 
be.m c:!..,ro :ia Brasil 
ir.t:c1.ro um fato ocor­ 
rido. 

Alerto o Destaca - 
mente da Policia Mili 
tar d,-, Porto Murtinho 
que .c publicar um Ar 
tigo no jornal da nos 
sa ciduJc, favor sa - 
ber explicar melhor o 
fato ocorriào para o 
povo,"'-' néi.o ar.eito 
Q,l'.~ .::-,: no,nc seja usa 
ao de !:C-r,.,-1 injusti'.. - 

Eu não sou un re - 
ceptado, nem tão pou 
co u cobertor par 
cobrir Íàlhas dos ou­ 
tros! 

Eu sou um jovem 
que serre ne dedi 
quei de fszer da si - 
tuaço da melhor ma - 
ne:ira possível, nosso 
Deus sase e a cidade 
inl:eira s..:be como ocor 

o e. B. P. M. Tor­ 
res orienta a popula­ 
ç:io •·:n gc-ral que on- 

,. E "ªTar 25 DR DEZEMBRO DE 1.990, 
wo vaso - oro coso 97 "1 " """.. ........ .. • i PREYEl'l'URJ\ MUNICIPAL DE PORTO NURTn 

HS - SECRETARIA 1'11JNICIPAL DR RDUCACÃ0 etrr, 
TURA E ESPORTE 

estoLida<; 

- Promoveu em Bonito u renlizaç~o do II Encontro de 
Vereadores do Sudoeste de Mato Grosso do Sul; 
- Sob sua presidência, neste Biênio de 89/90,no Pl~ 
nário foram discutidas e nprovadns: 

95 Projetos de Leis Ordinárias; 
03 Projetos de Leis Complementares; 

- I0 Projetos de Decretos Legislativos; 
13 Projetos de Resolucões; 

- Como Presidente da Constituinte 
todos os trab~lhos constituintes, 
05/04/90 juntnmcntc com os demais 
melra Lei Org;;nica de Bonito - MS 
- Promo\'eU ainda a reforma geral do Regimento Inter 
no da Cimarn Municipal, com bnse nos novos ordena= 
mentos·jurídic"• em vigor. 

de comprar um veicu 
lo de outra cidade, 
que consultem pri - 
meiramente a Polí 
eia Militar. 

Meu povo como é 
que vou consultar 
mais policiais se 
cu comprei um carro 
furtado de um poli­ 
cial. 

Este veiculo cir 
culou dentro da ci­ 
dade de Porto Murti 
nho mais de 3 (Três) 
anos, passou a ter 
5 (cinco) donos em 
Porto Murtinho no 
fim foi de um Poli­ 
cia conhecido e res 
peitado dentro da 
cidade, do qual com 
prei o carro .. 

O mesmo alegando 
que não sabia que o 
carro era furtado. 

Eu jamais imagi­ 
naria, pois comprei 
de boa fé, confian­ 
do na Policia pa­ 
guei a importância 
de Cr$ 200.000,00 - 
(duzentos mil cru - 

Presidente: Ni1ton Vieira de Souza 

o VEREADOR NILTON 

PRESIDENTE DA CÂMARA nONICIPJ\L DE BONITO­ 

MATO GROSSO DO SUL - DESEJA A TODOS UM 

FELIZ NATAL E UM PROSPERO ANO NOVO. 

******* 

zeiros custo real na 
época. 

No dia 9 (nove)de 
junho do corrente a­ 
no, fui no Ciretran 
de Porto Murtinho ma 
is próximo de minha­ 
casa, para pagar o 
licenciamento e aca­ 
bei perdendo o carro 
por ser um veiculo 
furtado. 

VIEIRA 

., 

Municipal geriu 
promulgando em 
Vereadores, a Pri 

DE SOUZA- 

Isso é injustiça, 
falta de competên 
eia, meus senhores. 

Eu Mariano Oljedo 
publiquei, assinei e 
aprovo. 

Obrigado! 

Não vou citar o 
nome, mas gente inte 
ligente sabe quem 
é? 

Refrilar 
Consertos de GP-ladeiras, 

cletro-domésticos. 

fogão 

Materiais elétricos em geral, com 

menor preço e ~bott garantia. 

VISITE-NOS 

Rua: Bela Vista esquina com Campo 

Grande. 

ANTONIO JOÃO MS 

Estamos a sua espera. : 

·RELATORIO DO 
EXERCICIO DE 1990 
1 • 

A J\s~esuorlt de Corr.unicnção Social dn ~refe.ltura 
Xunicipnl de Porto Murtinho, solicitou a SEMECE, 
presente Rclntório Sintético das Ath·idadcs de.s,n 
voh·idns em 1.990, pcln Secreta'rill em questiio. - 

Desenvolveu-se programas nas áreas de Cultura, 
Educação e Esporte ll6Flim dfocriminados: 
l" - Ãrca de Cultura 

- Carnaval - tena "Fola no Pantanal"; 
- Festa de Anfverário da Cidade: desfl le; 
• 19 Ccncurso de Poesia • J>raç_a Tho«az L,,ranjclra1 

Vldco -Escola ; Vldeo·Prnça; 
- Paquera na Ave.nlda; 

Proclssóo e:i hooe_nnge.;o ao Pilotciro-; 
Felni de Art.esanato - Exposlç,Ío de fotos; 

• 12 Jornal dn SD!ECE; 
- Curso de Teatro de llOnccos: 04 a ll/07/90 (l'Tof• 111110n &t 
ta)· 
- Fésta do folclore: 24 e 25/08/90; 
• llo,::enai;e!:l no dla da CUlturn • 05/11/90; 
- Apresentações do Teatro Infantil da Esc. Thoo.iz taran)dr<; 
Cutsos do Progrman Recrlança • KIIAl_: 
- Datllografla, Desenho Art!stico, Pintura A Dedo• Offlce lloJ' 
- Manhãs, Tardes e Noites de Jazer; 
- H Colonia de férias de Port.o Hurtinho de 1D a 14/12/90; 
• Confr.aternlzaçáo de Fim de Ano; 

2<1 Educnç.áo: 
- O,aoada para. matr(ctllon; 
- Assisténcla às Direções dns Escolas Urbana, e Rurall; 
•:Partlclpação no V F6ru dos Dirigentes Municipais de Etuca 
çoo· 
- ~rso de Reciclagens • Ministrantes CDRH 12 à l.6/02/90; 
- Iopla.ntnçõo grad.itiva da 5!1 à aq série noturno bocatuval; 
- Documentação de todas as Escolas da RDiE eo dia; r 
• Dlstrlbuiçiío de Merenda Escolar e::i quantidade lnsuflclente, 
FAE enviotz 41.199,338 kg. de Merenda Epcolar, o Hunl.dp!o ne· 
ceseita o dobrOj 
• 12 Ser.:inário sobre Educação • Setembro/90 
- Término da Obra da Escola da Ingazeira; 
• Particlpação de Professores e Dirigentes l:'.ducacional.J na •· 
laboração do Estatuto da Criança e do Adolescente; 
• Projetos elaborado• t encaminhado, ao KEC para 1.991; 
- Aquisição de material didático pa.r:1 os alunos no valor de 
CrS 710.870,00; 
• Aquisição de material didático para •• Unidades de !:nelno 
no valor de CrS 3.427.000,00; 
- Ireinament.o de Professores no valor de CrS .lS0.600,00; 
- Aquisição de material permanente no valor CrS 4.031.790,00; 
• Aqulslçiio de veículos no valor de CrS 20.000.000,00; 
- Projetos de refomas para Escolas Bonifácio Coce, Polo e Pe. 
Ciovarri Idllio Pontarolo no valor de CrS 2,077,700,00; 
- Propostas pedagógicas foram apresentadas para ava!Lação 2 
perncionalizaçao ec 1.991; 
)Q E.cporte: 

- ooratonas; 
- Corridas de barco; 
- Manhãs, Tarde e Noites de lazer; 
- Torneios de Aniversário da. Cidade; 
- Torneio do Dia do Trabalho; 
- torneio do Dia do funcionário PÚbl1.co; 
- Abertvra da Escolinhn de Futebol; 
- Torneio de Féria.a; 
- Ativi~ndes de Lazer - Praia; 
- Elei~o para escolha da Diretoria do Parquinho; 

Equlpe: 
Secretário. Municipal de Educação CUltura e Esporte .. Roc.T.l~ .. 
ln 5. Baptista; 
Oieíe de Divis~o de Ensino - Nilza Catalina Silva; 
Oiefe de Divisao de Cultura e Esporte - Francisco Paulo JtoJ.i• 
Oiefe de Div!..1G.o de Promoç.aõ Social - Maria A. C. Ava.toa; 
Supervisor de Merenda Escolar - Ju.stino Acosta· 
Diretora das Escolas Rurais - Maria Fáti.m.a Olo;do"B4gnol1; 
Diretora Ad.Junt.D - Iracelia Ver{ssi.co dos Rei.a; 
Assistente Ad::inistrativo - Porfirio Benite.s Filho; 

Apolo: 
- Mário Conceição Fernandes; 
- Marin ~blaquias B.nlbuena. Hendea; 
- Eduardo Jara; 
- EU seu H.artinez. 

Todas as ati\·idades citadas, demandaram s se· 
renidsde de uma. equipe, voltada pars O objet1,·o 
final de nosso trabalho que é a erradicação do ! 
nalfabetismo, no Município de Porto Hurt1nho. 

18/12/90 

ÇÂO. 
ANO IliTERHACIORAL DA ALFAllETlZA- 

ROSANGELA SILVA BAPTISTA 

Secretária Munitlpa1 de Educação, Cultura e la - 
porte. . 
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+Euíco_cASA NOVA 

·.>. VENDAS DE PEDRAS KÃRHORE PETI - PAVE 

~ CONSTRUÇÃO DE CALÇADAS E TODO O ESTADO. 

Il!SON CASANOVA 

FONES: MINERAÇÃO: 255-1415 

* SEMENTES: 255-1552 

Vídeo ... 
FERREIRA 

B.ar ... 
*'* UM BOM ~ SEMPRE PUXA Ó ouri.o # 
RUA PILAD REBU, 699 

FONE - (067) 255-1217 

BONITO ..; MAro · GROSSO DO SUL 

::.r: 
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Implantado em Bela Vista Posto 
de Benefícios da Previdência Social 

com as presenças .' 
do Superintendente Re 
aional do INSS - Ing­ 
ltuto Nacional do se 
uro Social - Antonio 
arcos da Silva, Agen 
: º ela Prcv idênc ia so:: 
'al em Jardim, Ato­ 
r.lo Luiz Marques e do 
Secretário Regional - 
de Administração da 
supcrin tcndénc ia do 
INSS, Edmar Carne iro, 
foi inaugurado ·no úl­ 
timo dia 19 em nossa­ 
cidade o Posto de Be­ 
neficios da Previdên­ 
cia Social, localiza­ 
do na rua Coronel Di­ 
as, 615 antiga Empa •· 
er. 

A implan tacão do 
Posto de Benefícios - 
do órgão em Bela Vis­ 
ta contou com o total 
apoio do Prefeito Mu­ 
nicipal Edson Medei - 
ros de Moraes que ce­ 
deu o imóvel da Pre - 
feitura por emprésti­ 
c:o para instalação 
desse Posto. Presente 
ao ato inaugural, re­ 
presentando o chefe - 
do Executivo Belavis­ 
tense esteve a Secre­ 
tária Municipal de Ad 
zinistracão, Dorinha­ 
Boccia. 

Vincula ao Ministé 
rio do Trabalho Pre­ 
Vidência Social, o IN 
SS foi criado através 
da fusão dos antigos­ 
IPS e Il\PAS, que fo­ 
ram extintos, sua fi­ 
nalidade é a conces - 
são, manutenção de 
serviços sociais, apo 
sentadorias, pensões, 
auxílios natalidade , 
funeral, etc., e ori­ 
tentações sobre as con 

;.>' 

SUP ANTOIO H, DA SILVA, ETAR CARNEIRO, SECRETARIA DORINI 
BOCCIA E ANTONIO LUIZ MARQUES 

tribuiçõcs previden 
ciárias. - 

o Superintenden­ 
te Regional do INS­ 
S, Antonio Marcos - 
da Silva, falando ã 
reportagem e aos 
presentes na inaugu 
racção do Posto de 
Benefícios, esclare 
ceu que o mesmo foi 
criado em Bela Vis­ 
ta há cinco ou seis 
anos atrás, não sen 
do implantado antes 
devido a falta de 
pessoal disponível, 
"hoje surgiu essa - 
possibilidade de se 
implantar esse Pos­ 
to e atender direta 
mente os beneficiá­ 
rios. O interesse - 
nosso é a descentra 
lização dos servi 
ços da Previdência­ 
Social, pois a cen­ 
tral'izacão dos ser­ 
viços é a responsá­ 
vel pelo emperramen . 
to da máquina admi­ 
nistrativa, por is­ 
so o interesse mai- 

or em levr o poder­ 
decisório mais próxi 
mo do segurado", res 
saltou o Superinten:: 
dente. Finalizando - 
suas palavras, agra­ 
deceu o apoio do Pre 
feito Edson Medeiroe 
de Moraes, seu empe­ 
nho propiciando a 
possibilidade da im­ 
plantação do Posto - 
em Bela Vista e colo 
cou-se a disposição:: 
de todos. A titulo - 
de informação, Bela­ 
Vista possui hoje 1. 
160 segurados da Pre 
vidência Social na a 
rca rural e 226 na à 
rea urbana, o valor­ 
devolvido ao municí­ 
Pio, 5.030.000,00 ho 
je, corno pagamento - 
aos beneficiários, a 
posentadorias e pen­ 
sões, é maior do que 
o aqui arrecadado pe 
lo órgão. {U.R) - 

*** 

Boas 

SO MUITO 

CRESCENTE PROSPERIDADE. 

Prefeito de Porto Murtinho - flcitor Miranda dos Santos 

ONDE HÁ UMA VONTADE, IIÁ UM CAMINHO. 

ONDE HÁ DOA VONTADE, HÁ MUITOS CAMINHOS. 

A TODOS QUE NOS AJUDARAM A ADHIR CAMINHOS NO A­ 

NO QUE PASSOU E QUE FORJARAM CONOSCO, NA TPMPERA 

DA LIDR, UMA CORRENTE SÓLIDA DE DOA VONTADE, O NOS 

ODRIGADO E MELHORES VOTOS DE HARMONIA 

PRLIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO! 

SÃO OS VOTOS DE : HEITOR MIRANDA DOS SANTOS -PRE 
PEITO MUNICIPAL DE PORTO MIURTINHO - MIS. 

E 

1 . 

.... 

.... 

·----- -- ---- 
PRIMEIRA DAMA DE JARDIM - MS - SENHORA ELIANA CA­ 
FURE PEIXOTO . 

.- 

MS J0ELSON PEIXOTO ~O MUNICIPAL DE JARDIM _- 

SI! VIVIDO ,HOJE, NÓS LHE PEDIRÍAMOS: "SENHOR, EXPLICA-NOS A PARÁBOLA DO TIPÓGRAFO -..". E ELE NOS EX - 
, JESUS TIVESSE • 'A MATRIZ. TUDO. O QDE VEIO ANTES DE MIM FORAM APENAS, PROVAS', FIGURAS DA REALIDADE ICARIA: "EU SOU A VERDADEIR 
8UE sou EU. 
l! DEPOIS DB MIM DEVERAO REPRODUZIR, EM SUAS VIDAS, O MEU MISTÉRIO". QUE O MISTÉRIO DO 

'l'ODos os QUE VIEREM E PAZ E SAÚDE. SÃO ,OS VOTOS DO PREFEITO JORLSON E PRIMEIRA DA•',A D" JARn•·· "TAL nEvILR A TODOS EM FELICIDADE, BOAS FESTAS! A o_ I SANA cAPURE PBIxOrO. 
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□E TR·[JUE 
IZAEI, 

1 

l\ 

FELICIDADES 

Aos jovens Dione e 
Alcindo que irão unir 
se no próximo dia 29 
de dezembro de 1990 . 
/1 cerimônia religiosa 
será na catedral Nos­ 
sa Senhora de Fatima, 
o após a cerimônia os 
noivos receberão os 
cumprimentos na resi­ 
dência da noiva. Feli 
cidades ao casal... 

SUPER (POR DEN'l'RO) 

MenudoB anos 90: 
Os Menudos chegaram! 
/1 novidade é que ago­ 
ra são metaleiros e 
vão mostrar seu balan 
ço numa turnê por to= 
do o Brasil. Fique de 
olho! 

O Novo Polegar 
Marcelo, o novo inte­ 
grante do Polegar, é 
natural de Santo An - 
dré, SP. Além de óti­ 
mo na guitarra, é uma 
gracinha! 

Lembrança de John: 
Radical. Apaixonado. 
Revolucionário. Mensa 
geiro da paz, John Le 
non deixou uma heran­ 
ca tão bonita que a 
gente só pode lembrar 
os dez anos de sua 
morte (em 08/12/90) - 
com muito respeito. E 
seguir espalhando pe­ 
la vida a semente que 
ele lançou: O mundo - 
só precisa mesmo é de 
amor. 

-~-- ... 

ASSISTENTE DA' 
LBA EM BONITO 

à ·I 
la 
n 

Na onda do uns e 
outros: Terceira onda 
é o nome do novo LP 
do Uns e Outros. Foi­ 
lançado pela gravado­ 
ra CBS e já está à 
venda em todo o Bra - 
sil. t urna ótima pedi 
da para quem curte õ 
rock desses gatos. 

NÃO PERCAM 

lQ encontro do la­ 
zer. 

Promoção: centro - 
de aprendizagem infan 
to Juvenil. - 

Data: 21/12/90 
Horario: 16:00 hrs 
Local:Em frente a 

Prefeitura Municipal. 
Inscrições: 1\ber 

tas no centro de a - 
prendizagem. 

Gl\LPÃO DE ESTÃNCIA CS 
L CONVIDA 

Você e-sua família 
para a inauguração do 
na1s novo ponto de en 
centro de Jardim CsT 
"Centro Social de Tra 
dicães" Galpão Estan­ 
cia. 

Estarão animando -­ 
nosso baile o conjun­ 
to_asical Estampa - 
Gaúcha, cntamos com 
a presença e todos. 

Data: 21 L 22 de 
dezembro 90 

Horas: 21:00 
Traje: Pilchado ou 

Esporte Fino. 
Serão seus anfi 

triões: 
ALEXANDRE MONTEI - 

RO, VICTOR MARIANI. 

GALPÃO DE ESTÃNCIA 

Quem me conhecer, 
que me arrepare. 

Pelo trabalho 
grosseiro 

Pois desde o jei 
to sem engenheiro 

Traçado sem mui­ 
ta ciéncia 

Se nota a rude a 
parência, 

De humilde GAL - 
PÃO TROPEIRO. 

PARA voce QUE GOSTA 
DE FESTAS E BAILES­ 
NÃO PERCA 

- Um grandioso - 
baile do havay na 
cidade de Bonito no 
próximo sábado dia 
22 de dezembro. 

- Baile do Clube 
do Laço em Aquidaua 
na no dia 21 de de­ 
zernbro. 

- Veteranos de 
Jardim irão jogar 
dia 21/12 em Aqui - 
dauana. 

PARABÉNS 

Ao cabeleireiro­ 
Paulinho que casou­ 
se no Último dia 15 
de dezembro. 

FELICIDI\DES 

Ao jovem João O­ 
nofre que comemorou 
idade nova no últi­ 
mo dia 23 de dezem­ 
bro. 

PREVISÃO PARA O SIG 
NO DE CAPRICÓRNIO - 
EM 1991 

A grande virada­ 
vai acontecer depo­ 
is do seu aniversá­ 
rio. Ai airn, você - 
vai ver o que é sor 
te! As briguinhas = 
familiares vão ter 
fim, e seu coração­ 
finalmente decidi - 
rá qual o fã que 
realmente merece 
seu amor. 

Até lá, procure­ 
controlar a agressi 
vidade e pare de se 
desvalorizar. 

Já que sua apa - 
rência a desagrada­ 
tanto, que tal uma 
visita ao cabelei - 
reiro e um banho de 
loja? Essas provi - 
dências ajudam a 
levantar o astral! 

VIDA SINGULAR 

Eis aqui um ho - 
rnem que nasceu numa 
aldeia, filho de 
uma simples campone 
sa. - 

Cresceu em ou 
tra humilde aldeia; 

Trabalhou como 
um modesto carpin - 
teiro até os 30 a 
nos. 

Foi somente du 
rante os três anos­ 
seguidos que pregou 
sua mensagem. 

Nunca escreveu 
um livro. 

Nunca exerceu 
qualquer cargo. 

Nunca teve um 
lar. 

• Nunca constituiu 
familia. 

Nunca frequentou 
uma Universidade. 

Nunca a planta - 
de seus pés pisaram 
urna grande cidade. 

Nunca se distan- 

Destaque 

PATRÍCIA ARREIO - MISS MS/9O 

ciou mais de 300 kms União. 
do povo onde nasceu. Presidente - Ci - 

Nunca fez alguma- reno Trelha Falcão. 
coisa que pudesse a- Vice-Presidente - 
parentar grandeza. Luiz Eduardo Grubert 

Suas credenciais- lQ Secretário - o 
eram a sua própria dilon Vasques do Pra 
personalidade. do. 

Nada teve em co - 2Q Secretário 
mum com este mundo, Alcir Gaúna Moraes. 
exceto o, simples po- 
der da singular hu - Chapa única. 
mildade. 

Quando se fez co­ 
nhecer, o ímpeto da 
opinião se voltou 
contra ele. 

Seus amigos o ne­ 
garam e abandonaram. 

Um deles o traiu­ 
e o vendeu aos seus­ 
inimigos. 

Foi condenado me­ 
diante a farsa de um 
juízo simulado. 

Foi cravado em 
urna cruz entre dois- 
ladrões. 

Enquanto morria, 
seus executores tira 
vam sorte sobre a 
única propriedade 
que tinha na terra 
sua túnica. 

Ao morrer foi en­ 
terrado em tumba em­ 
prestada por piedade 
de um amigo. 

DEZENOVE LOGOS - 
stcULOS SÃO PASSADOS 
E HOJE, ELE E A PER­ 
SONALIDADE CENTRAL - 
DA RAÇA HUMANA E Lt­ 
DER DA CIVILIZAÇÃO 
MODERNA. 

Todos exércitos 
deste mundo, todas - 
as frotas que já se 
construiram, todos - 
Os parlamentos que 
Ja se reuniram, as - 
sim como todos os re 
is que já reinaram , 
Postos todos juntos, 
nao infiuiram tão po 
derosarnente na vida= 
da humanidade como o 
fez esta vida singu­ 
lar - JESUS CRISTO; 

*** 

BONITO - MS 
No último dia 28 a 30 de novembro es - 

teve em bonito a Assistente da superinten 
dente da LBA do MS, sra Celina F. Farias­ 
Dias no que ocasionou cm um trabalho mui­ 
to Jmportnntc cm nosso rnunicipio com ft 
participação da Primeira Dama sra Dilza - 
Andrade Xavier, presidente da Pronav Muni 
cipal e a Sec. de Promoção Social, sra - 
Eunides Ferreira Maia de Souza. 

E veio a acontecer a implantação da Oi 
retoria do Grupo de Volunt5rios. Que tem 
o objetivo na formação de grupos de cola­ 
boradores voluntários que passarão traba­ 
lhar para minimizar os problemas do ou _ 
tro lado social menos providos de recur - 
sos, e tendo como prioridade o momen­ 
to a implantação de creches "DOMICILIAR­ 
nos bairros de nossa cidade e com muita­ 
alegria e boa vontade começa o trabalho 
de quase 40 senhoras rio sentido de cap - 
tar recursos para uma cesta básica para - 
as famílias mais carentes, e o grupo de 
voluntários da LBA Pronav Municipal e Sec 
de Promoção Social promoverão no dia 31/ 
12/90 no Salão Paroquial com um conjunto­ 
de Som da capital doado pelo Sr. Elias Za 
hrarn um jantar e baile do Reveillon para - 
reforçar o natal de uma boa quantidade de 
crianças e de muitos pais e mães de nos - 
so Município. 

1 

TAPEARIA RODRIGUES 
• t , . 

DE VITAL RODRIGUES DE LIMA 

Reformas de estofados em geral, 
tanto para carros ou residenci­ 
ais. 

Consertos em geral de 
cadeiras de fio, col­ 

chóes de molas, etc. 

Rua Bela Vista, 655 
Centro. 

- MATO GROSSO DO SUL 

ELEIÇÃO DA NOVA MESA 
DIRETORA DA CÃMARA - 
MUNICIPAL 

Boas Festas 

FELIZ NATAL 

FELIZ ANO NOVO! 

SAO OS VOTOS VEREADOR FRAN- 
CISCO MAIA. 

CAMPO GRANDB - MS 

EM CADA PESSOA, O NA 

TAL FAZ RENASCER A ESPERAN 

CA DE UMA VIDA MAIS FELIZ. 

QUE AS MELHORES MELHO - 

RES MENSAGENS DESTA ÉPOCA­ 

TORNEM-SE REAL IDADE, TRA­ 

ZENDO UM ANO NOVO CHEIO DE 

ALEGRIAS E REALIZACOES. 

Chapa - Força e 
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TEM PARA MELHOR SERVIR OS SEUS CLIENTES NESTE 

NATAL: 

• 
• 
• 

PERU SADIA 

PANETTONE 

UVA-PASSA ( . 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

NOZES 

FRANGO RESFRIADO 

VINHOS DR TODAS AS QUALIDADES 

CHAMPAGNES 

FRUTAS EM GERAL 

CARNES FRESQUINHAS 

BEBIDAS DB TODAS AS QUALIDADES 

E MAIS, PRESENTES - LOUÇAS, ROUPAS E BRINQUEDOS. 

VISITE-NOS E COMPROVE! 

,,apto3is R'AO ACANOS CC3RAPO 
.'lns V "" g3 »]{3 I0 +NI7MM ;),.CO ,.u . 

t 

SUPER MERCADO SÀO,J~SH , TRES LOJAS PARA MELHOR- SERVIR: 

LOJA 1- AVENIDA DUQUE DE. CAXIAS - N9 712 - FONE - 251-1713 

LOJA 2- AVENIDA DUQUE DE CAXIAS - N9 342 - FONE - 251-1833 

LOJA 3- AVENIDA n DB DEZEMBRO - N!! 164' - FONE - 251-ll&l 
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A BEM DA VERDADE 
Iela VIsta - Eu res - 

pc !to aoa pnlt; e a lunos­ 
por mim assistidos en 
quanto professora, ure­ 
me fazer um esclarecfen 
to obre a nota publle-­ 
du no CJ do dia I6 de 
novembro de 1990, lntit11 
1ada "Professora dá nau 
exemplo" e as desculpas­ 
fcltnn pelo rep6rter 
UIJAUHNO RODIUGUl•:s. ,\pro 
veIto também para, pr! - 
mc,lrnmcntc, tecer nlgu - 
mai; consideraç.Õcn nobre­ 
o ensino hoje, crn din. 

Ernhorll dcvamou dar 
raças a Dcuu pela demo­ 
cratlzaço do ensino 
no podemos furtar ao re 
conhecimento da evtd@n - 
cinde urn relativo fra - 
casso do ensino atual. 
Cornplcxus e inúmeras Gno 
as cousas desse fracan - 
so, que vem desde o 
descoso por parte dao au 
toridadcs do ensino, ao 
nluno pr6priamente dito. 
Este Último, é o proble­ 
ma mais cruciante do en­ 
sino, talvez até por uma 
condição im•oluntárin. O 
aluno de um modo· geral , 
não suporta o devido sen 
so de responsabilidade e 
cumprimento do dever , 
que seria necessário, pa 
rn o rendimento máximo:: 
de sua aprendizagem. ,\ 
modernização do ensino - 
e os facilidades da vi­ 
da moderno, mesmo nos la 
rcs mais modestos, dimi:: 
nueo as diculdades e por 
conseguinte o espírito - 
de luta do nluno. Os po­ 
is por sua \'ez, seja por 
que assim compreendem a 
educação moderna, seja 
porque o trabalho de am­ 
bos, pai e mãe, os dis - 
tancia do contato contí­ 
nuo com os filhos, nao 
exercem sobre os mesmos- 
o antigo rigor e a anti- 
ga autoridade, chegando- 
no ponto de inconscient.!:_ 
mente compactuarem com 
o desinteresse do aluno. 

O distanciamento re - 
sulta em muitos cnsos , 
de o pro(essor ter em re 
lação aos próprios pais-;­ 
un melhor conhecimento a 
cerca do caráter e perso 
nalidade do aluno. Justa 
mente neste contato diá­ 
rio e constante, o pro - 
fcssor percebe se o alu­ 
no é ou não esforçado, o 
cioso, honesto, bajula= 
dor, leal, mentiroso , 
etc. Neste quadro impera 
quase sempre a (orça dos 
circunstância~ ou seja 
problemas financeiros 
profissionais, familia 
rcs ou simples falta de 
tempo, que faz com que 
deixem de dar n assistên 
ela devida ao aluno, ta 
to em casa, na cobrança­ 
de deveres ou r.t, '.!Scolo., 
não comparecendo ?: reu­ 
nfôes cor o: ro' sores 
a fim de acaan!ar a 
perforanc de seus fi - 
lhos. Nc entanto, esse - 
distancian:.ento ê stmpre­ 
interpretado CU!!!<' omis - 
são. Sob a Irf!ria de 
todos esses fta, o 
aluno ooclerno pu.":: .. a pela 
vida ·ccolar, com muito­ 
senso ' comodismo. Há 
tnmhém inúmeros meios de 
dissipação como: tele,·i­ 
são, discotecas, Ymiza - 
des de rua, namoricos , 
etc, fazendo com que di­ 
minua a capacidade de 
concentração do aluno 
Na aula ·'istrai-se, brim 
cu, cor rsa e noconse 
ue, po quarenta ou cf 
quenta minutos, prender­ 
a atenção ao reso assun 
to. lnú·cero.s recordaçÕc; 
• planos povoam-lhe a me 

mór la e a Imaginação, pa 
ralIsando-lhe o racfoc[­ 
n!o pela ausênclá de coo 
peração destas duas po - 
têndns. 

No que diz rcopclto i 
nota, n m6dJo exigida pa 
ra a aprovação favorece- 
a mediocridade. O oluno­ 
sente-nc obrigado a ua 
esforco relativamente co 
modo paro conseguir esnn 
média. Eu por exemplo 
no curso de inglis que 
minietro em minha rcsi - 
d@nela, estabeleci como 
média mínima 08 (oito) , 
ou sejn o aluno tem que 
apresentur um rendimento 
de no m!nino soi, além - 
de uma cobrança paralela 
de exorcícios e deveres­ 
de casn, que é feita a 
cada auln. 

Na escola, o profes - 
sor por ter que lidar 
c:om classes heterogine 
as, em que se misturam a 
lunos com os mais dver­ 
sos quocientes de npro - 
\'eitomento, faz exigênc1 
as muito relath·ns e con 
descende com a debilida:: 
de da maioria. e lógico­ 
que o rendimento decai. 

Como se pode consta - 
tar, o aluno constitui, 
direta ou indiretamente, 
o maior problema do ensl 
no. A atitude psicológi:: 
ca do professor e do alu 
no está invertida: hoje= 
o professor luttl por exi 
gir do aluno, quando 
aluno deveria exigir do 
professor. É necessário­ 
de que o aluno se conven 
ça que o maior Interesse 
na escola é o seu, e que 
seu esforço e a sua dedi 
cação durante o período:: 
de aprendizado, são o 
preço dos"benefíclos que 
receberá da sociedade. 
Ninguém pode viver em 
comum, sem prestar à co­ 
letividade a sua parcela 
de colaboração. E o alu­ 
no cumpre essa obriga 
cão, dedicando-se ao es­ 
tudo, preparando-se para 
sei Útil no futuro e, re 
ceber por essa utilida - 
rle, a compensação soei - 
al. Por sempre preocu - 
ar-e em pôr em prática 
a teoria adquirida nas a 
ti,·idades acadêmicas, ; 
também por uma constante 
atualização dos avanços- 
educacionais, considero­ 
me ?erfeitamente eficien 
te no que diz respeito~ 
conduta ~tica, competên­ 
cia de conteúdo, capaci­ 
dade didática e autênti­ 
ca vocação profissional. 
SÓ o professor está habi 
litado a a,·aliar o grau­ 
de aprendizado do aluno, 
e não é certo que uma 
pessoa alheia a ess~ pro 
cesso, e ainda sem cone 
cimento de causa, ponh­ 
em dÚYida esse critério, 
a ponto de classificar - 
minha conduta como. um 
"mau exemplo". t louvá - 
vel que o noivo interce­ 
da em' favor de sua amo - 
da, é acé um gesto e uma 
prova de amor. No entan­ 
to, se faz necessário 
que sê tenha total conhe 
cimento dos fatos e par'ã 
isto ê mister que se fa­ 
ça una investigação ]or­ 
naústica em ambos as 
partes, antes de que fra 
ses como ... nossa rc,·ol 
ta era tanta ·.." e 11 

.... ã 
estudante foi prejudica­ 
da sobremaneira ...", pos 
som ser publicadas. Õ 
que faço questão de dei­ 
xar claro, principalmen­ 
te ao repórter l'lli\I.DI-' 
!O, é que tenho a sã 
consciência de nunca ha­ 
ver perseguido ou preju- 

dfcado nenhum aluno, e 
q/os.eros por ele usdo 
não gravc:-i ,, profundos , 
o c:om bnses em um dcpul­ 
mento Isolado, Consta-me 
que a ir:prensa existe pa 
ra ser usada em benef{ - 
cio da coleti\'Jdadc, e 
nno para abarcar proble­ 
mas pessoais. Adcmaln 
um jornnl de\'e f,,lar so­ 
bre fatos e naó suposf - 
çÕen, n sal\'o é claro , 
na seção de horóscopo. 
Qual a .finalidade da ma­ 
térfa "Professora dá mau 
exemplo", sn l r publicada 
cm um periódico da cida­ 
de de Jardim? Poderia 
se fosse o caso, ser pu­ 
blicada· no de Bela Vis - 
ta; o efeito informat1Yo 
e de apuração dos fatos, 
seria mais imediato e e­ 
ficaz igualmente. As des 
culpas apresentadas pelo 
citado repórter, na ti 
ragem do CJ do dia 28pp~ 
so completamente ef@me­ 
ras, pois além de não a­ 
pagarem o já escrito an­ 
teriormente, Yieram ain­ 
da, acompanhadas de uma 
ratificação da aludida - 
matéria. Mais abaixo, pu 
blicou-se uma terceira:: 
matéria, com o título de 
"INFORMAÇÃO AOS ESTUDAN­ 
TES", contendo três i­ 
tens do Art 53, do capí­ 
tulo IV do Estatuto da 
Criança e do Adolescen - 
te, e chamo a atenção ao 
item III, que inclusive­ 
foi publicado em negri - 
to. 

"III - Direito de con 
testar critérios avalia­ 
tvos, podendo_recorrer­ 
às instâncins escolares­ 
supc.riores". 

Porém, isto não foi 
feito, limitou-se a alu­ 
na a reclamar ao seu noi­ 
vo, e este sem nenhum 
critério, e de posse das 
incontrolá,·eis "teclas - 
da velha Remington" , 
fez e publicou em segui­ 
da, um artigo, não me 
dando nenhuma chance de 
defesa ou esclarecimen­ 
to. Além do que, o pro - 
blema por ele levantado, 
não é para ser dissert i 
do em jornal, e sim na 
área educacional, que 
conforme ele pr6prio lem 
brou em sua matéria, po~ 
sui os recursos para tan 
to. 

E este portanto, ·o 
meu prptesto, e a final! 
dade deste artigo é aca:: 
bar de vez com esse dis­ 
se-que-disse, e de nenhu 
ma maneira fomentá-lo ~ 
Ao contrário do que es - 
cre,·eu o lCpÕr.ter, que 
sente saudades das polê­ 
micas que os seus arti - 
gos gera,·am, digo . que 
minha função no socieda- 

. de não me permite este 
tipo 'e conduta. 
coco-me à dispos 

ão das instâncias esco­ 
lares superiores para a­ 
nálise do meu critério - 
de aYaliação, e.feito is 
to, aceitarei qualquer 
tipo de denúncia ou crí­ 
tica feitas a público. 

BELA VISTA, MS 03 DE DE­ 
ZC}IBRO DE 1990 

Prof~ Sueli Rodrigues 
Gonzalez - Formada pela 
Faculdade de Flosofia , 
Ciên(' las e l.etras, do 
Centro de Ensino Un1fica 
de, de Brasília - CEUB. - 

PREÇO DO EXEMPLAR 

Cr$ 

50,00 -------- 

Feliz 
MBNSAGEM lJO VP.RliAOOR GILl:JliHTO Y,UIZ MAHTINOVSKI 

NESTE NATAL, VAMOS ELEVAR NOSSOS CORAÇÕES EM CON - 

FRATERNIZAÇÃO; PARA QUE 

NOSSAS CABEÇAS, CONTINUE NOS GUIANDO POR TODO ANO 

DE 1.991, E REPLETOS DE FÉ E CONFIANÇA PODEREMOS CON- 

TINUAR 

TES. 

O ANO NOVO É 

SEMPRE ABERTURA 

DE NOVAS ESPE 

RANÇAS, A NOSSA 

É A DE QUE CON 

TINUEMOS A MAN- 

TER COM 

NOSSA CAMINHADA EM PROL DE NOSSOS SEMELHAN - 

Feliz Ano Novo 

AMIGOS 

E CLIENTES OS FOR 

TES LAÇOS DE AMI­ 

ZADE, RESPEITO E 

COLABORAÇÃO, BÁ 

SICOS PARA NOS­ 

SO MUTUO SUCES­ 

SO. 

FELIZ 

E 

NATAL 

PRbSPBRO ANO NO 

vo. 

• 

Vereador Gilberto Luiz Martinovski 

A LUZ DIVINA QUE PAIRA SOBRE 

, 
_.__ ...,__ __ _::._ ~ 

-ista do prcdio do Banco do Bras' 

..... 
! 

tsta_pareia1 da do ! ......, - depcndencfas inter,Ml,!_-.. 
Banco do Brasil 

A:G8NCIA DO BANCO DO • BRASIL S/A 

BRLA VISTA 
MATO GROSSO DO SUL 
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Câmara Municipal. de Porta Mortinho Elege Novo Presidente 

)BS EM C 

PAIRA SOE 

TODO 

PODEREMOS O: 

PS SEMELHA! Atual Prenidente- Martin Contrera 

SUL rfa • Pronav Realiza Curso 

·2],2% 
com a cultura do nosso Município, reali- 

1!J. zou um curso de confecção de flores, on­ 
de participaram vár i;ls pessoas, as quais 
há muito tempo desejavam aprender este ti 
pode confecção. 

Segundo as pessoas que participaram 
do curso nestes úl times dias alegaram 
que foi útil e de muita importância po­ 
is, hoje, nós que participamqs• podemos 
confeccionar própriamente nossas flores , 
onde iremos economizar muito, por que se 
fossemos mandar fazer sairia mui to mais 
caro, portanto nós somente vamos gastar 
o material . 

Portanto a PRONAV, juntamente com a 
la Dama do Município Odete Coinete e e - 
quipeestá de parabéns pela brilhante i­ 
niciativa e esperamos que continue as­ 
sim, sempre incentivando_ a todos que que 
tem e desejam o bom desenvolvimento de 
nosso Município. 

vo 

A Cirnaru Municipal 
8e Porto Murtinho ele 
qeu no ultimo dia 13, 
quinta-feira, a sua 
ova Mesa Diretora pa 
a o biênio 91/92,ter 
do na PrcGidencio o 
vrrcndor do PMDD Alei 
o Frões, que derro - 
tou a candidata do 
pfL Ilka Esther Ague­ 
ro Dacha por cinco vo 
tos a quatro, numa­ 
disputa bastante acir 
rada. 

Prestigiando a Ses 

são para a eleição 
do nova Moua Direlo 
ra do legislativo - 
Murtinhense estive­ 
ram o Prefeito Muni 
cipal de Porto Mur­ 
linho !leitor Miran­ 
da dos Santos, o Se 
cretário Municipal­ 
de Infra Estrutura, 
Ozório Miranda dos 
Santos; Secretário 
Municipal de Admi­ 
nistração, Epifãnio 
Maldonado; Primeira 
Dama, Mirian Silves 

Hotel Silva 
ONDE O CONFORTO E UM BÕSPEDE 

PERMANENTE". 

Refeições, pernoites e um atendimen 

to especial. 

Rua Mato Grosso esquina com Artur de 9li 
veira. 

ANTONIO .JOÃO MS. 

tre dos Santos; Che­ 
fe de Gabinete da 
Prefeitura Municipal 
de Porto Murtinho,Jo 
sé Gibin Neto; Dire~ 
tor Executivo do PRO 
MAN, Luiz Carlos DaE 
tista; Presidente da 
Associação de Morado 
res do Bairro Caacu­ 
pê, Hermes Toledo;Ad 
vogado,Antonio Fran­ 
cisco do Nascimento 
e inumeros popula - 
res, além dos Verea­ 
dores Martin Contre­ 
ra, Fernando A.C. de 

** A Primeira Da­ 
ma do Município, Ode 
te Nunes Coinete e 
Secretária Geral da 
Prefeitura, do qua - 
dro de Servidores da 
Comunidade. Nesta úl 
tima semana, a nova 
Secretária esteve na 
Câmara Municipal on­ 
de foi muito elogia­ 
da pelos Vereadores, 
os mesmos mostraram­ 
se contentes e dese­ 
jaram-lhe muito su - 
cesso, afirmando que 
se ·for para o bem 
do Município lhe da­ 
remos o total apoio, 
alegaram alguns dos 
vereadores. 

** Nesta últimà 
Sessão na Câmara Mu­ 
nicipal, pela primei 
ra vez notamos um 
clima de .união e in­ 
tegração com o Legis 
lativo e Executivo " 
pois há dois anos a­ 
trás os dois Poderes 
estavam falando "lín 
guas diferentes" e 
não conseguiam se en 
tender. Torcemos pa­ 
ra que esta união en 
tre o Legislativo e 
Executivo possa tra­ 
zer desenvolvimento 
para o nosso Munici- 

Mattos, Ailton San - 
ches, Aleixo Fróes,A 
dilson Gomes Neto (Te 
na), Ilka Esther A= 
guero Bacha, Ingrá - 
cio Gomes Neto, Sér­ 
gio Bacha e Felicia­ 
no Marcos de Britto. 

A Sessão transcor 
reu de maneira movi= 
mentada e em alguns 
momentos até bastan­ 
te tensa, no final o 
resultado de cinco vo 
tos a quatro a favor 
do Vereador Peemede­ 
bista Aleixo Fróes, 

pio, isto se esta u­ 
nião permanecer ao 
longo destes dois a­ 
nos. 

** Nesta Última 
quarta-feira, o Pre­ 
feito Ovaldete Coine 
te, juntamente com a 
Primeira Dama do Mu­ 
nicipio Odete Nunes 
Coinete estiveram vi 
sitando o Governador 
do Lions Internacio­ 
nal L-l2, Frederico 
Junior, tentando jun 
tamente com o Presi­ 
dente do Lions Club 
de Antonio .João, con 
seguir pelo menos u­ 
ma parte dos equipa­ 
mentos e móveis, ne - 
cessãrios para o fun 
cionamento da creche 
nova. 

O Prefeito esteve 
também na Secretaria 
de Assuntos Fundiá - 
rios para receber 
doação definitiva do 
trator Agrale que es 
tá emprestado, em cÕ 
modato à Associaçaõ­ 
dos Hortifrutigran - 
jeiros. 

** Nesta última 
Sessão da Câmara Mu­ 
nicipal, onde marca-· 
ram presença oito Vg 

cm eleição secreta, 
veio comprovar o que 
já era esperado, o 
companheirismo e o 
compromisso entre to 
dos os integrantes 
do PMDB do Porto Mur 
tinho assentados n 
Câmara Municipal, fi 
cando assim composta 
a Mesa Diretora par 
os próximos anos:Prc 
sidente,Aleixo Próe 
(PMDB); 10 vice pre­ 
sidente, Martin Con­ 
trera (PMDB); 20 vi­ 
ce presidente, Ilka 

E.sther A;aero Hacba 
(PL);lo Sec.Fornin 
do Crista]do de Mt 
Tos (PND);2O oec. 
Inqrácio Gore Neto 
(PFL). Como toda 
disputa,principal,o4 
te política,s discus 
ses,debates e acusá 
ções de parte aparte 
viera a tona,mas,c. 
mo diz o adágio popu 
lar,"roupa saja se la 
va em casa',nos lini­ 
tam apenas a comentar 
q/ isso tudo são pró­ 
prios dademocracia 
em q/viveo País.(UR) 

readores, Prefeito 
Ovaldete, Secretária 
da Prefeitura, Odete 
N. Coinete e outros 
visitantes, foram a­ 
bordados vários as - 
suntos, também vá- 

. rios pedidos e reque 
rimentos. - 

** O Vereador Sér 
gio solicitou do Exe 
cutivo, reparos nos 
asfaltos, também so­ 
licitou a colocação 
de sinàlização na 

ANTONIO .JOlÍO 

Serra de Maracajú. 
Já o Vereador Selso 
Lozano pediu o pa - 
trolamento e casca­ 
lhamente da rodovia 
que liga Antonio Jo 
ão à Itàú,solicitan 
do também, da Sane= 
sul para que possa 
colocar rede de á - 
gua no Campo Santo 
(Cemitério). Nesta 
mesma sessão o ver. 
Eliziário solicitou 
a instalação de um 
terminal de Telefone. 

A FIRMA RENI GOETTEMS MARTINS - ME 

extraviou o Talão série B, no 051 a 

100, cuja Inscrição Estadual é o no 

28155451-3 e C.G.C. 24658031/000l-OO. 

Situada à Rua Manoel Inácio de Pari­ 

as, no da quadra 23 - Vila Dona.ria - Bo 

nito MS. 

PARAR DE ANUNCIAR PARA ECONOMI­ 

ZAR DINHEIRO; É O MESMO QUE PA­ 

RAR O RELÓGIO PARA ECONOMIZAR TEMPO. 

UPERMERCADO 

R 
- OSNALDO P. SOARES 

PoE-- (067) 435-1226 

SECOS E MOLHADOS; BEBIDAS, 

ENLATADOS, MATERIAIS ELÉ -. 
TRICOS, FERRAMENTAS, ARMA­ 

RINHOS E MIUDEZAS EM GERAL. 

GAS SUPBRGÃS 

OHAIS COMPLETO SuPER - 

MERCADO DA CIDADE, FACA­ 
NOS UMA VISITA E COMPRÔVEI 

1 - 

RUA CAMPO GRANDE, 715, (ESQUINA COM 
RUA CUIAB) 

ANTONIO .JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

+ 
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'LBI/PRONAY - Confraternização para os ldos~_s "Proieto Conviver" 
P.DIÇÁO DE 11/ITAL 

/. J,~ 1,/h,-()"·U,'I d• !l-ídn Y1nt.,1 , 
snob a P ta,_la , Prfrrira 
h, a do Mante{pio, Sentara ecl 
Hf+ eretra do Morar, ora! • 
eu ulla 6,a li, terça-fel 
t, 1nu 'te do tul.be do 1aço p 
la i.·) ,·irto c!o P,uqutf dê 
Fqrl«e ito Apa uaa beIfn­ 
.Ir «fratrnzeao de Fatal 
,. r1 ,• 1 ,,,,n r irra OJ t:rn1n de se 
teor.a ido.: que Integra o 
'oro«ta f,vvr", pro;rasa 
1..1 i, .. :1 pé',1 Ir! 1.lr,1 llnt:i..1 ]OJ;O 
nu ' ±, d o ntao e que 
• J t, l ~ 1 1 dn d< AI U:'j•Jr•. e.m todo 

'J r, / 1, ,h, vct:t 11un nbrnn- 
1!. 1•,.:~·nto nltnoc.nte 

.:lo a 1doos de fela 
tu. tartu:idade fof ner- 

.: ,J, ,1 l••tlt.J Lilr:.>Ç.O rcg.ndo a 
(l.• fr 'C.a.fl e t r,do:, que r 

, r, ,,· 2 . ', ao 10n ar 
• ·••.•l•, 1.rf>lc1111 p.arn.f, • 

·+«. .t r,ue znreram nora+, 
M,[veza vcsentu ptt! - 

• "o uni,atrtzacn p 
t. dq de !·ia Via 1 Pro - 

.te M 1pi! . ·d.': s 
d Mor rsnd·· :tludor 
de«tu pr 'te e dor feui - 
d,ente at r.•::- .. :1.·;t ~111 1c" t.l }force 
limo Crio Mi !is cloli; ve - 
reler .'r·· G Souza ·3a- Pre 
:do ... n1 +: 2ato da Cianra Uuntcl 
iJ ... i) \>:" .. • ;, ,mo de 1.'i91; Verca": 
t!or Pc •lo lh~ Hl'lo; PJtlrc. Domêni 
cv-i'.Írcco JOCJ\l; H.:1rJo de Sou-: 
a: kr, bIretor da ASTEC e rc­ 
prc·.,:11tt1.1tcn t!.J. tr-prcnna cocrl­ 
lü, 

. .1:,t:ido a 'f(\port..a.tca, a. Prl­ 
'L' Ia o r1o H\, 11..:f plo Sr<! r..ccl 
!' i.reira d ores rgtutrcu 
a eié, r.d>irentos in fie 
e:as q.· otnorara p/ 
fiz:ss uai! a rellzaç 

1.t'ai0 9ara os t 
, • .. . • •. 1·•· ··.,\ ( , bnrcitrlo .,;-,~ 

• i.o!d! • 'oi Neto, Pro 
;_1 'i. ..!,•· .ct l..: Hurr.e~, 

•"".1,. .~.l-:-11, Sr-rhL•,a 
r ·tecida 'ur­ 

.•2 e.. - !c.mora 
, 'i...-.:.1:-Jan .e J~:o..-ils 

• 1 ... l j,,rr,J1. ou d\! 

, 11., •.>Jret:"tn de: C!;!: 
i..;...,> :i. dr.11c,.J.1 coor 
rabaltn d+ LBA] 

'. •j,., (V~rlnh,). 

25 OH DEZC.MOI:O l)fl 1.990. 

.I ll 

. , ul. J 1 :c,<;o ur..irn.n d1 pala 
_ a, ! .doei Cinto AcfolT, 
: \ ~, y.,.., ,. Joq:c Ror.n, to« 
.!1r.:P1,.•J .:l '.r:-:ll.:ilho .:S,..,..;. e~ 
... •.l'l ;'t·il,•_.f~•a lJ:ct.l.l .1,. - 

+; 't ler·ira he kras 
•• ~, ,, 110 ,:.mlc!plo,rn.·.:.~ 

Crianças Também 
iveram Sua Vez 

E 
• rJ ,:: r,.::o:novcu um almoço 
[Ch,y paza tcds as crian - 

1 e1 c~s a~c~didas nas cr~ 
rc -s 1s.tidas Ot:-' lo õr 
9ã _a o5o enic; - 
p tamém pera as 

1 C:U" .1.·,tcgro:r:i O PROHAM 
PrG9:·;ir;,;::i t-:unicinal de 
Ater.dimento ao ?enor­ 
que Conta com o apoio 
do Centro arasilciro 
de I:frcia e Adoles­ 
cência, que atendem 
conjuntamente cerca 
à~ J70 crianças cm 
noss,-. cidade. 

dia 
l3, quura-feira, 
:.i.:1\/::rw~:.l\V de Bela Vi,; 

O almoço de confra 
ternização contou ate 

ctr·1Jncnlc no htrncll.QCULo nou 
Jclo:wu otrav~!I do "Projeto 
Convlvcr-11, 1'11111 proi;Tnn l que 
cottÍ nC?rvim1o d,~ cxr•trplo para 
outros Munfc[pios do Estado" 
dentcou Jorye Rosa, 

Por unt vez, u Pr.lcelrn Jla 
o.u do Hunlc{plo dlsoc de ,;:uÍt 
:rntiofoç.Õo em ver dln-n-dln o 
engrandcclP.cnto do prograrui. 
de ntcndl..lnento nos ldonon ~ de 
tnlhou oo lnÚmcroo serviços - 
preatados pcln LHA/PROAV de 
I\(~ln. Vlstn, ncr..-idccuu nr. cola 
boruçÔes de lmÍJ:JeraK pcAaon.s - 
e cntldndes de noosa cld.1de: 
purn cOTS o ôrr.Bo e fcr. ll:!!a 
iaençilo ccpccla.1 a toi equipe 
que iocnnnnvelJTJcntc trnbnlha 
para que o:- 1:1111ln curcnten, ne 
ccsalta:loa e per.-.0.1•. Jc bnl.x.ii 
rct1dn tenha u atdlento 
dipno e merecido. Ca relação 
;J l'rl~lru D..-?t.:l rt'glntramon 
ª" pJJlavr J. :-n,i udccltla~ de u- 
ca., Sc..•nt-or,• !d.>an, "nln~uém 
1:c•~-L."'I d;i i;,.ntc,. ,;Õ a Dona Cc- 
e[ e o meu Edsom', 

O Prefeito HJ.Jnlclpal Rdi;on 
M deIros de toraes agradeceu 
.i p1·.· .c.uço. de todos, idosos , 
Vcrc,,•forca, r.odrc DoC>ênlco e 
1.mpt ,r;,1. cRcrlt..n, enalteceu o 
lrr.J.i.lho d,:1 PTl.mclro D.3m.1 Cc­ 
c{ l lo. Pcrcl ra de Koracs e c­ 
~u ~:--,e· , csc. ln'C't!ccu que os rc­ 
\ .:.: r •;~u: utlU:r.odos pcl.o LRA/ 
1v de Reln Vista são Jc - 
Vitnl.Jlt!on ritrnvés de: pr-ocoçÕeR 
u lniclatlvna <lo próprio Ór - 

Crianças reunidas 

com um Papai Noel 
bastante animado,1~ 

i"..__.dson Mor 1es, 1ade.ado pelo Padre 'or?nlco, !do gcp: 
'»do a Par para o alo;o o_o9.J!99%: 

s~iio, om:r-'JtuJn cor, 1 u, " qu.nrw 
11ada o\. c.'l(r•,1 t •,- '•· 1 tura Mu 
nlclp:tl, o ,r:1..• • iJ portn!! 
te. Iforc· teu a Prefeito 
Municipal e -,o 13o tIquem. 
pronto on oculo r, t terno for 
ncddos pcl, l.nA/VHU.~W nos •<0 
r.o:1J JT1oln de trczcnton, eles e~ 
f :tr,"'o ~en·1o cnlrPr,uea, o que Jn 
rúo ucontcccu dcv ldo ao .it raso 
nn confccçiio dos mcscos .. Rccsal 
tou tnIJuéc o Frcfclto bclnvls -: 
tr.nsc o nlto nfvcl da CÕl?lllra Hu 
oicipnl de l\cln Vlnta, "Jntcr.rii 
dn por homrns de &rnndc valor -; 
ccxnproclssndos com o pr-oRrt?sso 
e o dcscnvolvlacnto de Bela Yln 
t.n e que soubcrru:i. manter oo loÕ 
go dcnscs dois nnoe um cxcclcn--= 
te relnclonnmcnto com o Poder E 
xccutlvo, o que é multo snlutn'r 
por.n todon ou nooson Hun{cipci:;1; 
afirmou. Flnn] izou ne suas p-nln 
vrns prognosticnndo uc ano de 
1.991 t:iclhor nindn pnra todo:1 
08 idosos de B,cln Vista., pois 
pretende Juntnmentc com o LllA/ 
PRONV expandir ainda mnls o n­ 
tcndiccnto do "Projeto Conviver" 
e. n Õ.rco socinl do MunI.ciplo. 

Rcalt:ientc, sem querer puxnr 
o cobertor para fogueira de 
ninguém, pols somos adeptos do 
Jornolisco vcrd.1de e compromlo­ 
nn<lo unlC.1.mcntc cm bem lnform.."'lr 
on noscos leitores, Bela Vlsta 
cst:Í de pnrobé.ns por ter 11 frcn 
te do órgão rccpons:lvcl pelo n-= 
tcndlmento .'.108 aenos favoreci. - 
don pe: 1 o sot"tc uma pcsso:1 coa ,3 

Mcsn do almoço sendo servida 

vando ~legria e des 
cont1:.1-;ão par2. toda 
a turr.: .1. 

O d2licioso almo 
ço foi organizado 
pelos próprios fun­ 
cionário~ da LBA/ 
PRONAV Mu~nicipal, ór 
gáo que atende hoje 
em nossa cidade, en 
tre adultos, idosos 
e criançã!;, cerca· de 
3 mil pessoas, um 
número que ressalta 
bem a envergadura 
do trabalho desen - 
volvido pela Primei 
ra Dama do Municí = 
pio, Sr~ Cecília Pe 
reira de. Moraes e 
toda a dinâmica~ 
quipe que integram 
a LBA/PRONAV de Be­ 
la"Vista. •(Fotos e 
Reportagem Ubaldino 
Rodrigues). 

PTcf. f..dson Moraes cheyyou a e emocionar falando aos Jdonon 

12 Daa Cecília Moraes falando no Jíra.ndc nÚDero de idosos do "ProJeto Conviver' 
c.np.1cldo1de e o csp[t"ito humani­ 
tário como n Prineira D."lI?UJ Cccf 
11.i Pereira. de: Horn.<!s. Lc.mbr-nn-= 
do o ad3cio popular, "por tris 

;'\ REDE BELAVIS'l'ENSE DE JORNAIS DESEJA A TODOS OS 

SEOS ASSSINANTES E LEITORES UM FELIZ NATAL E 
UM PRÕSPERO ANO NOVO. 

de wt r.r.Jnde hOC!lCSD sc:cpre P..x..is lin. é o suntent.áculo de noss.a 
te una grande mulher",o PrefeT adDlnlntraÇllo e vem colabon.n­ 
ta F.dson Moraes fol multo fc ::: do sobrcm.onclra pnra. o engn.-r 
llz quando disse que "a D .. Ccc! dcci.mento de nosso trnb.1.llY"". 

(Foto• e Reportasea: Obaldlno Rodrlzyes). 

Feliz Natal! 
.\QUELE QUE ,SEMEIA UM BELO PENSAMENTO NA MENTE DE ALGUÉM 

PRESTA MAIOR SERVIÇO A HUMANIDADE DO QUE TODOS OS CENSORES 
REUNIDOS. 

flOJE TODOS COMUN 

GAMOS MESMOS SENTI 

MENTOS, DE 

FRATERNIDADE. 

TAL. 

NÕS DA SERRASUL 

PAZ E 

J;: NA- 

E 01\ EXIMBEL, ACRE­ 

DITAMOS QUE ESTE NA 

TAL SERÃ DIFERENTE 

DOS DEMAIS. VERDADE 

QUE ESTAMOS, TODOS 

NÓS, BUSCANDO NOVOS 

CAMINHOS; A ECONO _ 

MIA ESTÃ MUDANDO,TO 

nos BUSCAM HAIS.EFI 

CitNCIA E MODERNIDA 

DE. SÃO OS NOVOS 

TEMPOS. MAS ESTE NA 

TAL SERÃ DIFERENTE 

PORQUE JÃ PODEMOS 

VISLUMBRAR A PAZ NO 

KUNDO. LESTE E OCI­ 

DENTE SE UNIRAM,REI 

NA A PAZ NOS PA!SES 

COMUNISTAS, OU ME - 
~-~ -:---- ---------------- 

PPocito_de_Madetrag_da Serrar La Scmrnl 

J e 

\ 

FRLIZ NATAL E PRÓSPERO A~O NOVQ 
MIGUEL BRANDÃO DRLVALLBS ..,. 

. - .,..,ITR GODOY DELVALLBS 
• SERRASUL 

.:e 

LHOR, EX-COMUNISTAS;- RÃ APENAS ALGUNS ,a5 
A PAZ É POSSIVEL. _PONTOS DE CONFLITO, 

ENTÃO, VJ\MOS, TAMB~, CAD~..., . 
UM DE NÕS, PLANTAR A PAZ NOS CO­ 

RAÇÕES E.IRRADIAR BOA V 
ONTADE E COMPREEN SÃO AOS QUE NOS CER­ CAM. 

EXIMBRL 
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ENTREVI STJ\ 

ARA COSTA LEITE f.ormacão eh wan/rrcdolos. 

Nesta semana esta 
ros publicando esta 
entrevista exclusiva 
para você que é lei­ 
tor desta coluna, a 
entrevistada é a ma­ 
nequim, pontaporanen 
d, lindíssima e ho­ 
je está mostrando o 
nu charme e beleza­ 
para você que gosta­ 
da coluna IN SOCIE - 
?Y. Edmara esteve mi 
nistrando o curso de 
r:anequim em nossa ci 
dade, onde vários jÕ 
vens participaram e 
realmente foi um su­ 
cesso. Eis a entre - 
vista concedida a 
este colunista. 

Nome - Edmara Costa­ 
Leite. 

Idade - 1 7 anos 

Signo 

Sonho - Editar um li 
vro de poesias, e 
ntar uma Academia para 

Leão 

Ator- Paulo Castilho 

Atriz - Maitê Proen­ 
ça 

Cantor - Conrado 

Cantora - Rosane 

Música - Romântica 

Cidade - Campo Gran­ 
de e Ponta Porá. · 

Namorado - Não tenho 

Pessoa que gosta 
Meu pai e minha mãe. 

Hobby - Dancar 

Amiga - Minha mãe 

Amigo Meu pai e 
meu irmão 

Um recado-- Gostaria 
que todos lutassem - 
pelo seu ideal, sem­ 
pre desejando o bem 
para o seu próximo, 
pois o que eu sou 
hoje eu quero retri­ 
buir para todos os 
meus • amigos , 
isto sem distin- 

F.llt<AlU CXlSTA u:ITE 

cão de cor e raça 
Desejo que todos se­ 
jam bem sucedidos 
sempre lutando para­ 
realizar seus sonhos. 

E para o pessoal 
de Antonio João dei 
xo um abraço e o 
meu carinho, dese - 
jando felicidades 

PARA REFLETIR 

Aprenda a co'mecar 
e recomeçar l 

Não desanime. 

FORMANDO/90 

Oitava série pro­ 
oção, formandos 9Ó, 
está de parabéns. Pa 
tece que este ano 
deu certo, pois o 
Srupo com uma direto 
tia responsável e 
tilito capaz está sen un s&cesso. ~, es 
tao conseguindo o 
eu objetivo. Na se­ 
'Ana passada o secre 
irio dos Formandos= 
esteve na Redação do 
ora1, o nosso ami­ 
o Valdeci mostrou - 
!e·muito feliz pelos 
esultados obtidos - 
%é hoje, segundo 

s grupo preten­ 
e fazer uma festi. - 
~a e uma viagem edu 
cativa ao Pantanal e 
~ Cidade de Bonito. 
~ Desejo sucessos e 
d; felicidades à to 
tis e uma óti\na fé - 

~s, cheia de ale - 
'itlas 

FORMANDO-SE 

,Pois ae muito - 
,,P"o, empenho e 
,"do minhas amigas 
?Seguiram o que 
,,uito tempo espe­ 
~atn o dia da Forma 
, são elas I1za an. , 'Ft Rodrigues - 
mina o curso­ 

;"dasogia-orienta 
iducacional e 
R,}bia Molinas - 
3""? que tez Peda­ 
,,},êPervisão, na 
? 'dade de Educa - 
, Siêneias e Le - 

~ 'de Ponta Porã. 
s,formatura foi 
G" 15-12-s0 às 
_"- toso após a 

3s3% de grau , 
?? houve um 

~.;i ll dissimo baile - 
'T.c - União Ta- +e. 

; "cês, parabéns 
é. enham muito - +so., 

JUVENTUDE 

Será que você já 
parou e pensou, co­ 
mo está o seu munici 
pio, afinal nós, to­ 
da a juventude temos 
que nos preocupar - 
com o progresso de 
nossa terra. Temos - 
sempre que, incenti­ 
var tudo aquilo que 
faz parte do desen - 
volvimento de nossa­ 
cidade. Talvez você­ 
pode odiar politica; 
isto é errado. Voce­ 
deve odiar aqueles - 
que usam da politica 
para auto-beneficiar 
se, aqueles que lem­ 
bram do mun1c1p1o sg 
mente em época de 
eleição. - 

será que voce já 
analisou, qual dos 
politicos que hoje 
estão no poder que 

• fizeram alguma coisa 
para melhorar o de - 
senvolvimento do nos 
so município? Então= 
analisa. - 

Amigo ... Voce vo- 
'tou neles, portanto­ 
tem O direito de ca­ 
brar, não cobrar um 
favor somente . pa­ 
ra você mas, cobrar­ 
alguma obra para o 
município. . 

• Dá. uma vol tinha - 
em nossa cidade e a­ 
nota o que está fal­ 
tando. Eu já anotei­ 
e, infelizmente. tem 
um montão de co1sas 
faltando. Onde esta­ 
o ginásio, o esta • 
dio, o hospital:_am-: 
l·ado os canais de 

p..1 + as 
TV, 0 asfalto, 
ruas sem buracos, o 
incentivo ao espor - 
te etc. Atê o momen 
to eu não consegui - 
achar estas ~bras. : 
talvez amanhã apare 
ça algumas,,vamos 

e·cobrar mes- 
torcer igo,,- se 

Agora am1 
mO·._ ao concordar 
voce . ha idéia, co- 
com min! talvez - 
loca a sua, um 

~-· ~ fazer 
possa" ; a1mente­ 
debate e ·+", 5ul - 
o povo que va 

Destaque 

EDINARA HORAES fotograda especialmente para es­ 
ta coluna pelo fotôgrafa Nfil!ZA PEREIRA 

gar quem está certo. 
Faca isso ... 

Vamos lutar pelo­ 
progresso da nossa - 
cidade. 

RECADO 

DE: ANDRE 
P/ CRIS 

Te amo de mont.5o. 

DE: Ana e Rosangela 

Te conhecer foi - 
super maravilhoso 
vocês são super le 
gal. 

"EU" 

DE: Qdemar Boeira 

J'você está de para 
bens... Obrigado pe- 
1o bom atendimento - 
em sua lanchonete , 
em breve estaremos 
ai para curtirmos a _-. 
quela discoteca. 

ASS: VISITANTES. 

'l>ERFORMANCE - lil DA­ 
MA ODETE COI:NETE 

A primeira dama - 
do município, Odete­ 
Nunes Coinete, conce 
d.eu ao jornal de An­ 
tonio João uma entre 
vista, onde iremos - 

mostrar, ao leitor­ 
o seu jeito de ser. 
Segue a entrevista­ 
concedida ao repór­ 
te deste jornal. 

Nome e naturalida - 
de: Odete Nunes Coi 
nate, natural do 
Distrit>o da Cabecei 
ra do Apa. - 

Brasil - Um paraiso 
que precisa ser sal 
vo da ação dos in - 
teresses pessoais - 
onde·possamos viver 
dignamente sem fo - 
me, miséria, pobre­ 
za. 

Ator e Atriz - Tar­ 
cisio Meira - Dina­ 
Sfat - nacional. 

Tom Cruiser - E­ 
lizabeth Taylor-'in 
ternacional 

Carro - Mercedes 
conversivel - impor 
tado- Apolo - naciG 
nal - 
Governo Collor -Bas 
tante autêntico, i­ 
dealista, acredito­ 
em seus propósitos~ 
apesar do mol!lento - 
de dificuldade, tor 
co para que dê tudÕ 
certo. 

Filme - Aventura-- o 
Templo da Perdição­ 
Ficção - Batalha 

nas cstrclu:::;. 
' Natureza - Algo que 

por Mais que tenta - 
mo entender é impos 
sível pela sua bole­ 
za, sua harmonia e 
o exemplo de paz que 
nos transmite, dcve­ 
mos proteger com to·· 
da garra. 

Algo que detesta- T!:J. 
do que não seja ver­ 
dadeiro como a menti 
ra, falsidade, inimi 
zade. 

Religião •• Católica­ 
Apostólíca Romana. 

Política - Algo fei-. 
to para solucionar - 
os problemas que nos 
afligem, mas que mui 
tas vezes é usado pa 
ra interesses pesso­ 
aís, particularmcn - 
te não sou muito a 
mant'e. 

Uma cidade - Cambo - 
riu - se (por trans­ 
mitír muito romantis 
mo). 

Um Pais - Brasil pe­ 
las suas paisagens 
fantásticas. 

Tipo de roupa - Es - 
porte, bastante con­ 
fortável, como o je­ 
ans, malhas e mole - 
tons. 

Algo cafona - As pe~ 
soas se drogarem, se 
tornar alcoólatras , 
não acreditar em si. 

Novela Pantanal- Bas 
tante realista, mos= 
trou realmente a ver 
dadeira face da vida 
pantaneira além e 
claro da beleza da 
flora fauna que te - 
mos e que devemos 
;:,reservar. 

Uma grife Mezon do 
estilista francês Cê 
co Chalie e Trans­ 
port. 

Uma música - Gosto - 
do estilo Countrv e 
Sertanejas espeêial­ 
mente de Leandro e 
Leonardo. 

Perfume - Laura-Im - 
portado. Linha Boti­ 
cário - nacional. 

Um sonho - Juntamen­ 
te com minha família 
dar a volta ao mundo 
passando e conhecen­ 
do todos os países , 
especialmente os Ori 
entais. 

Próximas eleições 
Que todos nós vote - 
mos realmente nas 
pessoas certas e não 
naqueles que tentam­ 
comprar a consciên - 
eia, para que possa­ 
mos continuar acredi 
tanào que ainda pode 
mos ser felizes. - 

Hobby - O que mais - 
gosto de tudo que fa 
co é ler e dançar. - 

AnOr - A expressão - 
mais pura que um ser 
humano pode'oferecer 
a seu semelhante, de' 
vemos sempre que po 
sível demonstrares= 
se Amor. i 
Ser a primeira Dama­ 
Precisa ser bastan - 
te humana, acreditar: 

{ue somo :u« 
ajudar os .. 
ximos, para m 
aao do mrailho,o 
que aconteceu em mi­ 
nh,1 vid,,,., rpoct..iti._ 
dndc que c-st?u tendo 
de poder dar a minha 
contribuição para a­ 
aueles que realment 
necessitam, mas pos­ 
so afirmar que é um 
papel ~ulto dit{ci1. 
Mensagem final - Que 
as pessoas acreditem 
cm Deu,; .. 

Que trabalhem, fa 
zendo o bem. 

Que olhem para os 
lado e ver,í 

Que alguém preci­ 
sa de nós, faça algo 
a alguém 

Que precisa de v~ 
cê e Deus com certe­ 
za te recompensará. 

iiras para 
se hai! 

TENDER AO MOLHO 
ABACAXI 

INGREDIENTES: 1 Ten­ 
der; 1 abacaxi madu­ 
ro; cravos; rapadura 
ralada (ou açúcar 
mascavo); cerejas e 
fios de ovos. 

DE 

REFLEXÃO 

Mantenha sempre 
no mesmo nível sua - 
coragem para o bem. 

Não falamos da co 
~agem.de palavras ~ 
que é f.@._cil. 

Contar vantagens, 
todos con tam... 

Mas a coragem da 
luta contra seus pró 
prios vícios é. que 
te.m valor, porque 
dai surgirá a vit-.ó - 
ria final. 

Seja constante e 
persistente, caminhe 
reto para a frente. 

/ 

PREPARO: Leve ao for , 
no reguiar o Tender, 
sem retirar o couro, 
durante uma hora, pa 
ra derreter a gordu­ 
ra. Retire do forno­ 
e tire a parte.escu­ 
ra (o couro) e um 
pouco da gordura res 
tante. Marque os lo= 
sangos e enfie um. 
cravo em cada um. Na , 
gordura obtída na ,iso&, 
assadeira, adicione- , T~.:,_,,, 
a rapadura ralada (ou Ln:e;d_ 
açúcar mascavo) , o- • " 
tendo uma pasta e bc }, 
sunte com esta pasti ira\ 
molhada, todo o ten- ;ão V~ - 
der. Leve a assar no / 
vamen te, em forno raes 
brando. São 20 minu- ,y 
tos para cada quilo, L, o 
regando sempre o ten 
der com o molho. Jun 
te, então, as rode= 
las de abacaxi (reti ::adJ 
rando o centro du - 
ro), dispondo-as por 
cima do tender. Re - 
torne ao forno- para 
assar e caramelar 
por mais 20 minutos, 
ou enfeitar com cere 
jas e fios de ovos.- 
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EM 1990 TRABALHAMOS, DISCUTIMOS , 

CRIAMOS, CONQUISTT\MOS ... ' 

QUE EM 1991 TENHAMOS MAIS 'TRADA 

LHO, PJ\RJ\ DISCUTIR MELHOR, A 

DE CRIT\RMOS MAIORES RECURSOS E 

QUISTT\R NOVOS HORIZONTES. 

DOAS PESTAS! 

FELIZ NATAL 

E PRÔSPERO ANO NOVO! 

SÃO OS SINCEROS VOTOS DO PREFEITO MUNICIPAL 

DE BELA VISTA - MS 

EDSON MEDEIROS' DE MORAES 

FIM 

CON- 

* DEVEMOS SEGUIR SEMPRE EM FRENTE, 

MANTENDO A ESPERANÇA E CONQUISTANDO EX 

PERIENCIA PARA CONSTRUIR UM FUTURO FE­ 

LIZ ONDE A PAZ E A HARMONIA ESTEJAM - 

PRESENTES. 

QUE NO ANO NOVO POSSAMOS REALIZAR­ 

TUDO O QUE DESEJAMOS, ALCANÇANDO SUCES 

SOE REALIZAÇÃO EM TODOS OS SETORES DA 

VIDA. 
*** *** * * *** 
t t * * * • *** *** * * * t t t t 
* * * *· * ttt ttt t i44 

FELIZ NATAL E PRÕSPERO ANO NOVOI 
* *** ttt * * * * * * * t ttt tt t 
* tr t * SÃO os VOTOS DE OVALDETE COINETE * * * * * * * * 

PE""3 MUNICIPAL DE ANTONIO JOÃO MATO GROSSO DO SUL 

* NO MOMENTO EM QUE O PP.NS/\MCN'l'O 

SE ELEVA ATE AQUELE QUE, COM SEU SOR 

RISO E SUA PROMESSA E O CENTRO DO NA 

TAL, DIZEMOS A TODOS QUE ESTIVERAM - 

CONOSCO EM PENSAMENTO, PALAVRA 

TRABALHO, O NOSSO MAIS SINCEHO RECO- 

NHECIMEN1'0. 

QUE AS ALEGRIAS DESTE 

E 

NATAL 

TRANSFORMEM-SE EM PAZ E FELICIDADE - 

NO ANO NOVO. 

FELIZ NATAL! 

PRÔSPERO ANO NOVO, 

SÃO OS VOTOS DE ANTONIO ARANHA 

CALCÃREO BODOQUENA 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

Festas! 

* QUANDO O NATAL SE 

DIFICULDADES QUE ENFRENTAMOS DURANTE TODO O ANO. 

MAS A MAGIA DESTA DATA NOS DÃ A CERTEZA DE UM ,AMANl!Ã 

MELHOR E, CADA VEZ MAIS, ACREDITAMOS QUE O ANO NOVO SER 

MAIS FELIZ, CHEIO DE ESPERANÇA, REPLETO DE PAZ. 

... 

L--------+--:--------:---71r 

FELIZ NATAL 

E PROSPERO ANO NOVO 
DEPUTADO ESTADUAL 

VALDEMIR MOKA 
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- SENHOR: NO SILENCIO DESTE DIA QUE AMANHECE, VEil!JO JJl:­ 

DIR-TE A PAZ, A SABEDORIA, A FORÇA. 

- QUERO OLHAR HOJE O MUNDO COM OLHOS CHEIOS DE /\MOR 

SER PACIENTE; COMPREENSIVO; MANSO E PRUDENTE; Vl~f ,'\!-E''· 

DAS APAílENCIAS TEUS FILHOS COMO TU MESMO os ves, E A~­ 

SIM NÃO VER SE NÃO O BEM DE CADA UM. CERRA MEUS OOViPüS 

A TODJ\ CALONIA. GUARDA MINHA LINGOA DE 'l'ODA A MALDi\DE. 

- QUE SÔ DE BENÇÃO SE ENCHA MEU ESP!RITO. QUE EU SPJA 

VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL, SINÔNIMO DE SEGURANÇA, TRAN­ 

QUILIDADE E CONFORTO- 

OSVALDO POSSARI 

dso& 
.1; 
be.:-,c 

$• 
tr%. 

çao 

LINHAS DIRETAS PARA: BELA VISTA, PORTO MORTINHO, JAR- 

ORÃ BONITO GUIA LOP_ES DA 
DIH, ANTONIO JOÃO, PONTA p ' ' 
LAGUNA, MARACAJO, AQUIDA?ANA, CORUMBÃ, NIOAQUE, BODO- 

QUENA, SIDROLANDIA E CAMPO GRANDE- 
-.:-·-(, • 

..... ~ 
P~n~- o pÀPAI NOEL NÂO CHEGAREM CANSADOS, PARA VOCE E 

VIJ\JE BEM, VIAJE COM A CRUZEIRO DO SUL. 

Feliz Natal! 

Próspero Ano Novo! 

by 

née 

r:ad 

==·o 
se!4- 
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E Uma Boa Viageml 

2sa 
:I .,.' 
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PROJETO DE CARNEIRO PERMITE 
#2!OR DI 18 ANOS DIRIGIR Auto Peças Universal 

PEÇAS EH GERAL, PARA VEÍCULOS GM, FORD, V.H., MERCEDES 

DENS E PIA'r. 

roi aprovado por unanimidade na sessao da A:scmblvia Legisla­ 
tiva, o projeto de lei de autoria do líder petebista, deputado - 
etadu } alter Carneiro que permite aos jovens na faixa etária­ 
de l6 a I7 'anos a obterem permissão para conduzir aeronaves, cm- 
barca;óes e veículo automotores. . 

equndo o texto do projeto, a autorização para uso e condução, 
de veículos referidos no artigo 1o (aeronaves, embarcações e u- 
ln1íl6vcib), no cano de menores de 18 anos, scrii concedida a titu. 
lo precário, c dependerá da autorização do Juizado de Meno 
i:eeci. Isto si<Jnifica que, caso o motorista menor cometa algum ti­ 
po de infraciio contr~ o CNT - C6digo Nacional de Trânsito, ele 
rP:;ponderii a um processo criminal como qualquer outro motorista­ 
infrator e terá automaticamente sua autorização cacada pelo mes­ 
mo órqão que a concedeu. ' 

Paro o autor. do projeto afirmar que um menor ~ão poderá sc>r 
processado se, por exemplo, atropelar alguém no volante, é abso­ 
lutamente falso. 

"A1ém do menor responder a um processo, ele é preso e levado[ 
ao juiz do menores que decidirã sobre seu destino. No caso de SE 
us pais terem recursos, o pr6prio juiz definirá o valor da inde­ 
nização", explicou. 

Carneiro lembrou que a Constituição Federal não proíbe o me~ 
nor de 18 anos a obter sun carteira de habilitação, dando exem ~ 
plo do Estado do Rio de Janeiro que hã alguns anos, permite que 
menores de 18 anos conduzam veículos. Isso foi possível devido a 
uma sindicância preparada pelo juizado local que> apurava [to e _h reore wler wlereoure e rele 
sobre o comportamento e educação dos menores. A partir dos resul 
tados, o juiz autorizava o Detran a expedir ou r.iio a carteira de 
habilitação. Naquela época foram expedidas dezenas de autoriza [rr rrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr~ 
ções e o resultado estatístico do Detran foi surpreendente, revem 
lando que os menores eram excelentes motoristas. - 

O projeto encaminhado ao governador Marcelo Miranda deverá 
ser apreciado num prazo mãximo de 30 dias para sanção ou veto , 
de acordo com a viabilidade ou não de sua implantação. A partir- 
de sua aprovação, o projeto, transformado em lei, deverá fazer - 
felizes cerca de 180 mil jovens em todo Estado na faixa etária - 
de 16 a 17 anos, que de posse de autorização do Juizado de Meno­ 
res poderão dirigir seus veículos conscientes de que, ao menor - 
descuido, suas "carteiras" poderão ser cacadas. 

Frieira Municipal de iariin 
Decreto nº 430/90 

DECRETO NO 430/90 
DE 03 DE DEZEM.BO DE 
1990 

Abre Credito Adi - 
cíonal Suplementar no 
Orçamento Vigente, no 
valor de Cr$ 110.000, 
00 (Cento e dez mil 
cruzeiros). 

O Dr Joclson Marti 
nez Peixoto, Prefeito 
do Município de Jar - 
dim, Estado de Mato - 
Grosso do Sul, no uso 
de suas atribuições - 
legais e de acordo 
com a Lei Municipal - 
no 698/90 de U3/12/90 
e o disposto na Lei 
Org&nica Municipal de 
06 de Abril de 1990 , 
combinado ainda com o 
item III do§ 10 do 
artigo 43 da Lei Fede 
ral no 4.320 de 17/ 
03/64 e considerando­ 
ª necessidade de re - 
forcar a rubrica orca 
mentaria que na execü 
cão do orçamento tor= 
naram-se insuficien - 
te: 

DECRETA: 

berto no orcamento­ 
do Município de Jar 
dim-MS, no exerci - 
cio de 1990 um cri­ 
dito Adicional Su - 
plementar no valor 
de Cr$ 110.000,00 - 
(cento e dez mil 
cruzeiros), para re 
forço da seguinte= 
rubrica orçamentaria: 

U.0 - 10.01 - CÁMA­ 
RA MUNICIPAL 

3.0.0.0 - Despesas­ 
Correntes 
3.1.0 .. 0 - Despesas­ 
de Custeio 
3.1.1.3 - Obriga 
ções Patronais .. Cr$ 
110.000,00 
Total a Suplementar 
Cr$ 110.000,00 

Art. 29 - O re - 
curso para dar co - 
bertura a suplemen­ 
tacão de que trata­ 
o artigo primeiro - 
será o proveniente­ 
da anulacão parcial 
da seguinte rubrica 
orçamentaria: 

Art. 1O - fica a - U.0 - 10.01 CAMA- 

RA MUNICIPAL 

3.0.0.0 - Despesas - 
Correntes 
3.1 .0.0 - Despesas 
de Custeio 
3.1.3.l - Remunera 
cão de serv. pesso 
ais Cr$ 110.000,00 
total anulado Cr$ 
110.000,00 

Art. 30 - este de 
creto entrara em v; 
gor na data de sua 
publicação e revoga­ 
das as disposicões 
em contrário. 

. SUA l'flEPERRNCIA o 
NOSSO MAIOR ES'l'!MOI..O. 

JARDIM - !!ATO GROSSO DO SUL 

AVENIDA DUQUE DE CAI 
AS, 583 - CENTRO 

FONE- (067) 251-1361 

VENHA CONFERIR OS NOS 

SOS PREÇOS E 

SE 

TORNAR- 

MAIS UH CLIENTE 

DA AUTO-PEÇAS UNIVER­ 

SAL. 

Comercial Barana 
·DE: ANA MARIA GOMES.DOS SANTOS 

COMÉRCIO VAREJISTA DE 

GROSSO DO SUL 
GABINETE DO PREFE} _ lkl 
TO, 03 DE DEZEMBRO 
DE 1.990. 

DR. JOELSON MARTINEZ 
PEIXOTO 

Pref. Municipal 

SEJA SEMPRE VOCE 
MAIS UM LEITOR 

BEM INFORMADO. 
PREÇO DÓ EXEMPLAR 

Cr$ 50,00 ----- 

foi 
to a , , 
' • .. 

Marisol 

AVENIDA 11 DE DEZEMBRO, NO 22 

CALÇADOS, ROUPAS DE 
RECÉM-NASCIDO, MODA­ 
INFANTO JUVENIL E A­ 
DULTO, 'TANTO FEMINI­ 
NO COMO MASCULINO , , 
LANGERIES. 
GRANDE VARIEDADE EM 
TECIDOS, CAMA, MESA 
E BANHO, ARTIGOS ES­ 
PORTIVOS, BRINQUEDOS 
MALAS, BOLSAS, CHÃ­ 
PEUS, CINTOS,ÉTC ... 

Acerte nessa, faça li 

nos uma visita e com 
' prove nossos preços- 

e qualidades. 

FONE: (067) 251-1371 
- JARDIM - MS 

rPERRAGENS, FERRAMENTAS, r fEÇAS DE MOTORES E BIC_! 
FCLETAS, CUTELARIA. 
,} 

«e 

•. 1 ALUM.!NIO 

] PRESENTES 
PLÁSTICOS E 

EM GERAL. 

FONE - (067) 251-1005 

I AVENIDA DUQUE DE CAXIAS,. 

;.._ ---~~---'--.-----------; 399 - CENTRO 

JARDIM - MATO 

• ali ., r---::=-------- 
1 ' 

AGROPECUÁRIA-LTDA 

AGROMETAL 

CAIXAS D'ÃGOA - RESER 
VATÕRIOS - BEBEDOUROS 

PRODUTOS AGROPECUÁRIOS EM 
GERAL, VACINAS 
'PASTAGENS. 

ARTIGOS DE CAÇA E PESCA 

DEFENSIVOS AGR!COLAS, ~ 

SEMENTES 

RAGENS. 

ARTIGOS DE SELARIA. 
" -O MELHOR PREÇO E ATENDIMENTO MAIS PERFEITO DA REGIÃO ,,_ 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PÃRA A REGIÃO DOS PRODUTOS A 
GROMETAL. 

AV. DUQUE DE CAXIAS NO II7O - FORE - 251-10 
.JARlllM - MAIO CROSSO DO SUL . 

RAçõES 
PURINA 

À.A 
Açor. lus 

llro0S1'IUA KETALURGICA LTDA. 

(C Belgo 
~ Mineira 

e 
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Nossa·Ter ra, ossa Gent 
O TRONCO OI FIZENDII BOI VI 

Til!YRl\,'.Ã LOUREIRO DF. AUIKlDA E SUA ESl'OSA OLyHrlA LOUREIRO 

DE 

E 

Este é parte de um tra 
balho que pretendemos edt 
tar no primeiro trimestre 
de 1991; um lh·ro denomi­ 
nado NOSSA TERRA, NOSSA - 
GKNTE, não serão biograf! 
as, mas perfis, comenrá 
rios, de gente que colnborou e 
colnborn para o desemolvimen 
to de nossa cidade. 

NOSSA TERRA, NOSSA GEN 
TE, falará de gente que 
mnrcou, e está marcando a 
história de Bela Vista. 

Hoje ,·amos falnr a res 
peito de TIBYRIÇÃ LóUREI­ 
RO DE ALMEIRA, "TIBY", o 
Tronco da Fazenda Boa Vis 
ta. Casado com D. OLYPI 
DE ASSIS LOUREIRO. 

Mas por quê o TRONCO: 
Quando a semente e 

boa, o solo fértil, ela 
germina e surge o tronco­ 
que dará sustentáculo à 
árvore, com galhos fortes 
e protegerá a todos do 
sol e da chu,·a; deixará - 
lembranças, servirá como 
exemplo a todos aqueles - 
que plantam . .ãn·ores, para 
o futuro. 

Tiby_é o tronco de u 
destas an·ores plantadas­ 
pelos pioneiros. 

Tronco forte, sereno 
não agride a natureza, ne 
la se completa, faz parte 
de uma paisagem que permo 
nece para sempre no filme 
de nosso pensamento. E 
às vezes, como crianças 
recordando passagens fel! 
zes da infÕncin, 1~mbra - 
mo-nos com saudades da e 
la Vista de outrora. 

Quem leu o romance- 
"Pâssaros Feridos"·, de 
Collen Mc"Cullough, ou a~ 
sistiu o filme, pode aqui 
latar e entender todo 0 

amor que o homem do cam - 
po, o fazendeiro, dedica­ 
à sua fazenda. 

O amor de Meggie, per 
sonagem principal do li - 
vro, por Drogheda, sua 
propriedade rural, é algo 
de te¾Úrico,.cuja compre­ 
ensão está'aci.tnn de nossa 
capacidade de entender. 

Talvez venha da{ o9 
conflitos entre proprieta 
rios de terras e os cbam! 
dos sem terras, muitos fa 
bricados por correntes i­ 
deo16gcas. Hi os se ter 
ras e os "sem terras • 

Uns querem cerra para 

plantar, produzir; ou 
tros querem apenas con - 
turbar a ordem no campo 
e provocar revoltas que 
servirao a seus interes­ 
ses políticos. 

O fazendeiro se apega 
à propriedade, faz parte 
dela, há uma simbiose 
perfeita entre o homem - 
do campo e o natureza. 
Ele conhece cada cent! - 
metro de sua fazenda, a 
mcsna pode ter 500 ou 
15.000 hectares, para 
ele ê como se fosse um 
quintal. 

Tiby ama a sua terra, 
não aquele amor egoísti­ 
co, de posse, mas um a - 
mor maior, que engloba 
tudo e n todos, prote 
tor, gula e mestre, o Pa 
triarca zeloso do nome 
e da crndiçào. 

E como é Tiby na intt 
midade? 

Eu o conheci pelos i­ 
dos de 1970 - a imagem 
que fazia deleº:ª iden­ 
tica a de meu a,·o, Ado~­ 
f o José Pereira, tambem 
fazendeiro no interior - 
de são Paulo, plantador 
de café na regioo de Bay 
rú, e que en\·elheceu da 
noite para O dia depois 
que teve de vender a sua 
Fazendo Barra Grande e 
mudar-se pnra o cidll'de. 

E, qual era esta ima.- 
gem" 

!Iomem firme, nos ges- 
tos e nas palavras, seco 
nos sentimentos, mas so 
aparentemente, depois­ 
que O conhecemos e ele 
passa a confiar, doce 
como uma criança. 

Honesto, "o qve 
meu, é meu; o que e seu, 
& seu"; ale ais a pala 
"•ra do que o que. esta e_! 
crito. 

Tiby nnsceu cm 
Vista, no dia 8 de sete 
bro de 1910, mais preci­ 
samente na Fazenda Boa 
vos. rins 4e /1"2, 
Loureiro de Almeiia e - 
mona Loureiro de Almei 
aa, de ats _pau14sr"° ,g 
nascida_na>Cabeccira 

Apa. - filha de Jo Olympia e 
• Rodrigues de Assis e 
{~a rosisues de As - 
sts, eles se casara "" 
Aauidauana e fizeram 

vingcm pnra Dela Vista - 
de correta. Lev:-Jrnm l!.i 
dins. Jooé Rodrigues foi 
o primeiro telegrafista­ 
de Bela Vista. Chegaram 
em 1907, Ele era cuiaba­ 
no e Laura natural de MI 
rnnda. 

Foi uma aventura a 
viagem destes pioneiros, 
homens que fincaram as 
primeiras raízes de Dela 
Vista, 

Foram eles que planta 
ram as primeiras nn·o - 
res, desbravaram campos, 
abriram com facões cla - 
reiras nas matas. Trans­ 
formaram o lugarejo em 
cidade. 

A infância de Tib:1 
foi uma infância normal. 
Guri criado nos campos 
livre, e livre permane - 
ccu o seu pensamento. 

Tiby iniciou a implan 
cação de suas fazendas: 
em 1928. Estava com 18 

é 

Bela 

J 

anos de idade. A sede da 
fazenda -- PONTAL - era ·­ 
um rancho de sapé,' mas 
os sonhos se fazia~ pre- 
sentes e ele olhava o 
horizonte, com fé, vis - 
lumbrnndo o amanhã. Sa - 

' 

,. E. i ~..:,:_,. _;,, __ : .. ~~- .,.,...,. __ __;,____ -~ -- .,, - ~- 
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bin o que queria, e como ,., • ~ 
obter aquilo que quer1a. "-?r - 

Trabalho, dtsetpltna- si. ]' , 
e firmeza. ,r::.,

0

\,')1'·
1
' •1 '•, 

Não gastar mais do - + T +' ·.t s, {·,::/+. .• · 
que ganha, lembrar que k 4? ,· » 

1: 2z; ·; .A2},}A;2iél;<"hj4 

No início era a Fazen \· ._ : .. •,· -..-<J-;,,- ..., · ·='-. jl·"mm, "h] --.Ai''=»--· . :° ' da Pontal, posteriormen- f ·•-;,,,e. - _ ... 
te foram anexadas as fa- 
zendas Árvore Grande e 
São Rafael. Depois, Bacu ,, 
ry e Aroeira. 

Desde menino se dedi­ 
cou às lides do campo. 

Contar suos lutas, so 
nhos e decepções aue 
foram poucas), a epopéia 
de um homem acostumado a 
CONSTRUIR, não se faz 

'necessário, como ele 
diz, "o passado, meu fi­ 
lho, faz parte delem 
branças, mas o que impor 
tn mesmo, é o trabalho , 
e é isto, is vezes, ho - 
je, que me deix.l inquie­ 
to. Jâ não tenho a força 
de um jovem, e 
to mesmo é de 
Ihar". 

Já dizin o 
"não sei por qual estra­ 
do ·viestes, sei que che­ 
gou". 

E Tiby chegou. 
Pai de Leda, Suely e 

Ana Maria. Avô e Bisa\'Õ. 

o que gos 
traba - 

filÕsofo 

Muitos netos. 
Para ele, a pecuãria­ 

belavistense precisa ser 
aprimorada, através ·d .. e 
bons reprodutores. € pre 
ciso criar, recriar e e 
gordar. - 

tum moderno empresá­ 
rio rural. É envolvido - 
com os problemas. da com~ 
nidade. E do Brasil. 

A política do Governo 
para o campo exige mais 
assistência e óbjeci\•os 
definidos. Entende • que 
os produtores rurais pre 
cisam se envolver 'ma 
com n comunidade, npoian 
do iniciativas particu - 
lares, colaborando , com 
ns autoridades, vivendo 
o dia a dia. 

Quando se fala de re­ 
forma agrária, sua opi - 
nião ê firme, devemos e- 

fetuar a rcfonna ngrâria 
pela ~redução, aproprie 
dndc e n base da deocra 
eia, a prõpria dinâmica-=. 
do mundo moderno exige 
do proprietário ação 
produção; se não ng1r a~ 
sim, ele próprio cava a 
sepultura. Não se admite 
imobilismo. 

Para ele Bola Vista 
precisa de rodovias pai 
mcntadas, para Jardim - 
Antonio Joao, Bonito e 
Porto Murtinho. 

Jo\·cm de ic!éias, ncre 
dita na juventude, mas 
acha que os jo,·ens preci 
sari de maiores oportuni­ 
dades. Entende que é ne­ 
cessário fazer política, 
a todo instante, pois a­ 
política é o caminho pa­ 
ra se obter o desem:olYi 
mcnto.· Se bem que criti­ 
ca a maioria dos políti­ 
cos de hoje, "muitos são 
movidos por interesses - 
prticulares". 

Defendes classe a 
que pertence. a solucão 
dos problemas do mundo, 
ne'cessáriarncnte • deverão 
sct resolvidos atravis 
de =ia política de desen 
volviento para o campo, 
pois o problema1 maior 
da humanidade ê n fome . 
O fazendeiro. precisa mo­ 
dernizar ns suns nti\"ida 
des, no caso da pecuã= 
ria, mais modernização e 
na agricultura, preços 

justos e condições para 
plantar. 

Para ele nao há cho - 
ques de gerncões e nem 
crise de fncÍlia, enten­ 
de que a família ê n roes 
ma de ontem, base da ao­ 
ciedade civilizada. 

Bela Vista é vivel , 
sim, desde que todos se 
empenhem na construção - 
de uma sociedade moder 
na. Cada um de,·e dar 
sua. parcela. 

€ preciso trabalho 
responsabilftnde, perse­ 
verança e principalmente 
muita economia .. 

Tibvriçã Loureiro de 
Afmeid; tem contribuido 
com '\"árias iniciati\"aS - 
comunitárias. Todos o 
procuram quando se trata 
de doaçoes, seja uma va­ 
ca para o Leilão, um be­ 
zerro para o Sindicnto , 
um.a njuda para o Asilo, 
ou para.o Hospital, e 
atê rifas de prooçoes 
estufdnntis. Nunca se ne 
gou a colaborar com o 
jornal-de sua cidade, is 
to desde 1972. € assinan' 
te OURO do Jornal Tribu:­ 
na dn Fronteira. 

São vária as op1 - 
nices a seu respeito. 

a 

KDSON MEDRI.ROS DE MORAES 
PREFRI.TO MUNICIPAL DE BE 
LA VISTA 

Para o ntual prefeito 

ro. 
Tiby secpre ?t!!""tl 

cipou de reuúâes , c:e inlç 
vas que visava oprírn.a 
do rebsoho bo,·ino de 
Vista. Sepre busco 
qualidade. 

Hoje possuí uns~· 
melhores plantéis de 
Vista. Só nelore. 4 

Ganhou diverso : .. ~f 
pios e expostcôe. 

Há de se dsstaeo 
septe colaborou } 
Sindicato Rural e 
dos que_ajudara± 
trulr o Parqu. de 
coes, tendo atê f± 
com a seu no.e. 

Hoc:em de ên 
preocupado co - 
as de Bela Vez 

Interessante 3 
Co·ntinu:a. .. r 

' 
'/ 

1 
de Bela Vista, E<fso&' 
deiros de Mores, Ti 
ça Loureiro de Almeêc~ 
ur monumento vivo de ,+ 

sa história.. ~ .J 

Um exemplo de tra 
lho e de ded1cnçÕo ;' 
sua cidnde. / 

Palavras de !orae 
"Conheci Tiby 

1947, eu ern guri, ~ 
nore já era multo r 
tado coro um grande 
zendeiro .. 

Uc homem dedicad· 
campo. 

A bec da ,·eréadt \ 
ta fana vinha do seu­ 
prio pai, MLIito Lo 



IIELJ\VIGTENSE OE ,IOllNAIS BELA VISTA-MS LDIÇÀO !li: f\iAT,'\L 

ossa Terra, 

l l'JU:11• lllJSON li. llll HORAMS I! TDIYRIÇÃ LOURRlRO DP. ALJ!li!DA 

ue tudo o que ele nanhou internato, sentia falta­ 
nossa c!dado, !nvostfu da minha caso, dos meus 
ui. Nuncn pensou em de pais. Então comecei a i­ 
sr na sua Rela Vista. maginar uma forma de vol 

Para nós e um exemplo tar a estudar aqui. 
trabalho e de ror a Escrevi uma carta a 

, ·rr.. flc, realmente ele dizendo que ha,·ia- 
~~ p,1rtc• clt• NOSSA TERRA, pensado muito e que re - 
NOSSA GENTE. solvi ser freira, ta en- 

ossa Ge 

' T PAI 

'l',::.t de suas fllhan 
,llRI.Y, cnsncln com o han­ 
l f e produtor rural 
ARIBAL.DI DA ROSA NETO 
L S1!-nns: ''Ternos muitas­ 

ifst@rias de papal para 
ntnr, parn nos ele re - 
senta tudo, e algo ma­ 

é a vida" 
' 

)Contn Suely ... 
\t"F.tn 1934, ninda soltei 
um sujeito que havia­ 

·[roubado um gado espe­ 
- à noite numa esqui­ e quando ele passava a 

• i\'IÍlo, dru-lhe um tiro 
$ acertou no braço e 

trar para o convento. 
Pensei que com essa eu 
voltaria para casa. Quin 
ze dias depois recebi a 
resposta - "Minha filha, 
cada pessoa segue o cami 
nho que deseja, se é es­ 
sn a sun vontade, tens a 
minha permissão". 

Não voltamos a to - 
car no nssunto. Eu, por­ 
que não queria ser frei­ 
ra, era só chantagem e 
1e com receio de que 
eu estivesse falando a 
,·erdade ! 

Uma característica de 
leque é admirável é a 
paciência e o carinho 
que tem com os netos. 

Muitas pzes as opiniÕes se 

{, ( 

i 
; 

r 
~' ,, 

: 
.:, 

a que e parar ele mor­ 
re e que de uma coisa e 
tejamos certos; se mor - 
rer trnbnllwndo, morrrrn 
feliz. 

TIYRIÇá (TIY) LOUREIRO 
DE ALMEIDA - OLYMPIÁ - 

FILHAS: 

- SUELY - casnda com 
GAllIUALDI DA ROSA NETO; 

- LEDA - viuva ele l'E­ 
DRO JOSÉ PALMIERI. 

riz 

Laura Loureiro Oca 
riz 

R:,fael Tibyrlç,í Lou - 
reiro da Rooa 

Pedro José Palmlerf - 
Junior 

P,duardo Loureiro Ocn­ 
rlz 

UISNP.TOS 

Felipe Loureiro 
Souza Rosa 

Ren:ita Loureiro 
- ANA MARIA - casada- Souza Rosa 

com EDU,\RDO OCARIZ 
IRMÃOS 

Pego Loureiro de Al - 
meida 

NETOS: Am3rllho Loureiro de 
Almeida 

Patrícia Loureiro Oca Miltom Loureiro de Al 
riz de Souza Rosa - casa meida 
do com o Dr. Renato a 
Souzn Rosa. IRMÃS 

ntJ 

P ADRE DOENI CO r. THYR 1-:Ã LOU)(Y. ! R0 
Luiz Alexandre Lou - 

reiro Pnlmieri 
Flavio André Lourei­ 

ro da Rosa 
Gustavo Loureiro da 

Rosa 
Pedro Henrique Lou - 

reiro Palmieri 
Claudia Loureiro Oca 

Marco Antonio Lourei 
ro Palmieri 

de 

de 

Francisca Loureiro de 
Oliveira (Falecida) 

Adélia Loureiro Medei 
ros (Falecida) - 

Dora Loureiro San - 
waiss 

Ester Loureiro Costa­ ,. 
Marques 

Cremilda Loureiro Ir­ 
ma (Falecida) 

TIHYRIçÀ LOUREIRO - OLY+PIA E OS BISNETOS (FEL.P+ _+ _RENATA ) 

NOTA DA REDAÇÃO 

E,·identemente que a - 
qui publicamos apenas al 
guns esboços, parte de 
um trabalho que editare­ 
mos no primeiro trimes - 
tre de 1991. Temos muito 
para contar a respeito , 
não só de Tihyriçã Lou - 
reiro de Almeida, o nos­ 
so amigo Tiby, mas tam - 
bém de outros belavisten 
ses. Tentarecos, com mui 
ta humildade, dentro de 
nossas limitações, resga 
tar parte da história de 
nossa cidade, ou melhor­ 
de GENTE que faz a UISTÕ 
RIA de Bela Vista. 

Precisaremos de apoio 
e de colaborações das 

pessoas que sabem"que o 
passado, o presente e o 
futuro se mesclam, nao 
existe o ontem, ou o a­ 
manhã, existe o AGORA, 
e este agora, imortali­ 
zado no pensamento, é a 
própria história, da 
HUMANIDADE, das pegadas 
do homem na TERRA. 

Vamos tentar acompa 
nhar as pegadas de al = 
guns destes homens, pe­ 
gadas fortes, que deixa 
ram marcas, como as que 
TIBY vem deixando no 
decorrer de sua caminha 
da. 

*** 

~ VlSTA l'ARCIA_L DA. Slo:llE DA. FAZENDA l'O,aAL • 

l,·cssou o pulmao. Fi - dh·ergem, mas ele se ca- .. 
muito mal durante vã- ln, um pouco contraria - 
dias, sendo atendido do e passa a ouvi-los. 

, Dr. A(onso Pena. O relacionamento dele 
lquela época quando. com a mamãe é muito bon! 
1oente precisa,·a tomar to. Toda vez que sai pa­ 
(que era aplicado na ra a fazenda ou chega 

lrign) tinha que ter faz-lhe um carinho. 
nessoa para segurar o Nunca se esquece de - 

• 0 e aí precisava dos dar uma lembrancinha nas 
5a, entre eles o Sr. datas que para eles é 
,~isio Loureiro que muito importante, aniver 
begtrou grande dedica- sãrio dela, de noivado e e essa amizade é ain casamento, como aquelas­ 
preservada. que todos lembram que o, 
9o é bom falar de Tt o Natal e Ano Novo. 
~ai". Clc é especial. Mas ela merece, pois- 
t.> CJt' Ln!:oso com as é sua Estrela Cuia. 
, netcs e genros. Outra coisa bonita ne 

"_alo éra.os crianças le, é o prazer que encoh 
muit pacfncia (a- tra no trabalho, se mo] 
do i;inio forte). Na, centa com dificuldade - 
fo i;ostav:: de enci - por cousa da artrite. As 
os petiços e nos le- vezes lhe digo que sua 

#<r ... caopo. , dispos1';;âo me irrita • 
E- 1960, fomos manda - ( que canso só de ve- lo 
pera um internato, de: trabalhar. 

,.,; •• em São Pa'ulo, eu I De manhã, durante 
,ênh .. 1s inn.Õ.s; uma vez chimarrão faz planos pa- 
lg d a ranãe ia nos v! ra o futuro. # r. Apesar de nos edu- Um médico em São Pau­ 
, e n :, colégio de frei - lo disse-l.he .que dimi - 

J él~ nunco quis que - nuisse seu ritmo de tra­ 
{ser.os a carreira. ! balho para haver melhora 
,me,, me acostuc:ei no ' da ortrite, mas ele ale-. 

*** 

TIBYRIÇÃ, JUIZ VTI.SON BER'.n:U.I E ESl'OSA. 

!l2, 1 .4,,, ,,. ,,. - - 
' 

I I ,, 
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o 
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f'UCIW<n: DA f'E:s'rA _ nny~ . 
ICA LOURE IRo a 

A E c1sA - 1mRra "FENDA PONTAL 
CECILIA. ' E OLYPIA - CELn 

!-'VI. E ESJ>oso - 

++ ONDE HÀ UMA VONTADE HÁ UM C 
• ' AMINHo 

BOA VONTADE, BÀ MUITOS CAMINHOS A " ONDR IIÀ, 
1 • TODos AQ 

QUE NOS AJUDARAM A :ABRIR CAMINHO UELEs- 
1 • S NO ANO 

SOU E QUE FOR.TARAM CONOSCO NA T"••- QlJE PAS 
• MPERA DA = MA CORRENTE SÓLIDA DE BOA VONTADE Lll)E, O 
• • 0 Nosso - OBRIGADO E MELHORES OTOS DE IIARM MUITo- 

ONIA E Cn PROSPERIDADE. j RSCRNTE 

BOAS /FESTAs! 

1 
i 
1 

.S11. 0$ VOTO 
FIMILII TIBYRIÇI LOUREIRO 

FDSON 

D11 
±.MEIA 

E 

• • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • : • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • : • • • • • • • . , 
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e ãm 
Ver. Marcelino CUsnio Biglia Acioli 

PORTARIA NO 012/90 

Marcelino Cássio Biglia Acioli, Prési - 
dente da Camara Municipal de Bela Vista,Es 
tado de Mato Grosso do Sul, no uso de suas 
atribuições legais; 
RESOLVE: Conceder férias regulamentares de 
JO (trinta) dias, à contar de 02 de janei­ 
ro/91, aos funcionários abaixo: 
ROSANA HARA MAGALHÃES DOS SANTOS- período 
39/90. 
ARHANDA PERALTA - período 89/90. 

CUMPRA-SE: 

Roney Moraes Simões 
10 Secretário 

., ar a e 

Marcelino Cássio A. 
Presidente 

Para que seja endereçado expediente ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal, no sentido 
que determine com urgência, a abertura das 
ruas da Chácara da Sril Rernarda Domingos e 
da Chácara do Sr. Medina, no Bairro Serra­ 
dinho, pois as referidas ruas não dão saí­ 
da para a reta, e no momento são apenas 
trilhas, com o mato e poças d'água tomando 
conta do mesmo, o que não dá passagem, in­ 
clusive para pedestres que trabalham no 
centro da cidade. 

Para que seja endereçado expediente ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal, no sentido 
que determine a abertura da rua Espertaci­ 
ón Centurião, haja visto, ser esta uma an­ 
tiga reivindicação dos moradores da referi 
da rua, pois a mesma, hoje, nem podemos di 
zer ser urna rua, sim uma trilha. 

Para que seja endereçado expediente ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal, no sentido 
que determine à Secretaria de Obras, repa­ 
ros no final da rua Antero de Moraes, uma 
vez, que a mesma encontra-se sem condições 
de tráfego. 

"Dispõe sobre a concessão de Título de 
Cidadão Belavistense, e dá outras providen 
cias". 

A Câmara Municipal de Bela Vista, Esta­ 
do de Mato Grosso do Sul, usando das atri­ 
buições que lhe confere, Decreta e Promul- 
ga a seguinte Resolução: . 

Art.1Q) - Fica concedi.dó Título de Cid~ 
dão Belavistense ao Ilmo. Sr. l\ry Rigo. 

Art.20) - 'Fica a Mesa da Câmara, autor_i 
zada a mandar confeccionar e providenciar 
a entrega do mesmo. _ 

:Art,30) - Esta Resoluçao, entra em vi - 
9or na data de sua publicação, revogadas 
as~disposições em contrario. 

J U S T I F I C A T I V A : 

Ary Rigo, natural de Passo Fundo/RS., 
chegou em mato Grosso do SUl em 1.972, ca- 

. Sado· com a Sril Márcia Maria Correa Rigo. t 
engenheiro Agrônomo, Deputado Estadual por 

J03 Legislatura. Durante seu mandato procu­ 
rou sempre representar esta cidade, junto 
ao Governo Estadual, através de varias rei 
Vindicações tais como: recuperaçao e as - 

'.falto para~ BR-060; recuperação· da Ponte 
de madeira sobre o rio Apa, na rodovia es­ 
tadual que liga'Bela Vista/Ponta Pora; re­ 
Cuperacão da cstrada vicinal municipal de 
~ela Vista, no trecho que parte da rodovia 

{ estadual que liga Bela Vista/Caracol, nu- 

l~a extensão de 08 km; expansao da rede de 
energia, elétrica no Bairro Água_Doce; im­ 

lPlantação da rede de energia eletrica na 
Agua Amarela; implantação e melhoria na re 
de de energia elétrica nos'Bairros; Serra­ 
dinho, Agua Doce e Distrito Nossa Senhora 
de Fátima; solicitou apoio do Ministerio 
das Minas e energias para àprovacao e exe­ 
cucão do ante projeto de eletrificacao ru- 
ll,no trecho Bela Vista/Fazenda Santo A- 

N·o fj eia 
fonso. f produtor rurl em Bela Vista, e e 
leito vice-governador do Estado no último­ 
pleito de 03 de outubro de 1.990. 

"Dispõe sobre a concessão de Título de 
Cidadão Belavistense, e dá outras providen 
cias". 

A Câmara Municipal de Bela Vista, Esta­ 
do de Mato Grosso do Sul,usan<lo das atri - 
buições que lhe coníere, Decreta e Promul­ 
ga a seguinte Resolução: 

Art.lO) - fica concedido Título de Cida 
dão Bclavistcnse ao Ilmo. Sr. Dr. Fernando 
de Freitas Elias. 

Art.20) - fica a Mesa da Câmara, autori 
zada a mandar confeccionar e providenciar­ 
a entrega do mesmo. 

Art.30) - esta Resolução, entra em vi - 
gor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

J U S T I F I C A T I V A : 

Dr. Fernando de Freitas, natural de Pre 
sidente Prudente/SP., chegou em Dela Vistã 
em 1.977, casado com a Sra Hefher Gideoni 
Rodrigues Elias, possuem três filhos, to - 
dos belavistenses. Serviu no 100 RC como 
Tenente-Médico em 1.978. Foi Presidente e 
Diretor Clínico do Hospital são Vicente de 
Paula, por 02 anos, Presidente do Rotary 
Clube Secretário MUnicipal de Saúde por 2 
gestões, quando fora elaborado o Plano de 
Municipalização da Saúde. 

Atualmente é vice-prefeito desta cidade, 
eleito pelo voto do povo o qual sempre lu­ 
tou incansavelmente como médico humanitário .. 

"Dispõe sobre a concessão de Título de 
Cidadão Belavistense, e dá outras providên 
cias". - 

A Câmara Municipal de Bela Vista, Esta­ 
do de Mato Grosso do Sul, usando das atri­ 
buições que lhe confere, Decreta e Promul­ 
ga a seguinte Resolução: 

Art.1) - fica concedido Título de Cida 
dão Belavistense ao Ilmo. Sr. Dr. Vilson 
Bertelli. 

Art.20) - fica a Mesa da Câmara autori­ 
zada a mandar confeccionar e providenciar 
a entrega do mesmo. 

Art.30) - esta Resolução, entra em vi­ 
gor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições e~ contrário. 

J U S T I F I C A T I V A : 

Dr. Vilson Bertelli, natural de Vacari­ 
as/RS., casado com a Srij Margarete Pereira 
de Castro Bertelli,com quem tem uma filha. 
Formado em Direito pela Pontifícia - Uni - 
versidade do Paraná, com pós-graduação, à 
nivel de Mestrado. 

Ingressou na Magistratura de Mato Gros­ 
so do Sul, em 1.988, tendo servido na Co­ 
marca de Jardim. É promovido no mesmo ano 
por merecimento para a Comarca de Bela vis 
ta, onde tomou posse no dia 26 de agosto - 
de 1.988. Nesta Comarca desenvolveu efici­ 
ente atividade profissional, agilizando a 
tramitação dos processos, dando especial 
relevo a motivação de suas decisões, visan 
do a pacificação dos conflitos e a educa= 
cão dos.cidadãos para os seus direitos e 
deveres. Deu especial destaque a integra - 
çao Juiz-Comunidade, participando de todos 
os ato~ públicos que tinham por objetivo a 
elevaçao da pessoa humana. Nessa área, es­ 
teve sempre aberto'aos anseios sociais, a­ 
tendendo as pessoas em seu gabinete, e pro 
ferindo palestras e conferências sobre as= 
suntos de :i:nteresse da comunidado:. 

Merece relevo sua atuação e ireativo 
ao_COMEM, órg~o, antes inexpressivo, e ue 
hoje, graças a seu trabalho, em conjuntÕ 
com a Secretaria de Educação,está entre 05 

---·- ::iz-...___ -~ 

órgãos mais atuantes do Ertdo, pr 
importante serviço à sociedade bel 
se, na área de prevenção do uso do 
tiincia entorpecente. 

"Dispõe sobre a concessão de Titulo 
Cidadão Belavistense, e dá outras prot 
dências". 

A Câmara Municipal de: _(;.l~ Vi .. 
do de Mato Grosso do Sul,usando da ' 
buiçõcs'quc lhe confere, D cretn, 
ga a seguinte Resolução: 

Art.lO) - Fica 'concedido 'I'Ítulo <'" <·.:. • 
dadão Belavistense ao Ilmo. Sr. Marcelo 
Calvano. 

Art.2o) - fica a Mesa da Camar, tu o­ 
r izada a mandar confeccionar e provi(',.,,::, i 
ar a entrega do mesmo. 

Art.30) - Esta Resolução, entra em a - 
gor na data de sua publicação, revgad s 
as disposições em contrário. 

J U S T I P I C A T I V A : 

Marcelo Calvano, natural do Rio~~ u• 

neiro, reside em Pela Vista,há or::: anos, 
Casado corn a Sr» Rita Maria Loureiro ti! 
lani Calvano, filha' de Bela Vista, po 5u 

em 03 filhos. Foi vereador por 06 ano- i 
nesta Casa, onde sempre trabalhou •a,;! r,r,11 
da comunidade mais carente dcst~ Munici 
pio: Trabalhou na Secretaria de saGd~ •~­ 
nicipal, participando ativamente na e!+ 
ração do Plano de Municipalização dn s~~= 
de. Mesmo fora da política, continuu tr~­ 
balhando pelo crescimento desta cida i 
o acolheu. 

"Dispõe sobre a Concessão d 'Títuio 
Cidadão Belavistense, e dã outrns prnv' - 
dências". 

A Câmara Municipal de Bela Vir, ~.J, S:: :,., 
do de Mato Grosso do Sul, usando t'"~ :-':r·. 
buições q~e lhe confe:e, Decreta 0 fro-:'L 
ga a seguinte Resoluçao: 

Art. lO) - fica concedido Título a,, ç_;. 
dadão Belavistense ao Ilmo. Sr. Antor.io ~J 
ranha. - 

Art.20) - fica a Mesa da Câmara, u,;to­ 
rizada a mandar confeccionar e provdun - 
ciar a entrega do mesmo. 

Art.39) - esta Resolução, entra er ;' 
gor na data de sua publicaçio, rpvo,··c~= 
as disposições cm contr2rio. 

J u s T II:C1·!r V A : 

agonio Aana, +r. ,coes 4o a..] 
Municipio, que muito tem colaborado :. s 
progresso do mesmo, não medindo esfolo; 
para o bom desenvolvimento e engranclo:~.:. • 
mento de nossa população, somos teteru 4 

nhas de sua colaboração tendo co:1 e:e 1i 
ministração, como de muitas outra. ,a 
meta e uma só, traze: o desenvolvi.r.. 
o progresso, qcrar empregos e trazer a 
~eio de nossa gente, a união e o c;:.:;'ll::.. e, 

17 um grande empresário e b9m pai à~ Ecfl 
1a. 

"Dispõe sobre a concessão de Ti1lo eff 
Cidadão pelavistense e dá outras prov.6n 
cias". 

A Câmara Municipal de Bela Vista, ~~~ ~º-ª= .Mato Grosso do Sul, usando ó.as a: . .::­ 
u1coes que lhe confere, Decreta e Pro]i 

ga a seguinte Resoluçio: 
rt.1) - fica concedido Título ce e 

dadao Belavistense ao Ilmo. Sr. João K~~­ 
fe. 

bro 
Sala das Sessões 
de 1.990. + em 12 d dezen- 

Bela Vi.sta - Mato G"!:osr;o ào Sul 

Continua..- 

Churras:caria Costela de Ouro 

JRDI 

A HAIS TRADICIONAL. CIURRASCARIA DE 
JARDIH. 

DLIRLANENTR SERVINDO RODÍZIO COPLE 
1D, F0RIIEmmO IIARMllAS E HARKilEt 
B-~CÕES <nlEIICLUS E SOIO:IDOS. 

ÕDHl Aml'.DIMENTI> E ANBIENTE DOS 
MAIS ACRADIVEIS B TRANQUILOS, SE - 
PRE COH O MKLJIOR PREÇO DA PRAÇA. 

• V1SilX A COIURRASCARIA "COSTELA DE 
l OURO" B IDCPROVB OS .N~ PRECOS. 

AVE!IIDA llDQUE DB CAXIAS, 857 
poE (067) 251-1674 

HAl'O CRO;iSO DO SUL 

Comercial Boa Vista 
BEBAS, LATARIA>, 

E MOLHADOS, FERRACEES 

.: At'OMINros. 

JARDIM 

** ENTREGA A DOl-'.1CIL1O ""- ! 

AVENIDA,ATO cRosso, a}; 
FONE - (067) 251-1235 

251-1256 

# VIL ANGÉLICA 

MATO GROSSO DO SUL 



DE ELAVISTENSE DE JORNAIS BELA VISTA - MATO GROSSO 00 SUL EDIÇÃO DE NATAL 25 DE DEZEMBRO DE 1.990. 

Câmara é .Notícia 
Continuação 

Vc-r. Marcelino cá1rnio Biglia Acioli 

Nrt.2O).- fica a Mesa da Câmara, autorf 
:, 1 a mandar confeccionar e fazer a entr2 
ta do mesmo. 

, 1 L.10) - Esta Resolução, entra em vi - 
or na data de sua publicação,revogadas as 
•lL: :,o•,lçõet.: em c:ontrário. 

J U S 'T I PI CA T 1 V A : 
~o3o Kalifc, natural de Rio Brilhante/ 

w;., ch<:gou em Bela Vista, em 1.968, como 
9 aqento do Exército Brasileiro. Casado 
o a Sr0 LEnita Suzana Kalife, tem 04 fi­ 
lho3, sendo um belavitense. Foi Prosiden­ 
t do Grêmio Pedro Rufino, quando fora 

'·onn ruido o Paraue Balneário do Clube. 
, Quando Presidente da Associação do Dis­ 
rito tosa Senhora de Fátima, construiu a 

l-.;c<ic . da ,,saociação e a Quadra de Esportes. 
½nrrtbuiu muito com o esporte, quando Pre 
.'.l.d-·ntc da CEMEM. . 

, tualmnente, aposentado pelo Ministério 
Exército, é Vereador eleito pelo PMDB , 

'S Pvresdiente da Comissão de Finanças e Or­ 
JBmcnto desta Casa. Foi Vereador atuante 
'·1-, clc.,boração da Lei Orgânica do Municipal. 

J "Di!:<pÕc sobre a concessão de Título de 
tridado Belavistense, e dá outras providên 

1 A Câmara Municipal de Bela Vista, Esta­ 
do de Mato Grosso do Sul, usando das atri­ 

,b.1ir.;õc:; que lhe confere, Decreta e Promul­ 
l3a a seguinte Resolução: 
• 1\'i:L.H1) - flca concedido Título de Cida 
, '_ic !3el2.•:istense ao Ilmo. Sr. Alberto Jor­ 
,~ Rondon de Oliveira. 

Art.2Q) - fica a Mesa da Cãmara, autori 
ada a mandar confeccionar e providenciar­ 
l entrega do mesmo. 

,1 ~rt.30) - esta Resolução, entra em vi - 
/~01- na data de nua publicação, revogadas 
),} disposicões em contrário. 
1t1 
1 J US T 1 P I C J\ T I V li. : 

,' . Alberto Jorge Rondon de Oliveira, natu­ 
:al de Campo Grande, filho de Agnol Carnei 

~

o de Oliveira e Yone Rondon de Oliveira,e 
dto do Sr. Antonio Maria Nunes Rondão, re 
idiu nesta cidade por 05 anos. É médico , 
r~sidente da Cruz Vermelha de Mato Grosso 
o sul, onde coordenou a Caripanha da Saúde 

~ ~luoretação para Bela Vista. Eleito Depu 
1 ~,"\!.lo Estadual por nossa região, sua meta e 
azer para este Município Saúde para to­ 

[js. Pois, como médico, tem representado 
fossa população, bem como, os sul-matogros 

e.ense frente ã Cruz Vermelha de nosso Esta 
\,io. Tem colaborado com este Município no 
.rogresso da saúde, pois, possue, socieda­ 
'ó em uma clínica de nosso Município, à 
2al oferece farto atendimento aos nossos 
:n1cipes. 

'q E,hoje,como representante desse mesmo 
t'}.."D, temos certeza, que ira representa - 
'fio junto à Assembléia Legislativa. Pois 
sela Vista, ganhou um verdadeiro represen­ 

i'Jtantc naquela Casa "de Leis. 
~ '- hDispõe sobre a concessão de Títulos de 
• 'Cit!ud5o Belavistense, e dá, outras provi - 
n5cias". ' 
e b ~ câmara Municipal de Bela Vista, Esta­ 
pdl de ato Grosso do Sul, usando das atri- 
E±tu3coes que lhe confere, Decreta e Promul­ 

secuinte Resolucao: 
trl \rt.10) - fica concedido Título de Cida 
r~~ Bclavistense ao Ilmo. Sr. Anselmo Lo - 
e 

pe3. - 
Art.2) - fica a. Mcna da Cnm;,ra, autori 

zada o mondar confccclonar e providenciar 
a entrega do mesmo. _ . 

Art.)9) - esta Resolução, entra em vi " 
gor na data de sua puhlicaç5o, revogadas 
as disposições em contrário. 

J U S T I P I C A T I V A : 

Anselmo Lopes, natural de Guaiçara/SP., 
reside nesta cidade dosde 1.969, casado 
com a Sríl Selva Tomasaini Lopes, possuem 
03 filhas. Trabalhou na Prefeitura Munici­ 
pal por 12 anos. Foi taxista, radialista 
na Rádio ZP 2J, por 13 anos. 

Atualmente é locutor na RBV, funcioná - 
rio'público da TELFMS e Veredor por duas 
legislaturas,onde labuta P!=los Munlcipes ,se!.'.: 
pre procurando levar o melhor para as clas 
ses majs carentes. Foi o primeiro Vereador 
a elaborar um Projeto para levar a rede de 
água para o Bairro Espírito Santo, o qual 
foi concretizado. Participou ativamente na 
luta para trazer os canais de televisão pa 
ra nossa cidade. 

Anselmo Lopes, Peninha como todos oco­ 
nhecem belavistense de coração, pois a­ 
qui fixou suas raízes. 

Ver. Roney Moraes Simões 

"Dispõe sobre a concessão de Título de 
Cidadão Belavistense, e dá outras providên 
cias". 

Sala da Sessões, em 12 de dezembro 
1. 990. 

Bela Vista 

de 

MS. 

Indicador 
Profissional 

ij 
A-d vogado· 

PEDRO LEITE FURTADO JUNIOR 

ADVOGADO - OAB-MS 3731 

ESCRITÔRIO: 
Rua Antonio de Souza 
CAIXA POSTAL - 183 
FONE - (067) 454-1158 
CEP - 79150 

MATO 

MARACAJU 

GROSSO DO 

Marcondes, 176 

SOL 

Advogado 
ij NELSON DIAS NETO 

ADVOGADO - OAB-MS 2891 

A Cãmara Municipal de Bela Vista, Esta­ 
do de Mato Grosso do Sul, usando das atri­ 
buições que lhe confere, Decreta e Promul­ 
ga a seguinte Resolução: 

Art.10) - fica concedido Título de Cida 
dão Belavistense ao Ilmo. Sr. Jesiel Gomes 
Ribeiro. 

Art.20) - fica a Mesa da Cámara, autori 
zada a mandar confeccionar e providências 
a entrega do mesmo. 

Art.30) - esta Resolução, entra em vi­ 
gor na data de sua puhlicação, revogadas 
as disposições em contrário: 

J U S T I F I C A T I V A : 

Jesiel Gomes Ribeiro, natural do Rio 
de Janeiro/RJ., casado. com Sra Graciola C. 
s. Ribeiro, com quem possue 04 filhos. In­ 
gressou no Exército Brasileiro em 1.964.As 
sumiu o comando do 10 RC MEC em 25 de Ja- 
neiro de 1.990. • 

Jesiel Gomes Ribeiro, apesar de residir 
há pouco tempo nesta cidade, tem colabora­ 
do inúmeras vezes para o desenvolvimento 
deste Município, apoiando Escolas Munici - 
pais e Estaduais, incentivando os jovens a 
participarem do desenvolvimento da Nação,a 
través de concursos li terãrios. - 

Desenvolve junto à Prefeitura Municipal 
programas, tais como: recuperação da Praça 
Nhândepã; atendimento médico odontológico 
(mutirões); limpeza da área externa do Asi 
lo dos Velhos; apoio à Prefeitura Munici 
pal em realizacão da pavimentação asfálti­ 
ca; atendimento médico/odontológico no Asi 
lo dos Velhos; apoio a vacinação poliomie::-. 
lite (Bela Vista/Caracol); realização de a 
tiviaaaes assertivas e recreativas ar',' 
crianças (semana da criança); apoio a cam­ 
panha de multivacinação (Bela Vista/Cara - 
col); apoio a campanha de vacinação contra 
raiva; apoio à PRONAV Municipal; apoio aos 
Jogos da Amizade. 

Causas Cíveis e criminais e recursos 
de PROAGRO. 

) 
ESCRITÔRIO: 
Rua Antonio de Souza MArcondes,176 
FONE - (067) 454-1158 - 454-2093 
RESIDENCIA: 
Rua Nápolis, 225 - 
FONE - (067) 454-1441 - CEP - 79150 

MARACAJU - MATO GROSSO DO SOL 

EXPEDll:ND! 
JORXAL lJUllUNA DA FRON"IEIRA 

(Fundado em 20/02/1972-Fundador IVALDO PEREIRA 
DIRETORA ADMINISTRATIVA: Mar La Estela Velasquez Pereira 
DIRETOR-R.EDAl'OR-crn:FE: Ivoldo Pcrdrn 
CE:REN'tE: Cilson Silva Santos 
R!:POR:rACENS: Dbaldino Rodriguea 
NOTICIAS: AI, Pana, ME, Mnc1a Brast1ia, Correspondente ea 

Campo Cna.nde, Bras lia., Sao Paulo e Rlo de Janeiro. 
SUOJRSAIS: Antonio João, Jardim, Bonito, Porto Murtinho, Cara­ 

col e Haracnju.· 
SUCURSAL EM CA!IPO CRA!IDE: Rua 26 de Agosto nQ 2.179 
FONE: (067) 3844-6977. 

REDACÃO , ADHlJIIS'DtAÇÃO E PAl!QUB GRÃFICO: (sede própru) AY. 
TrIbunada Fronteira, 564 - c.ú.xaPostal-23-Ponc:(067)439.-1410. 

PROPRIEDADE DA REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS LlDA 
CT;C.HF l5.513.203/000l.5g_. • 
lNSCRIÇÃO ESTADUAL: 28.219.0003-3 

FILIADO I AIORI _S) E_ABRAIORI 

Representante para todo o território ~clÓn.a.l: l:ÃBU1A VEI.ClJLOS 
DE COLINICACO - Rua 07 de Abril 282 - 50 andar 
FO!IE: (011) 255-2579 255-3499. '= - 

ASSINATURA TRIMESTRAL : CrS 

.. 

ISINOVI 

LEIA 

REDE 

Para 

E ASSINE 

BELAVISTENSE 

maiores 

os 

DE 

2.000,00 

JORNAIS 

JORNAIS. 

informações 

DA 

ligue: 

439 - 1410 falar com D.Estela ou Ivaldo. 

j 

" COMERCIO DE Ml\.TERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDl\. a 

COMPLETA I.INRl\. DE MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO. 

PORTAS, VITRAUX E PISOS** 

PISO EXTRA 20x30 
FORRO PINUS DE la 
PORTA DE FERRO 80x210 
VITRAUX CORRER lOOxlOO 
CONJUNTO SANITÃRIO 
PORTA LISA. 

449,00 mt. 
388,00 mt. 

5.400,00 
2.200,00 
9.980,00 
1. 500,00 

Av. 11 DE JUNHO NO 1!5, FONE (067) 454-1825 

MARACAJÓ - MATO GROSSO DO SUL 

GRITTI T 1 N TIS 
O QUE PINTA DE NOVO, 

PINTA' NA GRITTI 
TINTAS, PINTE POR LA_ 

TODOS OS TIPOS DE 
. TINTAS QUE VOCE PRECISAI 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 
, PREÇOS BAIXOS - E BOA QUALIDADE. • . 

AV. MAL. FLORIANO 
PEIXOTO, 134 

FONE - (0É7) 454-2552 
~ 

MARACAJU - MATO GROSSO DO SUL 

ESTAMOS ESPERANDO A SUA 
VISITAI VENHA! 

1 
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GROSSO DO SUL 

~AS COMPRAS 

De Mirian Encao Barbooa & eia 
L'l'DA. 

ENXOVAIS PARA BEB2, ARTIGOS - 
PAllAPRESENTES, QOilBRA MAR, 
775 DO BRASIL, BIJOU'l'ERIAS,KE 
IAS PINI\S, ROUPAS DE BANHO,BI 
QUINIS, MI\IÕS, SONGI\S E ROO= 
P.I\S lN'!'IMAS DA VALIS8RE MAR 
CYN E 'rRIOMPII. - 

'PONE: (067) 251-1488 

.I\VENIDh DUQUE DE CAXIAS,289 

ACIMA DE 'cr$ 3.000,00 VOCE CONCORRE A 

!0RTBIO DIA 31 DE DEZEMBRO NA MORENA CALÇADOS. Il VOCE 
AINDA CONCORRERÀ A MAIS 03 PRfiMIOS NO DIA 28 DE DEZEMBRO- 1 • 
ftLA RÀDIO CIDADE DE MARACÀJO. 

ATRAVÉS DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL. 

~ PRtlMIO 01 TV A CORES- 20 POLEGADAS PRILtIPS 

9 PREMIO 01 APARELHO DE SOM 3xl CCB • 

3~ PRtlMIO - 0l BICICLETA MONARK RANGER 

RUA COMANDANT~ CAMISÀO,178 
FO.NB _ (067) 454-20811 

W0RENA VIP RUA li DE JUNHO ,575 
FONE - (067) 454-2170 

C>.tCAs !SETAS n°BRMUDAS. TUDO DA MELHOR QUA , CAMISAS , CAM •. - 
ttnADB. "SEJA VIP .JocE TAMB_ÉM". 

a História da flPAE d 
A PAF de Marajá, o 

meçou de u ... t ±etent!!a 
plantada em 1.98), quand 
os Senhore adf 1/on J:,d­ 
ler e Alfredo Araújo con­ 
vidarn::a n Profc.s.,ora Ro";J 
lH. po doa Sn.nt.o.s, para as 
unir uma sala de Defte{­ 
entes AudItives, na Eco­ 
]11 ?11d're Consrnntino d? 
Honte. 

De Jn{cJo, co~ multa~ 
dificuldades, a mãc.rle u~ 
Aluno, D. Marta AssIs Mat 
toB, acolheu a professora 
em sua cnso e, devido ~ 
falta de recurfios, qunndo 
a mesma consegufu uma cna­ 
sa, recebeu donçÕrs de m~ 
veis, utensílios e tG 
mesmo mantlmentos,polR es 
sns dif Iculdades são co 
tantes aliadas dos profei 
eorcs, e urdo .1iruln C,1qu;­ 
les que dedica-se aos de­ 
f1cientes, na ocnsfio ro­ 
}ulndos e dlscrlnlnadns,2 
té mesro por colegas. 
' A primeira sala de au­ 
Jn funcionava com 5 alu - 
ros e,atravis de trabnlho 
paralelo de mobilizncno 
comunitária e palestras 
com alunos do magistério, 
ocorreu uma profunda trans 
formação nas mentes e noS 
corações das pessons, que 
passaram a abrandar e a­ 
brir-se para a realidade 
das potencialidades dos 
deficientes e da importnn 
cindo trabalho conjunto­ 
de comunidnde e professo­ 
res, para a valorizacio 
dcss·es ficres humanos com 
chance de felicidade e 
partlcipacio social. 

Aos poucos, Entidades 
de Classes, como o Lions 
Club, eng.:1jaram-se na Iu 

r ,1 
! 
rs Kosa, comparava- e 
tu. a formfga que, 
rln. c,•:,,·oc,,u e pt r ;!!e: . 
A ala foi equipada co 1 

0parelhos au It{vos para 
os alunos, e 1n!clou-., 
•J creccf1*t•r1ro. 

I:rn r,.uJlO"' C-tlr"OS, r,~_ 
lizados em Campo Grande, 
pvrtfclpnvnn ,1,Profc~su­ 
ra e algumas mies,presen 
ca que a mesma fazia que4 
t,1o, p.:.lrn que o t 4t.ib.ll 1,(, 
fo ito con ,w e r J ançoa ncio 
fos~P lfnltndo e lento,~ 
que t l\·es~c cont i11u idr,dP 
no lar, com o ena]ten­ 
to fm:,f] lar. 

No ano dn 1.984, o Nn 
t,•ry Cl11bc, cnn;:ldou R 

Profersora Rosa, para um 
curo de epecfalizaço 
de dfs nos, no exteri­ 
or:, porn crescimento pr,~ 
fls'i!n-.:,1 e procnçào p,i.­ 
ra maiores centros, sur­ 

Indo dessa forma a pos­ 
slhllldade dP cxtln~~o 
da pequena sala de D.A.'­ 
Maracajuense, razio pela 
qual a Professor« abriu 
não d~ oportunidade e <'n 
gajou-sc na luta peJã 
cri.:1cão da Assoe ia cão ,f., 
Pais e Amlgo~ Excepcio - 
nais. 

Em 1.986, lntensific:1 
ram-se os contatos pol{= 
tlcos, autoridad~s, entJ 
dades de classe, pais e 
sociedade em geral e ini 
c1ou-se ua série de reu 
niÕes, criação de estatu 
to, projetos, uma verda­ 
deira maratona que en\'ol 
,·eu Secretaria de Educa= 
cão e Cultura do Municí­ 
p1o, Prefeitura, Rotary, 

A eleição para compor 
'ª Mesa Diretora da Camara 
Municipal de MaracajÜ-MS.. 
foi uma grande surpresa 
para todos. 

Uma Únicn chapa foi a­ 
presentnda e era compostn 
pelo Vereador Euclides I­ 
,·ani Felini à Presidência, 
Vereador Albarello para 
,·ice-presidente, Vettador 
Olímpio Vargas ã Sccretá- 

1
rio e Vereador Anto?io E~ 
elides G. Ferreira a su - 
plente de Secretário. 

Esta chapa, somada ao 
Vereador Paulo Pereira da 
Silvn, forma o 11Crupo dos 
Cinco" que?. apoiam o Pre - 
feito. 

Assim sendo a eleição 
era considerada coco·ga - 
nha e, houve quem arris - 
cu o palpite de 7 votos 
contra 2. 

Qualquer out:-o Vcrea - 
dor que se cnndlCatns~e 1 
faria o rcsul!1d~ rte 5 

. contra. 4, e .J<..-c'.!rin a e- 
1eicão. 

No Último mocenco. ~­ 
pós muito diálogo, par - 
tiu-se para n ,·ot.ilç..;o. 

Nas cédulas, consta·.· 
o nome de todos os cand! 
datas, com excefisão do; 
que não pod!ac se reel­ 
ser para o mesmo carso. 
For.nando ent~o. oito c,1:1 
didatas para cada cargo­ 
da Mesa. 

Os Vereadores D4 e 

Beto da Taquarucu, como 
são chamndos popalan::e~­ 
re, foram o~ escrutin~do 
res da urnn. 

rtn?10 t 1Llnç:i 1. 
ouco, r,, 

! 1, crr. 
rJn .._, cí"j: \,1 :l,' 
l' '.J, tJ' il) , •• , ( , 

e.altar, A 

cio da rede pr 
pada cu ralas 1. 

!1..:i 1·1, h ,rtr., iJt 

os e aparelhos. 
+ioj APA. d 

j Ú i., ..:e. .1', ! 1c• r :, ·', 
'o fl() ("• ·1 t !. , •fJ, ,.1 r 

uIto hi p..r r 
pois 63 u! o. deps 
da bon v .. c··,l~ d,?•~ •t· 

d;ade. 
E.sforo: est 

cone, ntr.-1do:~. dJ ,..­ 

estender o ater4 t » 
no DItr!to de 'i. 
re, 1de' •- .,,. 
espera por re r, 
dos n:1 [ntJd,id•. 

Graçus .:1 ·:r* ,,., • 
dode l!nlrl,1, qu t, 
co:!1 um1-t lJch. rn~ ç..1 1. I 
cfent(" e Ide.1li•.r ,. 1,--­ 

na-me real !porte t 
per!:pectiv:i.f.c.•. 

•:•se· i l • 
.:ir,•. 

,. v,._-. 1 t•~ l \' '""' 
Preside;are. 

Na vice rei- • 
cou ele&to o Ver. 
ntorta eo 
Secrct,-:°!"io ; .. _ 
\ºe:-. Ol:r?' 
ra up'n, , 

, ncvo 4 

e.. de<o er. 
;cen.{c:-4o:. p:-~- - <' ,. ... 
l! ±: jarer '2 .,a 

PARAR DE .l\l''UNCI..I\R PhRA l,.:"'C, .O . .: 
1 

ZAR; ~ o MESMO QUE PARAR e ru:r,6-' 

GIO PARA ECONOMIZAR '.!'E:·11'O. 

LEIA E ASSDIB JÁ OS .10fü•/A.JS 

REDE BELAVISTENSE DE JO~,-1.IS. 

SEJA UM LE.ITOR BEM '."F,' ~.Ji"v, 

1 ., 

- '. ~~-----~-,;:;.::.~·v•• - ... -: 

e. · P r o d ti tivid a d e 
s·ementes Agro Forte Ltda. 

leada Pecm~nente de Sementes 

Qualidade 

~MILHETO (Pasto Deli ano) 
Erv1llla - Trigo - _Arroz 
Soja - Av:eia Preta· 

RUA AGUINALDO FERRETR.'• 
BARBOSA, 75. 
VILA SAN RAFAEL 

FONE: (067) 454-1361 .1 



REDE ELAVISTENSE DE JORNAIS BE.LA VITA-MS EDIÇÃO DE NATAL 25 DE DEZEMBRO DE 1990 
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PROPRIE'rÃRIO - Jose Dl::STEFANI 

LOJA l - AVENIDA DUQUE DE CAXIAS - NO 712 

LOJA 2 AVENIDA DUQUE DE CAXIAS NQ 342 

LOJA 3 - AVENIDA 11 DE DEZEMBRO - NO 164 

FONE 251-1713 

FONE 251-1833 

- FONE 251-1161 

Jardim M 

' F 
* HÃ MAIS DE VINTE ANOS ATUANDO EM JARDIM"E REGIÃO, NO 

DECORRER DE TODOS ESTES ANOS ADQUIRIMOS UM CONCEITO QUE 

SE TRABALHAR NO COMÉRCIO E AO MESMO TEMPO FAZER AMIGOS. 

* MUITOS AMIGOS ... 

PODE 

~'*QUANDO O NATAL "SE APROXIMA, NÕS LEMBRAMOS DOS. DESA 

FIOS QUE ENFRENTAMOS DURANTE TODO-O ANO. 

MAS Q MAGIA DESTA DATA NOS DÃ CERTEZA DE UM AMANHÃ ME­ 

LHOR, E, CADA VEZ MAIS ACREDITAMOS QUE O ANO NOVO SERA MAIS FE- 

. 

*** 
LIZ, CHEIO DE ESPERANÇA E REPLETO DE PAZ. 

EM 1990 TRABALHAMOS, DISCUTIMOS, CRIAMOS, CONQUIS 
Tl\MOS ... 

t 
QUE EM 1991 TENHAMOS MAIS TRABALHO, PARA DISCUTIR MI 

LHQR, A FDl DE CRIARMOS MAIORES RECURSOS E CONQUISTAR 
HORIZONTES. 

BOAS FESTAS! - 
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ARIEDADES 
VENCEDORES 

Representarão Dela Vinta, as seguintes­ 
candidatas classificadas. Em IO lugar Ká - 
tia Conceição Nogueira, rniss fronteira/90 
o lugar Patrícia Vieira da Silva, rniss ' 
Rio Apa, 30 lugar Margareth Rosana da Rosa 
representará o Distrito de São Carlos e a 
iss simpatia Elizeth Moraes Claw. 

J0RI 

Participaram do júri: José Áugusto Cas­ 
tro Bernardes, Tenente da Polícia Militar, 
Rubens Moraes da Silva Sgt do Exército , 

, Sra Nelcy Laranjeira, proprietária da Aca­ 
demia Corpore, Ivaldo Pereira Junior repre 
sentante da Tribuna da Fronteira, Marcos = 
Lóris R. Antunes, coreógrafo, Pascoal Miti 
dieli colunista social. - 

[ 

CONCURSO 

O IIO Concurso de Miss e Misther Fron - 
toira/90, realizado por este colunista no 
dia 07/12/90, sexta-feira, superou is cs _ 
ectativas, e a sociedade belavistense 
compareceu em massa no ginásio de Espor 
tes. "Agradecemos a todos pelo agregado so 
cial." . 

qualquer outro a.eto não ter lona vida. 
"!'i. de Arsio". 

COIJ\DORADORES 

Para que esse evento fosse concretiza - 
do, recebemos especial apoio do Sr Edson - 
~deiros de Moraes MD. Prefeito Municipal­ 
de Bela Vista, e demais colaboradores: Ca­ 
sa Victor, Jornal Tribuna da Fronteira, Ri 
dio Bela Vista, em especial a Flor do • Som 
~eda Marina" Polícia Militar e Civil , 
juiz Dr. Vilson Bertelli, Dr. José Raimun­ 
do P. Filho - Delegadó de Polica, Clube ES 
Portivo Belavistense, Grêmio Pedro Jose Ru 
fino, Administradores do Ginásio de Espor- 

1 tes, Agência de Educação de Jardim-MS. Es­ 
te Colunista em nome de todas as Misses a­ 
gradecemos pela valorização da juventude 
da nossa fronteira. .. < ' 
21/12/90 - será r'aalizado o 20 concurso de 
Miss e Misther Fronteira-MS/90, a nível de 
~unicípios da Fronteira, convidamos aos 
Pesmos que enviem seus representantes no 
dia 2Q/12/90, Trajes típicos, noite e ba - 
Ilho. 

LAMBADA 

O sgt? Luiz Claudio, realizará curso de 
lambada com profissionais do Rio de Janei­ 
h! cidade onde está atualmente. Sera no 

'Gre111io p·_ J. Rufino no mês de Janeiro. A - 
ardem maiores informações· 

PONTO DE VISTA 

Gente! Os .setores que representam o P~; 
to "sociedade" deverão buscar, trocas 
b.. • - - • formacoes etc • "Periencias, sugestões, 1n. nas a-- 
so contrário terão aborrecimentos 
tl.Yid d . • • " Nao acham? ates profissiona1s • 

MINISTÉRIO 
O - • nformou • que: 

• Ministério da Saude, i h menta da 
s estamos' na fase ,de acompa~ ª a EDUCAÇÃO 
ença da AIDS, e será lança o nhar A Do- a A sAõE, criado pra aso"F?', aa ou­ 
Sa. Objetivo de conscientiza _ · levando- 
cão não estao 

. , eles parecem que 'ficado em 30 
l~serio. o Brasil está classi termos da Do­ 
ar dos Paises do mundo ", evar a sé - 
"· Realmente alguém dever Políticos­ 

",Princieainente os GogF"ais.." E 
& profissionais da sau4, seja tarde - 
,"SIá ser logo, para que na 
sais". 

) 
coNVENCÃ..2 

. Meio Ambiente ..é° convencão Mundial do , que vem, na 
{realizado em junho do %"; registrado. 

~~e do Rio de Janeiro. Es star presen - e este colunista espera e 

ROUPAS 
tst· estão de volta. 
•e tlo do ano 60, _que . . 
,,9firamos". . tudo isto desa 
,"tido a moda clássica 
eria "J. de Alencar , HOMEM. 

Eh» - cobria UF ~. P certo ponto a agua 
Ompéia" p. h paixão 

arece que depois de tamanha 

Quapto coisa vista, vivida e uitrapas 
sada. "A.F. Schmit". 

Qucn não logra torna seu trabalho leve 
não fará obr de peso. "G. Amado". 

O próprio SOM do piano, que fez calar­ 
todos os rumores, não atraiu à terra. "M. 
de Assis". 

Mas qu m falou do concur·,o, r;rm nunca­ 
assistir o evento, falou m.s não estava -] 
certo. "F.Cardo90". 

BELO ITORI ZONTE 

INDICADOR 
Profissiona.l 

MI\HGlJS l\N"r0N10 HfJll'. - --- .. - 

nua - 14 do Maio 
PONI(: 251 - 1230 

251, - 1736 

Jardim 
Cep : 1 9 .240 

NO - 4 7!J 
- ílí•nid-ênc l.:i 
- Escritório 

A cidade de Belo Horizontc-MG, 101 - 
classificada no quadragésimo lugar no Nun 

'do, e no Brasil em 10 lugar corr,o a rr.elhoi:' 
cidade para se morar, pesquisa feita pelo 
Instituto Norte Americano que teve dura - 
cão de 2 anos, sendo levada em considera 
,;;ão os seguintes fatores: Administração = MATO GROSSO DO S~/! 

±: %2%:%.%%:.%..1 - 
educação etc ••• "Está registrado". Cirurgiã Dentista 

CRUZADO 

A partir de 03/12/90, notas de cem, du 
zentos a quinhentos cruzeiros, terão assT 
natura da sra Zélia Cardoso de Melo, a MI­ 
nistra da Economia. "E a situação econórni 
ca do povo brasileiro, está cada vez mais 
difícil de ser equilibrado. Talvez com no 
vas assinaturas comecem a melhorar~ Con = 
cordam? 

CONVITE 

Este colunista foi convidado para par­ 
ticipar do congresso de passarela que se­ 
rá realizado no mês de Janeiro, com este­ 
curso poderemos aperfeiçoar o trabalho no 
setor de passarela, nos desfiles e concur 
sos de beleza. 

Estaremos lá. 

RECLAMAÇÃO 

Os visitantes estão reclamando que é 
impossível, se tolerar SOM quu está sendo­ 
tocado no CLUBE, 2 eles, para quem vem - 
de fora fica estranho. Pois, dá para se 
pensar que é uma ideologia independente, 
que não está acompanhando o desenvolvimen 
to no setor,ressaltararnainda, o reconhe­ 
cimento da tradição da cidade. Mas, insis 
tir nela será sinônimo de desinformação.- 

O ?edido está registrado. 

PARÂ REFLETIR 

Seja otimista! 
Procure subir, e espere seP-pru q~~ o 

melhor lhe aconteça. 
Embora as aparências sejam cv;crárias, 

confie em Deus, que está dentro de você, 
porque n'Ele existe a so~ução de todos os 
seus problemas. 

Olhe para o lado certo da vida, para a 
felicidade e o progresso, e não detenha - 
jamais sua subida. 

Seja otimista, e há de vencer! 
Não pare jamais de trabalhar para o 

bem! 
cada vez que paramos, nossa alma come­ 

ça a ficar na rigidez cadavérica. 
A alma inativa morre de tédio e cansa­ 

ço. 
Não deixe que seu espírito se enfraqu.!!: 

·ça na inação. 
Viva alegre e entusiasta e empregue to 

das as suas forças na plantação do bem ,7 
do amor, do carinho no coração daqueles - 
que o cercam na 'Vida. 

ESTE ÇOLUNISTA DESEJA A TODA POPCJLA 
çO BELAVISTENSE UM NATAL DE AMOR, PAZ 
E UM ANO NOVO REPLETO DE RE.l\L IZ·ACõES E 
QUE EM 1991 POSSAMOS LUTAR JUNTOS POR UM 
MUNDO MELHOR. 

BOAS FESTAS! 

Escritório de Advocacia 

CAUSAS CIVEIS E CRIMAS 

JHJ/\: 15 de Novembro 1o 505 

FN: 439-1382 

flEI.J\ VTS'I'A 
- -====---=--; 

DRil ZEILA PE1:XOTO GiiUUP.f<'L' 
,..:.;:..w:,. ~ --- ..-------;;:;eaa,; , 

CRO/HS 1479 

CL1NICA GERAL E 'l'RA'l'Nll::N'iO DE Cl\l/1\1,. 

ATENDE - SE COM ITOR/1 MARCADA 

ROA: 14 de Maio - NO 219 

FONE: 251-1151 

JOYCE 

No dia 06/12/90, foi realizado no Ginár;,"'""-----------------·-"'·•_..,·~ 
sio de Esportes do Círculo Militar, con = 
curso para escolha da garota Capricho, a 
vencedora do concruso concorrerá no més 
de fevereiro, em são Paulo, a nível de 
Brasil, e figurará na Capa da Revista Ca­ 
pricho. Rea'i zação Joyce Caíram Core6gra­ 
fa exclusi~~ do SBT. 

JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 

'Escritório Jurídico 

ADVOGÁ.DO OAB - MS 

FONES: 251-1721 

l 
I 
1 

-···-, 

NELSON CHAGAS 
3resa 

251-1712 - cai:;'a 

ESCRITÓRIO: RUA T. ernerde - nc 2.73 

RESIDÊNCIA: AV. Cel. Camisão - n0 65 

JARDIM - MATO Gll.O~SO DO SOL i e wea ea»e 

AD /OCACl/1,. 
ITN!AR DA SILVA DOTRA 

;-~ --~ :'.F"T 

ITALC FRANCISCO ST.EFI\NTl!I 
_=5..... -~ • .. -,.,._ .....,.. .. ,., -- ------- - 

•RUA: Dr. J\ry Coelho de Oliveira - No gel 

1 FO,..; ,,:_,;;~ CENTRO ~~
0
~,,- ~ 

] RDI - MATO GROSSO DO 

/~L------------------- 

ADVOGADOS 

sor. 

ADVOGADA 
VERA ALBA P:'.;I:Y.O'lC e :-..:m:;:::: 

_ao_ o 

DVg3DA 
CIVEL - ACRRIO - CRI....AIS 

RUA: 1 de Maio - ? 341 

FONE: 251-1451 

CEP: 79.240 

j 

r 

t--J_ARD_. _IM __ -l""""MA_TO __ G_RO_s_s_o_oo __ s_OL __ _,=--.,..--z-=--1 

ADVOGADO. 
DR._SALVADOR 1OURE15? 

OAB/MS 1- 3.369 

CTC: 029.875.191 - 20 

BSCRITÕRIO: ROA,10 de Maio - NQ 1,1 
FCONE: 251-1451 

RESIDlhlCIA: RUA O:Lavo Ril.a.c - Ng.146 

COHAB - FONE: 251-1410 

JARDI!i - MATO GROSSO 00 SUL 



,t contece-u na Caserna 
. 

· {59!' /IDADE '- INTENTONA COMUNISTA DE1935 

w dia 27 Nov 90, ão 07:30 hs, o 100 íl9_ 
q lmnto do Cavalaria Mecanizado realizou a 
sole. 'dade comemorativa ao dia da Intento­ 
nn Co.Insta. A solenidade contou com o 
,,,,q11~ .. i:.c desenvolvimento: 

Chegada da tropa ao local da solenida 
L' 

r.. 
it 

•· -:'lk'<Jacla do Cmt; 
Aresentação da tropa pelo Sub-Cmt; 

-- 1.1,:,~.Ramento da Band,ür.a Nacional; 
a·itura da ordon do dia; 

- L..tura no.nl das vítimas; 
- 'To'ue de silêncio; 

c..,11~ ';o do Hino Nacional 
Is!ile d ropa em continência ao Sr 

Cmt 7t. 
- Sr, 0D - LJCIINCI1\l1ENTO 

,o 
li 
j\ 
1 

en1 
,1 

, dia 30 Nov 90, às 07:30 hs, o 100 R~ 
g;.;, .nto de Cavalaria Mecanizado realizou a 
Hicnidude do licenciamento da la turma do 
,;0!1 r.j gente incorporado no corrente ano. 1\ 
~ol~nidade contou com o seguinte desenvol­ 
vin,cnto: 

- Cheg::ida da tropa ao local da solenid~ 

- Cegada do Cmt; 
presentação da tropa pelo sub-Cmt; 
IL1stca.-nento da Bandeira Nacional; 

•· E•·,·::..:-,:;1. dos diplomas de !lonra ao Méri 
tu, .. ') • _oléiados que mais se destacaram - 
.o3 r.d; 

·- ,, l :icução do Sr. Cmt Rgt; 
- Czxto da Canção do Exército; 

~--=~leda tropa em continência ao 
-as'- yt e licenciado; 

'rtída dos licenc~~dos pelo corpo da 
guarda do Regimento. 
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.::....:.\-:1~ ,)0 QIJ1\DPO J\UXILTI\.R OE OFICIAIS 

o dia 23 Nc: 0. foi comemorado o Dia 
<.2 2ado iu:i:a. de Oficiais, que tem co 

Patrono o TEN ANTONIO JOÃO RIBEIRO, no 
r.:.:::-q1!" ll.!.stórico côlc.mia Militar dos Doura 
Jc;;, c.v::?;i.to organizado pelo Cmt do 110 R C 
ME~ (?anta Porã - MS). 

m-:'1"1:ino JOli.O: A TRAJETÕRIA OE 11M MITO 

o cen~rio era o da então inóspita Pro - 
vínciil de Mato Grosso, em meados· do século 
X\'IJ J. A Guerra da Tríplice Aliança, re­ 
cC"·-éi0flagrada, alcançava aquelas paragens 
pela avassaladora ação da Divisão de Opera 
ções do Alto Paraguai - com efetivo de qua 
se dez mil paraguaios, fortemente armados­ 
e cpol~dos por respeitãvel força naval. 

i. 2ortc não dispunha de recursos sufici 
e:,.~-,. s p-.tl.'a organizar· um dispositivo defen­ 
.• ;n_ 1 ,:;uel.--i. região do Império. A Colônia­ 
ii:a: de Dourados, por exemplo, era um 
a.: o:1•_oado de humildes palhoças guardadas - 
por ::. rri.,õrio contigente de apenas quator­ 
ze honns. 

E foi exaamente sobre este objetivo 
que, :ia Jornada de 28 de dezembro de 1864, 
iilvc.;tiu urna tropa de cerca de trezentos - 
hcmens. convenientemente equipados e supri 
cs. O epi.sódio que se sucederia, tornandÕ 
clcbre o comandante da força brasileira, 
Mno:-.10 JOÃO, foi uma eloquente demonstra­ 
cão de a:or à Patria. A trajetória deste 
h:r0i, ~té este supremo momento de glória, 
6 o qu~ veremos a seguir. 

A..'i ORIGENS DE UM BRhVO 

ANTO~IO JOÃO RIBEIRO veio ao mundo no 
mesmo ano em aue a Nação brasileira torna­ 
va-se soberani. Coincidência ou não, este 
mnatogrossense, de origem humilde, caracte­ 
rizava-se pela altivez e impetuosidade. 

Pouco antes dos dezenove anos, assenta­ 
va praça voluntariamente, e, fruto de in - 
cor.teste vocação para a carreira das ar­ 
mas, um ano depois, galgava a graduação de 

.segundo-sargento. Homem de poucas letras, 
ascenàia às graduações imediatas, mercê de 
indiscutível aptidão para chefia. 

J\ SEN'l'IDA FRUSTRAÇÃO 

Assim, em 1845, jã·era Primeiro-Sargen­ 
to e, 1849, tornava-se Sargento-Ajudante. 
Em 1851, 1n.1triculou-se, como ouvinte, na 
Escola Militar da Corte, no Rio de Janei - 
ro. o acalentado sonho do oficialato, con­ 
tudo, teria que aguardar, lamentavelmente, 
sua cscolaridadade não o capacitava a acom 
pani.ar o exigente currículo. Frustrado, re 
torna à atribulada fronteira mato-grossen­ 
se, que ele tão bem conhecia. 

A COMPETNCIA RECONHECIDA 

Este transtorno esporádico viria a ser 

esquecido, pouco tc~po depois. Cm [ase da 
dificuldade de mobilização nas lindcs do 
sudoente, ANTONIO JOÃO foi promovido a Al 
feres, em 1852. Reconhecia-se assim, sua 
inquestionável propensão para o comando 
das fruções elementares, revelada cm exa­ 
me prático de sua Arma a que foi submeti­ 
do. 

A promoção trouxe-lhe, é óbvio, novos­ 
comctimentos, dos quais ele iria desincum 
bir-se com a já costumeira, proficiência. 
Em qunlquer das funções, contudo, eviden­ 
ciava·notória capacitação para atuar em 
missões i~olndas de árdua execução. 

Em 1855, foi destacado para afrontei­ 
ra do Bai:o-Paraguai. Em 185 7, empreendeu 
bem u cu ação militar contra índios - 
bra•·,,:· • .;.n tranquilizavam os colonos. 

;;\n c•treira, copiosa em realizações 
na de"zs ia fronteira, onde nasceu e de­ 
senvolveu seu acendrado patriotismo, cul­ 
minaria, no ano de 1864, em memorãvel ep2 
péia. 

O SOPREMO SACRIP1CIO 

No Comando da Colónia Militar dos Dou 
rados, AN'l'ONIO JOÃO recebeu a informação= 
de que era iminente um ataque sobre aque­ 
la região. O desequilíbrio de forças era 
flagrante: cerca de vinte paraguaios para 
um brasileiro. 

O grande herói antevia o trãgico e ine 
xorãvel destino. Providenciou a evacuaçao 
dos civis e preparou seu dispositivo de - 
fensivo, mesmo sabendo da absoluta impos­ 
sibilidade de sucesso. A seu lado, posta­ 
vam-se treze de seus comandados, partici­ 
pes do grandioso gesto do chefe. Um dos 
subordinados fora enviado pelo intimorato 
militar, portando mensagem ao Governador­ 
da Província. ~ste documento, apreendido­ 
pelo inimigo, continha um verdadeiro pro­ 
testo de amor a Pitria. 

"Sei que morro, mas o meu sangue e o 
de meus companheiros servirã de protesto­ 
solene contra a invasão do solo de minha­ 
Pi tria". 

- O JUSTO RECONHECIMENTO 

Este bravo, que não hesitou em tombar­ 
em defesa. da soberania da Pitria Brasilei 
ra, é mui justamente considerado o Patro".:° 
no do Quadro Auxiliar de Oficiais. 

Tal laurel foi-lhe oficialmente tribu­ 
tado, mediante Decreto de 29 de agosto de 
1980. 
UM POUCO OE HISTÕRIAS E ESTÕRI.AS DE MS 

A LENDA DO CARI 

Na estrada longá e poeirenta, caminha­ 
va uma-mulher; era linda, uma auréola de 
mistérios e de inspiração, cercava sua ca 
beça, era toda bondade, não obstante os 
humildes trajes que a envolviam a majesta 
de de seus gestos indicavam sua origem. - 

Por onde passava as crianças beijavam­ 
lhe as vestes, as mães pediam a sua ben - 
ção e os enfermos melhoravam só com o 
olhar angelical em seu semblante divino. 

Era Nossa Senhora que passava. 
Os passarinhos cantavam e urna nuvem 

deles fez uma sombra para roubar, aos ra 
ios ão sol, a imagem de peregrina celes 
tial. Ao lado manavam docemente as ãguas­ 
claras de una pequena corrente em forma - 
ção os vivzi.zes peixinhos, habitantes· no 
limpico liquido, espreitavam a "divina ca 
minhantc11

: - 

Sorrindo para um cari, cujas escamas - 
brilhavam ao sol, Nossa Senhora interro 

_gou: 
- Cari, onde é o meu caminho? 
O peixinho deu um sorriso ironico e 

arremedou, imitando a doce voz da Virgem­ 
Maria. E.ntão Maria repetiu a pergunta: 

- Cari, onde é o meu caminho? 
o belo cari, irritaào, fazendo um bei- • 

cinho, rnurrnurou·de cima do feixe onde se 
aquec1a ao sol. 

- Que_queres, Mar'ia importuna? 
A ·suave mãe dos·homens e todas as coi­ 

sas, levemente ofendida com o desabrimen­ 
to do impetuoso cari, disse então: 

- Cari por causa de tua falta deres·­ 
peito, hás de ter, de hoje em diante, 0 
beicinho caido, imitando esse muxoxo en _ 
graçado, com que me saudaste, zombando da 
minha pergunta. • 1 

Desse dia em diante o Cari; o peixinho 
das barras de todos os pequenos regatos 
ficou com a boca engzacada, o beicinho 
caido que conserva áté hoje. • 
* As histórias e es~órias sobre o Mato 

t Grosso do Sul retornàrã no mês de marco - 
j de 1991 com novas ed}ções. 

ANIVERSARIARAM 

- 08 de dezembro - Sra Fátima Rejane 
Mateus (esposa Sgt Mateus); Sra tl,nia 1 
Conceição Pistori de Mcllo (cspo□a Sgt M 
lo) 

- 09 de dezembro - Sra Gracíola do ca 
mo da Silveira Ribeiro (esposa do Sr Te 
Cel Jasiel) 

- 10 de dezembro - Nanci Maria Laurcil• 
(esposa Sgt Laureano); Sgt Claudiomar Sll 
va Lopes 

- 11 de dezembro - Sra Jusoara d,1 Sll'.' 
Marques (esposa do Sgt Marquco) 

- 14 de dezembro - Sgt Adão Aliendrcs 

- 15 de dezembro - Sgt Jorge Luiz Ra 

MENSAGEM NATALINA DO 100 R C KEC 

A família militar do Regimento Antonio 
João aprovei ta o espaço cedido gentilme~t 
pela Diretora desse jornal e apresenta 
toda a equipe da Tribuna da Fronteira e 
população belavistense um Feliz Natal, p 
is nesta noite de alegria, uniao e co:npn 
ensão, Deus há de abençoar cada família d 
Bela Vista, e um Ano Novo repleto de paz, 
saúde e prosperidade. • 

EXÉRCITO SEGURANÇA E INTEGRAÇÃO 

CLAUDIUS VINICIUS OE CASTRO ALMEIDA RODFI· 
GUES - CAP CAV 

RELAÇÕES POBLICAS DO lOo R C MEC 

·saúde não 
é Cabresto 

ESCREVE: HARal AIJKEUO BOIIIFACIO (AHIDNlO JOÃO - !IS) 

Seria importante se a nossa Prefeitu­ 
ra fizesse uma Campanha de esclareci 
to e Fluoretação dos dentes como ve!ll se; 
d f . ~ o eito pelas prefeituras petistas _;, 
Porto Alegre e São Paulo, pedindo "51 

mesmas informações e material, pois es - 
~as grandes cidades estão erradicando 0 

índice de cáries infantil e juvenil n•; 
escolas, com aulas especificas de esco~;: 
ção e aplicação de Fluor pois as nossas 
crianças est:ão no grupo áe desdentádos.­ 
do Brasil, e nos colocamo-nos a disposi• 
cão do Prefeito e Senhores vereadores P! 
ra tentarmos com os nossos conheciJnen : 
tos junto a essas grandes prefeitu'?] 
conseguir o material para executar es 
tr~balho de grandíssimo alcance social~ ·1 
vamos juntos sem cor partidária tra,, 
lhar pelo povo, e principalmente as n _ 
sas crianças de Antonio João tão caren r 1 

tes de obras sociais temos que ter??{ 
com o uso da doença como proveito P+; 
co,temos que colocar o nosso siste?_ - 
saude (Hospital e Posto) em•condiçoe., 
para que a população não' fique a llle:rc\c j 
dos :naus poli tices, que usam a doença sé:; 
mo cabresto pois jã estamos quase no o ,'·, 
culo 21. No outro dia conversando cotl ~ ~ 
ilustre cidadão do município elediSS~. • 
sobre uma. idêia muito interessante q.:~!• 
suprapartidariamente deveríamos est}' 
que ser· • a~a0 . ia a criação de uma assoei v ci~ 
particular, onde poli ticos bern inten cct'- 
nados com • • s __' 1erciantes e fazendeiro:' .yec 
$9ações. 1ei15es, e outras 6ces g.,é 
ar1am fundos para fazermos da saw° 3e 

Antonio Joao um modelo para o Estados ' 
?,,g,grosso a ssi, co16ea=ao =di;;i 

sta, ao alcance de toda a P??"1._3° ?ia ou ore, Borage o se=,kr 
animal pa:z::a ser colocado ca d 5e1'' mesmo que s • . _ . aJ!IOS e _ 

volver je]a psicológico, " ,zic° 
em ba, ? idéia sem rancores po l) 

neficio do povo. ] 

.___,,- I.a..e C:C~ E 'VALoR.IZE O JORNAL DE ' 
DADE. 

FACA J A SOA 

Cr$ 5.000,00 



HELAVISTINSE DE JORNAIS BELA VISTA-M; 

FELICIDADE, PAZ E HARMONIA 

- SÃO OS VOTOS QUE ARDENTEMENTE - 

FAZEMOS NO 'TRANSCORRER DE UM A­ 

LP.GHE NA'rAL E NO LIMIAR DE UM A­ 

NO NOVO REPLETO DE ESPERANÇAS. 

CUMPRIMENTA, 
ndre, 

VEREADOR SIDNEY NUNES LEITE - BELA VISTA - MS 

e 
R 

zp:? 
lia 
p: 

Boas Festas 
NESTA PPOCA, FALEMOS QUESTÃO DE 

NOS LEMBRAR DE TODOS AOU.LES QUE ESTI 

VERAM A OO LAO NA BATALHA DO 

DIA-A-DA. 

A ESTES A; IGOS, DESEJAMOS QUE O 

NATAL, TRAGA MUITA PT.LICIADE, E O ANO 

NOVO SURPRESAS ALEGRES E DURADOURAS. 

FELIZ NATAL E PRÔSPP.RO /\NO NOVO, SÃO­ 

OS VOTOS DO VEREADOR: 

JORGE DE SOUZl\ 

BELA VISTA - MS 

ROSI\ 
l. 

'Feliz Ano Novo 
ESTE E O MELHOR MOMENTO PARA REFLE­ 

TIRMOS EM TUDO O QUE SE PASSOU NESTE A­ 
NO. QUE EM 1991 POSSAMOS ESTAR NOVAMEN 
TB JUNTOS, APROVEITANDO AS EXPERI2NCIAS 
POSITIVAS QUE TIVEMOS E PARTINDO PARA 
NOVAS E FELIZES REALIZAÇÕES. 

FELIZ NATAL E 

. • PRÓSPERO ANO NOVO 1 s. 

PREFEITO MUNICIPAL DE 
CARACOL-MS: 

CICERO BJ\RDOSA DA SILVA 

O TRABALHO NOS MANTEVE LIGADOS - 

• TODO ESTE ANO, AGORA, O NATAL NOS 

~ LEVA A REFLETIR TODO O QUE PASSOU,PARA 

JUNTOS SEGUIRMOS EM FRENTE, PROGREDIN­ 

DO E CRESCENDO NO ANO NOVOI 

BOAS FESTAS! 

SÃO OS VOTOS DO SECRETÃRIO DE ADMINIS­ 

TRAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BONI 

TO, 
ANTONIO SILVEIRA XAVIER. 

25 DE DEZEMBRO DE 1990 

1 : 

Um B·rinde 
* l\ TODOS AQUELES QUE AO NOSSO 

LJ\DO FIZERAM A ORAÇÃO DO TRABALHO­ 

NO ANO QUE SE ENCERRA, ENVIAMOS OS 

MELHORES VOTOS DE FELIZ NATAL E 

QUE, NO ANO NOVO, CONTINUEMOS COM­ 

PARTILHANDO OS MESMOS IDEAIS DE 

PAZ, AMOR E PROSPERIDADE. 

'FELIZ HI 

FELIZ NATAL E 

PRÔSPERO ANO NOVO! 

VEREADOR CÃSSIO ACIOLI - BELA VISTA-MS 

------ .. 

Boas Festas 
E QUANDO, ENFIM, 

QUISERES SI\BER QUEM - 
SOO, PERGUNTA AO RIA­ 
CHO QUE MURMURA E AO 
PÃSSARO QUE CANTA, A 
FLOR QUE DESI\BROCHA E 
A ESTR1.:LA QUE CINTILA, 
AO MOÇO QUE ESPERA E 
AO VELHO QUE RECORDA. 

CHAMO-ME AMOR, O 
PEMÉDIO PARA TODOS OS 
MALES QUE ATORMENTAM­ 
O ESPIRITOI 

EU SOO JESUS! 

FELIZ NATAL! 

PRÕSPERO ANO NOVO! 
ERNANOO MARTINS BARBOSA - CHEFE OE GABINETE DA PREFEITURA HQ 
NICIPAL DE JARDIM - MS 

o NATAL. E o. oENTo·PN PU_ 
DARMOS AOS SUCESSOS ALCANÇADO 
xrERrc1as 0v1;; o 

BRINDEMOS TAMBEM, 
CHEGA, QUE SEJA AINDA 
LO COM MAIS ALEGRIAS 

LIZAÇÔES. 

XAVIER 
MUNICIPAL DE 
MS 

Feliz Ano Novo 
A CADA NATAL NOVAS ESPERANÇAS ... 

A CADA ANO NOVAS ETAPAS ... 

QUE EM 1991 AS ESPERANÇAS SE CONCRETIZEM 

TRAZENDO PARA TODOS MUITA PAZ E FELICIDA 
.DE. 

BOAS FESTAS! 

. 
VEREADOR CARLOS ALBERTO OCARIZ 

BELA VISTA - MS 



REDE MEL/AVIS'TINSE DE JORNAIS DELI\ VI&'r/\ - t1S P.DIÇÃO HCPECJ/\T, 25 DE DEZEMBRO DE 1990 

.. oas Festas 

APÕS UM ANO DE INTENSA CAMINHADA R À'kDUOS ESFORÇOS CONCENTRADOS EM 

A . 
' a 
Li: 

l'RÓL DH TODA COMUNIDADE MARACAJUENSE, PARAMOS POR UM MOMENTO PARA 

Í\. ·:l./1.úBCRll ÀQUELE QUE NOS mm FORÇA E AMPARO. 

J..•)lf;;~_l A;.1os ,\ TODOS, QUE O NA i'AL SEJA UMA FESTA DE UNIÃO E CONFRATER- 

N'!AÇO, PARA QUE EM I9! POSSAMOS ALCANÇAR A FARTURA, A SAÚDE E RE- 

.. V.O NC IS FORÇAS, !'TINSIFICANDO DESSA FORMA A LUTA POR UM AMA 

_•\ ., Jt1'!'LE'fO DE PAZ, HARMONIA E FELICIDADE . 

• . ,;. !.A:.. ; ::: UEN,,~'."2!? EM CADA PESSOA A ESPERANÇA DE UM MUNDO MELHOR! 

l\ $?O Os ! OS TOS DOS VEREADORES E FUNCIONÀRIOS DA CÀMARA MUNI 

FELIZ NATAL! 

PRÓSPERO ANO NOVO! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • * • • * • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
~ CI? ;;;.,, DE MAitACAJU - MS. • • • • • • • • • • 
:o •• • •• •• •• •• 
-~ PRESIDENTE - PAULO PEREIRA DA usa "..'.'..'·.'·.. 

,.1 S1---- • ....-.. .~----·------------------------------------'------------•--•---•:__ __ .-•:__--•--,. 
) 

s 
ra? 

1a! 
tÍ 
E 
ro 

1 
ht, 

,\ 
d 

si ; 

E • ,\- 

EM 1990; COM O IDEAL DE DE-FENDERMOS 

OS DIREITOS E A PAZ DO NOSSO POVO, B 

POR ELE AMPARADOS, TRABALHAMOS, DISCU 

TIMOS, CRIAMOS E CONQUISTAMOS. 
É CHEGADO o· MOME NTO DE AGRADECERMOS A TODOS QUE- 
DIRBTA OU INDIRE TAMENTE NOS ACOMPANHARAM NA CAMI- 
NHADA, E PRlNClPALM O 

- BNTB RLBVARMOS NOSSO PBNS.AMRNT 
ÀQUELE QUE TORN • • 

OU POSSiVEL NOSSAS REALIZAÇôBS. 
NESTE NATAL QUE • • 

' A CONFRATERNIZAÇAO SEIA O ANSEIO 
DB TODOS, PARA « 
·... QUE NO?ANO VINDOURO, ESTEJAMOS RENO 
VADOS BM PR B BSPB b 

· RANÇA PARA REINICIARMOS NOVA CA 
MINHADA EM BUSCA D 

. • • I B AMOR R FRATBRNIDADB. 
SÃO OS SINCEROS VOTOS DO PREFEITO MUNICIPAL DE MARACAI 

- MS l.UIZ GONZAGA PRATA BRAGA! 
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Prefeitura Municipal de Maracajú 

t- Al aldeIr Martt 
•. /1 ..tl!tJ íl11 \J;l}tfo 
} • ,1,,1,,1 Ir Anr, do Strnngl lritto 
- kdear A!nos ferreira 
• A!ar Talavelra Avf1a 

•t,,. J !olf.J )''1llc·1,!,urb<·r 
•• li .d <'h,11 k A1.1JI C Olllro:i 
s· A Iten Ibarra 

• Ade!alde an!1to da Costa 
t1 • Mlr Ferande 
!· A!b!no Pares 
11. AlrJrlcti da Sl lv.t L111n 
li. A!dno Alvea Pinto 
1,· Alexandre e Mdrfana Farta da Silva 

- Alexandre Tellechea Par achfa 
I- MI!r Lopes 
11 • ,\lolr nnrtin:, Alrcs 
11 • Alolslo Appelt 
1! • Ahlr VolpaLo 
1· Aldrn de Pnuln 
ll. A::.iro RoJn• 
,, • Actrlcn de Souza JUlr.:os 
ii • Andreo Antonhís Hnrla Schcl tlnga 
l· Aela Ramona Espindola 
:l • Anlta de Jesus Mendes Agullclrn 
'- tonfo Renttes 
l) • Antonio Dispo dn Costa 
:, • Anto11lo C.mt,uhy 
:J • Antonio Cnr!oa " Edlth li. Queiroz 
l.'.l • Antonio ~s11r do Am1rnl Pinto 
ll • Antonio Césnr e Rosa H. Amoral Pinto 
J! • Antonio Costn 
H • Antonio da Cruz Blaus 
). 'Antonio E:ugcnlo do Nascimento 
S~ ·,Antonio Fernandes • 
1/ • Antonio Ferre l rn 
l; tonlo Ferreira dos Santos "? Atonto Inato Ferreira 
Ht Antonio Janunrlo Filho 
~1, Antonio João Du::rnoclo 
11 • Antonio Olegorlo de LI.ma 
H • Antonio Postosa 
~l • Antonio de Pnuln Marques Costa 
44- Antonio Pernchin 
11 • Antonio Rodrigues de O!lveira 
l$ .. Antooto Sebastião Cnctn 
U • Antonlo Vlaplann • 
l! • Ap;1rlclo Ferreira Ribeiro 
ll • Argcolro dn Silva llochado 
ll • Ar! Jacob MMtelln Bresolin 
!- Arll Antonio Barbosa 
ll • Amando Pereira Gonçalves 
ll • Arclndo Leite 
!. • Arnaldo Dlns Lei te 
H • Arno Arlindo Steiments 
$- Asd Sa1Ln Mahsmsd 
H .. Atanuio Corrêa Hcssa 
B .. Aureo CorrCa da. L Lma 
~J .. Aurco Careto Ribeiro 
- Aureo Porto Soares 

!l • Auto tletrtca Siqueira 
, ¼! ... Auto Posto Tapera 
0. A.rereda Prado Snr.o.vi 
~ • kórtc• li, de Lino 
'Ana Caren alar 

- 1ré capdev1a 
:) • AngcJo Dias 
!i • Aniceto da Silva norcno 
• • Ar.lta Rllx,!ro 
~ • Aiunlr Alves Adrlcn 
;2tonta Euego 
•• Antonio Abrao Zardim 
- Antonio C.1rlos Drltes e lu.clo.1r F. Silva 
)." Alltonio da Rosa Alves 
.}tonto Mora!s 
'7}" A."'1tonlo CJ.rtbal

0 

Silva 
.! .. Antonio Justino Cnbrlcl 
<'tonto Mendes de Olivcirn. 
;11 .. Ã."ltonio Nogueira Barbosa 
""tonto Ro]as 
;; "Antonlo Seba1.tião Ossun.o. U .. Ã!\tonlo Severo- Quc~oz M.lrtins 
1 ... Antonio !onet i 
~ • Ã."ltonio Viana 
;, .. Antonio Vi tor tnno dos S.Jntos 
;; : ~tontü, 1::obi llar1a 
!,i .. ~e::..Jt-As:l, de Pou.to.Dc MS 
, retro Moura Farias 
'rida Ferreira de }toracs 

i\ • Arlindo de Oliveirn' 
;, • Ar---.1ndo Co:--es Fe1tosa 
r,}: Ãt't"osoJa .. Coo. e Rep LTDA 

roneu Ltrto SchuI 
,'mo i daw 
~-- Atno Xunes 
ii: Artes C'ta[lc.as Corrê.a Ltda 
:: .. Atte:::to Olesorio de Souza 
i1 ... -¼tanto Jo:.c de Cllrvalho Alc.elda 

zezbtea d Alzade 
• };16 iouetra 
t-i .. ta.ide. Monteiro • 
• Panaste silva dos santos 
b .. /tusto e C.,rlos d..i C.osta 
!:,. USu,to Morc!ro do Silvo 
l .• Au~ Elêtrlca Recreio 
;i. ,};j ve+ &a siiva . 
• A::! t:l.:i.r e. Barbosa Junior +- ,'r saert 
sZ"} ouetra Mendonça y. A-l! r Antonio Barbosa 
itz. ,¼ Olflna Alegre Horenlgo 
3. ,jes Aegre Moren!o 
g. ea caeeres 
i. ,4 A4la Poceira 
, "or !une- 
i. ,is írto saro _,eaa 
;-!- ~ D,1.:.1 Co::i. Rcprcscnt.J.çocs s. 'Pecuarla Ouro Branco Ltda 
• ,'lo taehsdo 
:-,{"ar te+ is1 , 
:{22si. &« seus { 
- ,7;Inho a stva Tavares 
''-,"n paresa Brus ' 
l]J. Ji.tfton lcvt. Canelvall i 
- ,ia,iei aecã j 
"q"tuna sív caros , 
·,{"rto urina l 3~;'7° dos satos FIho ' 
ti·,,PP!o de carvalho Pinto i- -,r Mareei ' 
??k?? te±arta e cenas. Lt4a i,"! de seu: Rariues ' 
.... .\}•, !to leccnno Barbo!i.l 1 

"•?lo Á::.;irantc 

1)5- 4A, Apt 
1- MA1a,n Alves de o 
137- Avaro Est!a! 
1J- Ai ala ±1donado 
139- eflr trretro V!rrira 
1 •• 0- A,a 'rta Rfes Ar, 1 .. lf.o 
l).t- f<'llt.lt:"l!t C-t, r>r. .. 
12-'4antas Mar I 
14y- Acelo Ate1 Are1p, 
!4- Ardreas Antons M. heltIng 
lt.G- Ar.i--;tn l!,:rbo u Chavg 
147- A,elo feltraln 
ll..5j- ,\•.tonlnl:o l:Olu:.'11 
lt.9- Antonlo Arcu 
150- Antonfo Carlos F, E, Dou;la g, l.optli 
l '.:il- Antonio Carlori JL Cor,ca 
J 5'>- A11tonJo Coe lf:o doa Snnto'.l 
l SJ- Antonfn J"rrnnnd.,· Jl.:.rbo::a 
14- Antonlo Jorge Racha 
156- Antonio Josf' SJ lvn C.orcez 
l57- AntonJo n,nof'J Corréa nueno 
15~- Antonio }Jont<=!r-o Slqueir;l 
1$9 AntonfJ N'o1,w·tra do Couto 
10- Antonlo Pal #retro 
161- Antonio S"rnfJn dt' Ollvefra 
162- Aor Lutz VJupfiJno 
16)- Aparecido Sandf 
161.- ApnrecJo felJcJo 
165- Arfldo Marcondes Rodrigues 
167· Arlslelo lloju de Ao:1!, 
168- Arlindo Ole~arlo de Limn 
169· Arnenld Carpetleri Junior 
170- Anrilnrlo Pache dos S.intoa 
171- Arno Klclrih«:t 
172- Arrozeira S.s 
173- Arthur \,foJter e. Krugr-an 
174- Arl !ligo 
175- Atnlde José de Ollvclr, 
176- Aznrlos Alves 
177- Azarios Ferreira de LIna 
178- Ancrica Figueiredo Estival 
179· A. n. Co:::cs 
180• Ande Ciclo Peços 
181- Anezlo de Llr.ia Dias 
162- Angelo Luiz Naressl 
18)· Anlldo 8ruc de Alc:cld4 
183- Antoni.1 Lcncs H..1rcondes 
11U.- Antonio Berolhla 
185- AntonJo Carlos Ana ri lha 
l~h- Antonio Carlos Corrêa 
187- Antonlo Carlos dt'. Bastfani 
188- Antonio Carlos de Melo 
139- Antonio Carlos dos Santos 
190- Antonio Carlos n, Queiroz 
19!- Antonio Dclm.1r Fogoçn de Souzn 
192- Antonio Deodoro Czlk 
193- Anton!o 'E!ran 
194- Antonio lnncio Ferreira e Cio Ltda 
195- Antonio Lutz Braga 
196- Anton!o Nonteiro Siqueira 
197- Antonio Vlapiona 
198- Anuncio Renovato 
199· Aral Alce 
200- Arcizo Carlos de Souzn 
201- Areiro Leão Rntlsto Pires 
202- Argealro Moreira Fartas 
203- Arl Abrão Vlnpinn.11 
204- Ad:io ►foreira Cot:ies 
205- AdelaJdc T<?rczinha H.lyer 
206- Adelio dos Suntos Ferreira rerezo 
207- Ade!lno Selbcrt Klst 
208- Adccar Claudi Albrecht 
209- Adcmar 1"eu.haus 
210- Adcol r Eberhardt 
211- Adol!irio Corrêa Franco 
212- Afonso Celso da S1lv;1 
213· Agcnor Ribeiro dos S,mtos 
211.i- Agro ncciinica K:ir.1cnJÚ-Ltd.1 
215- gue lo Machado 
216- MIrtona Machado 
217- Airton Sartorl 
218- Aloide Bosi llo Costa. 
219· Alarice, Ih.irra 
220- Alblno José Sa.rtorl. 
221- Albino Tavares dos Santos 
222- Alceu Josê Birck 
223- Alcidcs de Deus M3teus 
224- Alcldcs Pcrciro Fi~uelredo 
225 Alcino Mnrtlns Pare 
226- Aldeo1ro Crance 
227- Alexandre R.lm.:io Franco 
228· Alair Lopes 
229- Altomiro Lescano Barbo!lo 
230- Altivo de Mntos 
231- Alzira de Pnula 
232- Anadeu Fava e outros 
233- AnaurI Massucato 
234- Aélla CenI Rosa da Coa 
235- Ari M.:lriano Uzeik..'l 
2)6- Arlindo Ferreira de Morais 
237· Arlindo Dias Pereira 
238- Arlindo Pagonan 
239- Am..'l.ndo Sone&o 
240- Arcenlo Capcntlcrl 
241- Aro.indo \.lcngront 
242- Arcir Fcrreir.:1 Bnrbos.:i 
243- Arnaldo Leandro Coes 
244- Arnaldo Pasche dos Santos 
245- Arno Arlindo Stci.:2;tz 
246- Aroneu 1.lrlo Schnlz:m 
247- Arrozeira S~o Roque 
248- Ar! Rlgo S. Riso e outros 
249- AtaidCs José de Olfvcir4 
250- Auror.:i Chaves Rlc.artc 
251- Auto EletT"ic.a Reereto 
252- Auto Elétrica Siqueira 
253- Auto Hecanlc4 P.P 
254- Auto Posto ClrTCteiro 
2S5- Auto Posto Plc,1dtnh.1 
256- A:n.-:ibuja e. Silva. 
257- Ari de Ollvelr-3 B.is111o 
258- Ar! 1.1.ca do Cru,pos 1 
259- Arist-ides A. Marques Barbosa 
260- Arlindo Dias Ferrcir.11 
261- Arlindo K1rcondes Rodrisues 
262- Arllnc!o Pasnnn _ . • i: 
26J- Arê.ando E.::tivnl 
264- An::enJo Capenttc..r! .Junior,,. 
265- Ar.::lndo Cl.i:p.1rl.:: 
266- Ar=lr Ferrc.1rn B..lrbosn 
267- Arnaldo Leandro Cc::::es 
268- Arnnldo Stragllotto 
l69- Aràneu L!rio Sc.h\lO 
2 70- Olegarid de SoÜz.t 
271- Arthur Anlldo Blns 
272- Arthur DcrtoUn 
27J- Ar1 LiP.a Marques 
274• Assh Fnbrlclo Rnrbo:..i 
275- At.tl!p.As::tst.Plnn. Ltd.1 
276- Arino Fe.rrclra do:;: Santo:, 
277- Aurea Cararo de Souza 
278- Ourdino Co:::es de. Sou:., 
279- Aut-1 Barbosa de ~tat.oJJ 

85-86-91-9 
86 
35 
85·R6 
8'.i·86·B7·8U 
5-86-81-88 
85·86-87•A8·8? 
85 
85-86·87-88 
85-86-87-88-89 
85•86-87-88-89 
R5-66·87-88 
85·88-89 
85-86 
85•86·87·88 
85-87•8ij 
85-87·88·89 
85-86-87-88 
85-86·87 
85·86·97•88·89 
85-86•87•88·89 
85 
85·86 
85-89 
85·89 
85-86·87-88-89 
85 
8S•86-87·88 
85-86 
85-86-87-88•89 
85-87 
85-86-•17-88-69 
85-86-57-8 
85·86-8:-88-89 
85-86·87·88•89 
85-86·87·88 
85-86-87·68 
85·86-87·88·89 
85 
85-86 
85-86-87 
85 
85-89 
85 
85-86-87-89 
85·86·89 
85-86 
85 
85-86'87-88-89 
85·87-89 .-· 
85-86-8r-1Í8·89 
85-86 
85-87 
85 
85-86·87 
85-86-87·88•89 
85-87-88 
85-86·87-88-89 
85-86-89 
B5-86-87-88-89 
85-86-8 7-88 
85 
85•86 
B6 
86 
86 
86-87-88 
86 
86 
86-87-88-89 
86 
86 
86 
86-87 
86-87-88 
86-89 
86 
86 
86 
86-87-88-89 
86-88 
86-89 
86-87 
86·87 
86 
86 
86-87-88 
86 
86·87·89 
86 
86-87-B8 
86-88 
86-87 
86 
B6·88 
86-87-88 
86 
86·89 
86-87-88" 
86·87-88-89 
86-87-69 
86 
86 • 
86-87-88 
86-87 
87-88-89 
87·88 
87-88 
87 
87-88'89 
87-88-89 
87-89 
87·89 
87 
87 
87-88·89 
87-88·89 
87-88 
87 
87 
.87 
81-88 
B7 
87-88 
87-88 
87-88 
87 
87-88 
87·85•89 
87·88 
87 
87 
87 
87 

/ ►~,,, ► .. J 
+t 
t 
87-4 
1 
R7- 
47-89 ,,, 
87 
87, 
B1·ôB 
87 
81·88·8) 
ij7-88 
R7 
81·Bô·t9 
87·88·89 
87-8-59 
87-868-89 
87·88·89 
87 
87-86 
7 
87·88•89 
B7·69 
87·68 
87·88 
87-89 
87-8 
87 
87 
87 . 
87-88·89 
87 
87-88 
87 
87-88·89 
87 
87-89 
87 
88 
88 
89 
88 
88 
88 
88 
88 
88•89 
88 

. 88 
88 
88·89 
88 
88 
88 
88·89 
88 
88 
88 
88·89 
88 
88 
88 
88 
88 
88 
B8 
88•89 
88 
88 
88-89 
88·89 
88 
88 
88-89 
-88-89 
88 
88-89 
88-89 
88-8'9 
88 
88 
88-89 
88 
88 
88 
88 
88 
8B 
88 
88 
88-89 
88 
88 
88•89 
88·89 
88•89 
88 
88 
88 
88 
88 
68' 
88 
88 
88 
Bc! 
88 
88 
88-89 
88 
88·89 
88-89 
88 
88 
88 
88•89 
88 • 
B8 
89 
89 
69 
89 
89 
89 
89 
89 
89 
89 
89 
89 
89 

• 89 
89 
89 
89 
89 
89 
89 
89 
89 
89 

• 

l l- 
21- 
$ M!rs dar se t+ 
l!- Aro K!eft, 
::. ',- AAerto Ato!fo e rat 

> M rtco tonalve de trvalho 
2w- Adre ulr Ka..LI 
787- Antro Ia!dse Ma! +eo 
s- A tzld te farte D!as 

7t9- Artnfo tartes ter d e D la $. 
710- A.!t ,n!'} Cur.-,1 
J 11 - I. te;;• 1.:, A! o í tr .... 
J.,,:.. A·te·•!o C. rl,• h.:r .n; 
19)- Atono Cttto art! 
2 !.- t.rtor.to C.. > S, .tJ, :, 
2'JS· A.•uo·:Io V • t ... t.1) 

21fr• Aito,.-,fo •; :. 
2'J7• J.nonlo Df a Klro T. Junior 
195- A.;tCt!iV f) .15 E- J..,-, ro 'lr!;}- .... ll D! .. :. 
1<.J'J· Anr-c,fo Du.-i e. :,I ~U.,·r 
300- Antolo } nt«rto Lopes Mendonça 
)01- Ar.tonto Luiz tia-!'. 
302- Antortlo !.ela l:.Olrurla 
)OJ- Anto:i1o Vdr Cor.dln 
)O!.• Arto-r-:fo >'1 ... u-J 
J0- Antonto Monteiro Sfquelr 
30(,- Ar.ron!o Olc-tnr1o f\11rL03:1 
107- Antonio Rltelro Mnrtic:s 
J08- Atonto Reinaldo SheId 
)01}- Ar.tonto ko<!rig.ueR t'lc Oliv<'tr:i 
JJO- A;,:>lonto 1·,1rreirn d11 Sflv.1 
Jll- Aq•ollu Alves ?llvelrn 
312- Are!ro Megera!s ar;as 

3: %.... • 
315- Aderir Espfndola de Farta4 
l16- Aderlan Nog:.;eira ndonç.;, 
l17- ~nor C.rdoso de Ollvelr• 
318- Azr!pno Rodrigues 
319- -'gro Cintra 5.A 
)20- Agro;,ecuo1rin I'stJvt1l ltda 
)21- Aguilor Lopu Leal 
322- A&:ricola e RPp. Solo Cria:tovílo 

• 32)· Agrlcu!a 5, l'lantlo C=. R<ep. Ltd• 
32.t. ... Airton Lcv! Carn~v.all 
325- Alberto de Alc;elda 
326- AJber"to Leopoldo Canhan 
327- Albino Paea 
32B-· Alceu StraJJ,r 
329- Acldes Bartosa C,1.Jtl lhos 
))O- Alcldo Kreil•d 
3)1- Alc:.ides n,eoe!oro dos Santos 
332- Alclndo Alves Pinto 
333- Alceu Jar,1 
334- Alceu José Birck 
335- Alt::iir 1-4'.nrtins Afrez;: 
336- A."krio Figueiredo Estival 
337- All>lro Rocha de C.stro 
338- Alon.so Barbosa C:Olr:.an 
J39- Altair Antonio de Oliveira 
3-40- Al t.iir Dccfo Kegen: 
341- Altair Ferreira Soares 29 
342- Aluis Pereira d.o: Silv.l ,,., 
343- Alvaro Jahns 3, 

2z rondo sono_, 
lfivifades ta $arretaria # 
Saíle e Pracão Sai 

Secretário: Dr. Horolcto Cardin dos Santos - FKIO :" •,' 

' - Port1c1pnçiio da Campanha de Vae!nação SAI, 1+ e 2y . l 
"tap.i. Vacinação contro s.arJ.-:po e triplice. / 

- dtn!stração do Hospital Cé±ar Bodul1o, A:!siçJ 
1nstru::cntnl, D.Jte:rLiil d.to coasu:::o e ecdic~:iLo,:. 

Contrtação do crpo para rco, enfeze!rs, 7xlia ·/ 
rcs de serv1çoa dtvcr.sn.c. e pcsso.al do .:1doiniLtr:1c3.o. 

- A.isin.1do eor.vênlo Ctr.J a AIS/MS, para atendierto d ;ef 
i;entes e pe.,so.,1s carentes. --Ir 

- DIstrlbutção de ed!cantos, aqu!sIões de Instrrn - 
toa e :lllterlals de consu:.o para a Secret~ri.J! de !:~Ú:1(•. 
_ .. Inauguração do Po:.:to de Saúde: do aoc:atúv.:a 1, c.:r-pr.c ,..cl 

i:tovcts, ocdtca.~nto.s, ap.arelhos e a.it.er.lal c!e C0:'1:a:r :::i do :-e-­ !c,ido posto. 

- Partfc!papão na Carpanha de Vacinação Anti-Rtt±. } 

- AwúUo na C0[:pro1 de c:edica=:ento ;,ar.J O;>E'r.'.lçi:<.-.1. li 
- A3.sinado convento cc a SIS/MS, para aqu!rlão de rate - 

riail de cons~o e outros sc:viços. 

- Trnsporte de paciente para tratzreo :pec!a!tado e 
Ca.::po C'randc.. t 

- Rccupt!raç.'io de ~bul.ãnc.1.1. 

- Copra de Gabinete 0dento1é!o, para ser !nrt1'e 
PRONAV, para atententor de CA.rc...-:.tcs. 

vrcru.,cu SM'UÃRIA 

- VJsita co::iérc1o Jo,:3}. 

.- Oric.nt..1.çÕCs na.:: co:istruçÕc: de !o:sas e c.1.~.:ii..ct..:= 
- Fhe.1liz..1.ç.iio r.o co:érc!o e o:--tcn:.a;Õc5 oob:-...: :i~ !~:,_ . 1 

ve:nc..tdos. f 
-· Controle da pureza do le!te. 

Controle da qualidade da carne, pão e outros alienou, 
POSI'O Dr_ArFDrrto_Is1LO_A SSPS 

- Dhtribu.iç.;:::, de rcidtos 
- Controle d.1. pre.:ssii.o 1r·terL.at 
- Controle da teperatura 

MS 

- Controle de pro e altura, de adultos e crLn;± 
- Realização de clratfvos 

1 
no 1 

1 

rt»atroai+aa±aaaasasa +uai nua9a +Maga 
1 ? A .EQUIPE DA REDE BELAVISTENSE DE JORXAB :l'::Sw,\ ~ 
: i 
t À voct UM FELIZ NATAL R UM PROSPERO ANO ;:0O!!t . :...... ..... .. . . ..... , ..................... .... ~ 

o, 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO· MS 
BALANCETE FIHANCHRO DO MES DE NOVEMBRO DE 1990 

r I T 11 1 O 'l 

("\, r .JI , 

s {tas Ir[:tria 
l ri tt Watofais 
F e!te ia ria1z 
ranaferinta orr 1 \I", 
O•"\ r.1, l, t r·1 t 1 Cnrrc 1111 ~ 

t' 
d 

1. 

J'. 

d, 

Cr 
..J.lnl HI0:1_ __ 

.54,,167,1 
l J',,'110,r,•) 
·11- 

1)/. !0I .í J7.S/ 
l.l.f,,<, HJ,IU 

-~,s -- l - ~.~-- 
_IXI_ 1\ S __ 1 fO ''""'--- 

t.3, t,J.; l ,' J ~1.1J~./l17,Jh 
-U• IJJ.'i!•L<•(J 
-n- -0- 

1,73,+0,+0 107,906,,37,1/ 
10.•;1•,lJ l./1.',0ll,I• 

8 
l\ 

)1 

;l 

nl 
d 
.o 
,i 
e' , 
s, 
d 
) ' 
ta 
:'.lS. 

:, 
s 

1 n;, 1 1 A Ili < ,\I' 1, AI, 
n, 11 r,V!t ., Ili. cf.o 
Mera@o de bens 
Arorttzço de ±prt Imos 
itanst+tentas de tap!tal 
outras fecelta de Capital 

S o 11 A 
IH ti.! IA l.ldll,\·l)!:ÇA'U \fÂlllA 

Lvnfo 
Ih posito l\,\1ll'"i 
Depôsfto 1.k.K.A 
Outra Opera0e FAS-fundo Aposent, Serv 
Despesas a Papar (Contrapartida) 
Devoluao de Suprimento Responab, Murar 
Ant, llp11i;iiu d,1 lll•ct"ltu 
íl(Vt·nH,9 (Conlt'lh1lç;10. Slndlc,il-5SP:U1) 

SIJII TtTfA!, 
SAl.llO llO i:xu,c!cto A'Hl:ll!OI\ 

C3\Xt.1 
Ulln<·os Cootn 11ov Lrc:nLn 
t,111c.oc;; Conta i:~r,rc1n1 
nonc.os Conu1 Vl11cul:1d,1 

•O· ·O· -o- 
n.000,00 . -o- J,,()00,00 

·O· --0· ·O· 
-O· -o- -o- 

538,54 ·O· 58,54 

qd.OM,.R94,!,ij 17,201.418,55 lJ').)li',,31},7:J 

9tJ(,. 798, 11 ) ~.sno.uuo,uo 5,496,198,93 
l .)H',. 707,09 (,!5.199,tl 2.000.101,10 

-0· -o- ·ll· 
7li<1.St.6,l6 157.7J0,)7 1,oc., 7t,'1, SJ 

01),)13,819,53 2,852,058,1 52.165.807,71 
-o- R, "l(,7,?l 8,167,93 
·O· ·O· ·O· 

141,, 59') ,115 44,208, '12 15.808,77 

150,173,lH,20 }5.1H;, 1 i ].O(, 17S.'i':>A.5.t,4, 10 

J.105 39 
710,0H ,.,. 
,«4446 
ll.440 00 )4ii.916 10 

'Jl · (.\".A A., •• Jrtu'\!.. 

De pesas de tcute!o 
fr,, 1 1t r,":r: ... !.111 r:r.rTt. •,i •·ti 
lf, ., ;;t l :.tu: 

D01 - EECLIIO 

D! PESAS COR9FVE.S 
Despe/aa de Cutelo 
Iransfrnefas Correntes 

01.SP[SAS U!'. CAVI rAL 
lnv, .. -;t tn.('nlOG 
Inverãe Financeiras 
lr,:rnnf, rtncln dei C..lpl tal 

SOHA 
m:s~E5A l:X-lHA•OftÇA:lf",'JÁRI,\ 

Convc-=nto 
í>t:spn,a$ ,1 Pa~,,r (P:tr,JC"lento) 
Reto a Pagar 
~.,Járlo F,m[lln 
S ,t,irlo rt.1tc-ml1fadl• 
Outras Operações Fundo Aposent, Serv, FAS 
f:t'colhlra~nto de f ,R.R.F 
Hec.nlhfr,t•nto r!L~ I.N.P,S 
IHwrnos (Contrlbulçno Sindical • SSPltil) 

SUH TO'IAI , 
SALDO PARA O MÊS SEGUINTE 

Suprlr.cmto de Fundo 
Cafxa 
Bnncos Conta ?tovlcento 
B11ncos Contn E1ipcclnl 
Unncos Contn Vtnculnda 
Duodéc lrro dn c;onrn 

65.247.114, 
l .()f,1,?'>0, J0 

J2.6f.4.420, 7!. 
512, IS0,00 

1.14a,35,4 

100.674,9 1,17 

1.009.238,9) 
lú.t.5~. JJO,(,) 

44,,644,18 
107,1)1,72 

2.00:.,)7 
·O· 
-u- 

816.150, 10 
129,067, 7S 

139.218.528,50 

8,083,537 30 

-o- 
-1.)- 
·0- 

l',.ll)/.]}5,n(, 7'1,l7 .159,8 ] 
101.795,29 1.164,045,59 

! 
1.Nl.3JU,t;1 Ja,4íS.750,~l 

·O· SSl. 750 ,00 
••9.014,JS l.lll,)'19,1l 

15.994.364,79 116.669.346,11 

z.200.000,00 J.io1.n;,93 
5.035.463,18 41.490,773,81 

·O· !.!., f,44, 10 
46.t.OJ,9-4 lSJ.5lS,l6 
01.057,10 43.061,4i 
·O· •O· 
·O· ·O· 
-o- 816,150,10 
20.92,35 158.010,10 

2J.J46.2Jl,J6 162.584.159,RG 

-o- 

l 
Í• 

TO TA 1. C J-: R A L 175,SOB,605, 79 TOTAL G ERA L 
175.808,605,79 

PREFEITURA MUNICIPAL. DE llOITTTIHIS, )O OF. t.OVDUIRO nF. 19<;0 JIAUD!-rflR XAVlF:R • PRJ-:F. ►n>N CARi.OS ARAOJO BE7.l:.1lRA - TESOURlrlRO CLOVINE'TE DF. ANDRADE LENZ- COl<IAOOR CRC/llS-P-547/lfl 
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4 PASSARELA 
A MODA 

"AS ROUPAS MAIS TRAN 

SADAS EM JEANS,ESPORTE, 

ROUPAS SOCIAIS, PARA no 

M.ENS, MULTIERES E CRIAN­ 

CAS". 

BIJOUTERIAS EM GERAL 

VOCE QUE GOSTA DE 

SE VESTIR BEM PROCURE A 

"PASSARELA UA MODA", DE 

SALVADOR/\. 

A Caprichosa 
,IJ- ROUPAS SOCIAL, ESPOR 
~ TE, _JEANS, ROUPAS ÍNTI­ 

MAS, TECIDOS, AVIAMEN - 

----~ TOS, BOLSAS, CINTOS, 

BRINQUEDOS, ENXO - 

VAL PARA BEBB RE 

CÉH-NASCIDO , AR­ 

PARA PRESENTE. 

DE 1\LEXANDRI\ 

GODOY LEITE 

Açougue 
São Rafael 

AGORA 

A DO 

CARNE 

SOB NOVA 

NOSSO 

vocB 

DIREÇÃO. 

NUGO 

ROBERTO. 

ENCONTRA 

BOA E FRESQUINHA • 

E COM- 
AV. BRASIL S/NO PROVE! 

TODOS OS DIAS" 

FAÇA NOS UMA 

POIS ESTAMOS A 

AV. BRASIL S/NO 

Frutaria Pacotão 
O ffili VOCE ENCONTRA FRUTAS E VERDU 

~

~ Rl\S EM GERAL, TUDO DA MELH;R 

t.:. Qll_l\.L!DADE. 

~~ PROP. MARLENE R. CORREIA 
V'.k:__ AV · ·BRJ\SIL S/N 

LANCBONETE SORVETERIA E RESTAURANTE 

SOL DE VERÃO 
experimentar o melhor sorve 

região, tiemos Sunday, Vaca= 
1 

Preta, Banana Split,lanches 
,.,.....,..~,.. 

,r""iõ?-i::.. .• ~~l completos', café, re-feições- 
m geral. 

Venha 

te da 

DE GELO 24 HORAS 

VISITE-NOS 

E CONHEÇA­ 

O _NOSSO A­ 

TENDIHENTo 
COL-MS 

• Mercearia e Panificadora· 
Santo Antonio 

FRUTAS E VER- 

DURAS, SECos· E MQ 
LHADOS EM' GERAL. 

TODO E O MAIS 

VARIADO TIPO DE 

PÃO., 
\ 

BOLOS PARA FESTAS SOB 

PROPRIETÃRIA: ANA MARIA 

ESTAMOS ESPERANDO SOA VISITA, 

VISITE·- NOS E ------:.::.::.....::...;-.!C:!O~MP~!R~O~VE~-~--------l ( 1 

ENCOMENDA. 

r 
( 
\ 
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,,,,,. BJ!;L,AVI5TEJCSE DP. JORNAu; EDIÇÃO DE NATAL 2 DF DE.A. J 1 

O NATAL CHEGOU 
CiLORIA A DEUS 

Mateus; 1:21-23 r. ~crdadc que ainclu faltam lquns dia,. 
~s ja_ucntimon o rcoplondor do nua prcnan 
za. Quao bom ocriu oco seu 00plrito nuncii 
~ auacntaonc de noonon coraçócnl Com olc 
~ssaa almao ncmpre trnnobordum de grati _ 
Aio, esperança_e alegria, para nós, já 6 
i:AT/11,. Gloria a Deun nar; maioreo alturas 1 

/lon amigou, autoridade a· e irmãos cm Cris 
to, Feliz Natal! Que o alegre eapírito nu:: 
talino conduza todas as vidas ii. uma genui­ 
na gratidao a Deuo pelas inúmeras vitórias 
alcancuclun, ocmpre aquecendo cada coração 
com a chama vivu da esperança na Glória do 
porvir, e sempre transbordando todas as ul 
as de alegria, paz e de real felicidade. - 

Que o dolcor do natal, realmente, por - 
corra os mais longínquos recantos deste 
,undo, constrangendo todos os homens a glo 
rificar com um viver sempre imaculado, ii 
Jesus Cristo, aquele quP não mais na humil 
de manjedoura de Belém, mas a gloriosa dex 
tra do pai, continua fitando esta humanida 
de com profunda compaixão e divina ternu­ 
ra. 

Hoje é Natal, mas o Natal de Cristo não 
é este que a humanidade comemora; este Na­ 
tal é forjado, materializado; paganizado , 
clstificado, sem amor no coração; o Natal 
de Cristo é de amor, Paz e Humildade que 
irrradia uma luz ou ajudaria outras a en­ 
contrar a verdadeira pz.z. 

Que neste dia, em ·q1:E, Cristo, faz ano , 
os homens possam dar o maior presente a e­ 
le; oferecendo-lhe seus corações para que 
ele habite sendo Senhor e Salvador. 

São os votos da: Igreja Batista de Anto 
aio João - Mato Grosso do Sul 

Pr. Luis Odenil de Souza 

A cretar! Mnlctpal de Ed.caio, Coltora e 
Esportes, atrave do eo Departamento de Esporte , 
real!zoa o Torr!o de Férta /90, nas modal!ddes 
de Fatehol de Salão masculino e Volei Feir!no. 

Partfc!param no Tornefo de Futebol de 5alio, as 
seu(ntes equipes: Associação Atlética Otávio de O 
llvclra, Jarcnm E,;poctc Clube, ColÔni1J llocaiuv:11 -; 
Potlr,unr Esporte Clube·, 0:ÍsJ,; Esporte Clube e .Mur­ 
tinhem;e J'.uporte CI ubc. 

Sagr c-se Campea a equipe da Associação Atié­ 
tIca Otário de Oliveira e vice-campeã a equipe do 
Murtlnhcn•e Esporte Clube. 

Pnrticlparnm do torneio de valei fc~in1no as se 
untes equipes: NIãgara, Câmara Municipal, Alter: 
nativa, Prefeitura Municipal "A" e Prefeitura Muni 
cipnl "Il". - 

Sagrando-ye capei a Eqolpe da Pefe!tora "B" e 
vice-campen a equipe da Prefeftara "A". 

Inforaos aos esportistas que terá Infeto no 
dia 07 de janeiro, outro torneio do: f ,tt.bol clr- sa­ 
lão, promovido pelo Departamento de· Tsportes, e a 
pós o encerramento derte torneio Iicfnr-se-i 
torneio de volci fc~tnlno. 

Sentinela do· Pantanal 

SECRETARIA MTVHICIAL. D. FICA,ÃO, CULTURA r [::l'O - 
TE. - UO'ARTJJ'UiTO IJ .. V.'.l'Oi\11.~ PHl!l'F.TflRA K'~!ff- .---~---------- 
CIPAL DE. MARACAIO - MATO CMO O DO SIUI.. 

Esportes 

Edi"tal de ConvGcaçã 
o 

O Presidente do Conselho Fiscal penna 
nente do Clube do Laço Nabileque de BonI 
to-MS., no uso das suas atribuições e pe 
lo que se estabelece o s 40 do Artigo 5G 
do Estatuto em vigor CONVOCA todos os só' 
cios com direito a voto, membros e dire= 
tores para reunião que será realizada no 
dia 04 de Janeiro de 1.991 com primeira 
chamada para às 19:30 horas com número 
legal e segunda chamada para 20:00 horas 
com qualquer número ae sócios, para tra­ 
tar sobre: 

ORDEM DO DIA: 
10 - Eleição do Patronato para i.991; 
20 - Posse da nova diretoria- 

Bonito - MS., 19 de Dezembro de 1.990 
Saudalupes Sanches Vargas 
Presidente do Conselho 

SELARIA DA ECO 
VENDAS F CCNFRIOS D! ARRIA.N­ 

TOS EM GERAL, BAINHAS PAA FACAS, 

1TC. 

1 
'I'ODO o ~J ,u r:.'l. e. 
Rua Bela Vista-Centro 

AN'l'0/110 
MATO 
GROSSO 
DO SUL 

O dA 

SAPATARIA E 
:SELARIA DO POVC) 

C O N V I T E : 
A Diretoria do Clube de Laço Nabile - 

que de Bonito convida seus Sócios e a po 
pulacao em geral para participar do pri­ 
me'iro treino oficial de Laço que seri 
realizado nos dias 05 e 06 de janeiro de 
l. 991. 

A Diretoria antecipadamente agradece 
suas presenças. 

Empresa Funerária e 
f loricullura Mato 

Grosso do Sul Lidaª 
*** PLANTÃO DIA E NOITE. 

Avenida Eugênio Penzo, no 500 

Antonio João - MS 

-- 
FELIZ NATAL E QUE O MIO NOVO 

REALIZE TODOS SEOS SOHS. SÃO OS VO 
TOS. DA EQOIPE DA REOE BELAVISTENSE DE J _ 
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VENDILHÃO LANCHL~S : 

.! 
RETRATO DO COHAhilA?nt,; 

Ao findar de 1. 990, "A Sentinela do Pantanal 
"· tostrar à Comunidade Martinhense d Perfil do 
tu Coandante. 

Ao chegar à hospitaleira cidade de Porto Murti - 
ts e janeiro de l. 990, encontrou os td.litnres num 
\uadro social bostante desfavorável, que por muito 
11:lJlo vinho se arrostando. 

O então Capitão Gilson de Freitas Aro~j o, ava- 
lio. a sUuaçiio, e viu-que sozinho nada poderia fa­ 
ttr, 

Assim sendo, concatenou junto à comunidade e a 
•:tiedade murtinhcnse amizades que muito lhe tem s!_ 
t, ~tU na ârdua caminhada de obras sociais. Pode - 
;l citar algumas obras de caráter ffleramente social 
·•!tas pelo MAJOR GILSON DE FREITAS ARA0JO. 

C..ostruiu muros em todas os residências de Cabos 
1 Soldad·os incl sivc vindo a reformar muitas delas, 
t3! u: - d, 'I "-Citou que fossem colocadas nas residencias o V - 
l1 lli11 • adro de vo l tar o hidrômetro. Construiu umo qu _ !'e FteMo1 de salão com arquiboncodo no "Casa 
w',e estâ realizando sua obra Magna que sera 0 

~• de Sub ter.entes e Sm-gentos de Porto Martinho, 
to. qsai idealizou a ampliaciio do saloo de festas 
strf do1s !,anheiros sociais, fez quiosque na a 
« lazer, construiu um campo de. futebol suiço _ e 

~,q•adro de vc,!ei de areia, e esta em cons.truçao 
!~ sonhada Piscina. d 
" "ovo Ano", que ora· chega em largas passa os, 

• Sentinela do Pantanal" como um todo tem cectelza 
•-:it \' • ' • re espe hn 4 •ra no pessoa de seu comandante semp 
,'Perseverança, a humildade, a nobreza, a s%% 
""""· a té, o otimismo e a capacidade que fana lt 91, tlais um ano que ficará na histotin do Pro - 
o goeg], e o«·« lC. 

,.. ... __ .;.. rrrrrrsrprrrrrrrrrrreurrariarzza....ar77r 
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[spin.ante iene i..ãj 
1! !Jocu"~ntaçao de Veículos er:: gcr:il e /; i carteira de motorista. !i 
il Rua: Bela Vista -· s/n 1: 

Fones: 435 -:11: U 
1 ,~ 

1 .1 

ra 

CORTES DE CABELOS.MAS- 
CULINO E FEMININO, ESCOVAS E 
BANHO DE CREME. 

ROA VICTÕRIO PENZO, 550, (ESQUINA COM ROA JOANA­ 
A- DE MATOS)- 

**MUDE O SEO VISOAL, VISITE JORGE CABELEIREIRO 

ANTONIO JOO-MATO GROSSO DO SUL 

Jorge Cabeleireiro 
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MEN.TANDO POR NANCY 
Ibi,o, o; votos doe Bons Festas 

l,í .• :'ronn.v-1,D/\ e Equipe Dela Vint:a; 
,t ,i·, • , cio Conqco NRt:o e Elaino; Ti- 

'L , L~,, rl<• J\.lrnoiua e Oli.mpia -1Jel11 
.• ., r..,,, ,11nica1;i:ío S/C Lt:da; Sindica­ 
.à. Grã:icot: do Estado de Mato 
t. Sul -· Campo Grande; SPP Nemo S/1\ 

.. 1,: r. - si:io Poulo; Ro inaJ do Campos A 
to ! ia Bola Vinta; Vídeo Center­ 

L.«tia Mano) B. VI:ta; Joné Carlos Lon 
'o }li •• e. Ct:aillle: Norinha Perclr;1,Bnu= 
.-,., !'.'l • -ldo Cavalheiro e +lia-m. Vista; De 
puirdc For«endo Saldanha o Sr!I-Campo Grnn­ 
•lr·: l'c,l.r; __ Lil Pereira Morioot - Prança;Sho,e 
,,nir,h- Cnq,. de Matcrialn Gráficos - Rio de 
.JN.e.1., n1 nt. Carloo AllJerto Ocári;,: e Flia­ 
l~·l-..t V~•.t,,; Cônsul P.duar<lo Ocáriz .::? Plia - 
,1, 1,, v::,ta; Magda C,rntano - Florianópolis; 
L:.,.- i.Lr, .• ' -uely o Filho- ela V lsta; Gil­ 
,.-1 L,· \. Ccr.r::Ci.l e Plia - Ponto Porã;. Edson 

" 1r Moraes - Prefeito Municipal-Be 
'.« .: , "á:io Acioli e Plia - Presidon- 
, '· .' .'. • '1., .• !-lunicipal elo 1'.ela Vista; Ten. 
·, ·, .• , ... J. Come~; Nlbciro - Cnt do 100 Re- 

" .:: valaria Mecanizada - Bela Vis 
v ucr Joc de Souza Rosa - B. Vis.:­ 

Co Codo? o "1. •• Bela Vista; Flá - 
'7o o&o ela "5 :: estepel Com. de 
. ..:- c:.o 'r .e, ».. Cícero Barbosa 
"e. :.,} e Aalin odoy - vice-prefei - 

•• :,_,_, .l; D.e. Alberto Rondon - Campo 
'r.se , 
(--··----·-·-·-------------~ 
1 A N 1 V K K S Ã R I O 
l P t:c-.,$v amlgo IJracy Antunes Corrên (Baixinho 
:, tci;,:.Í(ic0) completou no Último dia 19/12 57 n­ 
n~s a~ vida bem vlv!dos. Para comemorar n dntn 
Juntor·.,.1.~ ·o,;: Oti familiares "Baixinho" confcc - 
,:ion01. un, delicioso bolo de atum, dcmonstrnnde 
<,1·<1 ::lé.:i <'e lotõgrnfo é bom também na arte culi­ 
ris. larabéns ao auto e ci.uc cato dota se re- 

1

;,lta por muiLoa e UlUitos nnos. Siio os desejos da 
equipe '?. 

Da ~l~ssandra, filha de Josui Telmo e 
,\~1a "!'.::i:cia <la Silva, e de Oziel, Filho de o 
z~ul a Jracema Rocha, aconteceu no dia 15 

». A ONTTA 
'';l 

Cerinénia, foi às 19 horas na la Igreja 
Bat..t4 de Eela Vista. 

Ao Jovem casal felicidades na vida que 
ora inic i;::n ! 

NO PRÓXIMO 

Dia OS ãe Janeiro unir-se-ão em matrimõ- ;· 
nio Cl~~dia, filha de Newton Morgado e Lu - 
eia e ~;.irco.;, filho de Edson Moraes e E1.rni- 
ce ( in r;.c:;,o::-ian) . f .... 

r 
f-, 
I 

± 
( 
1 

e l 

A CERIMJIA 

Rcliçtoso será na Igreja Nossa sra do 
~~csil, nu Urca - Rio de Janeiro. E a recep 
c;ao ao,;: convidados será no Leme Tênis Clube. 

l>2SDi.,; ,11\. 

Desiamos 
!éudia! 

?,;O DIJ\ 

mil felicidades 

PARA COME1-1ORl\R 

MUITO AOR 

ao Marcos 

E compreensão i o que desejamos ao 
Carlos e Clia sua vida a dois 1 

; 
i\ N I V E R S A, R I A R A K 

15/12 - !'latalia Godo,i de Souza Rosa 
15/12 - Jane Velásquez 
16/12 - Margarete Escobar 

14/lí' - Eduardo Loureiro Oc.írL, (Dud;i) 

NO_DIA 1' PJ? 
l,t:or\ 1. • 11 ,,,, 21 hora E no Clube Enporti­ 

vo B ..,, ·' r.·" a cntr ga de Oiplorna de Co 
l,,ç5.c ac e. _t.1 do Curso Técnico cri Contabl- 
lidde da :ola Dr. Joaquim Murtinho. 

A entrega de Diploma foi realizado ani­ 
mudo Baile. Aos Formandos nossos parabins 
por mais essa etapa vencida. 

JANTAR FESTIVO 

Do Rotary dia 14pp., contou com u prr­ 
sença dos muitos associados e convidados! 

O JAN'f/\R 

Tambim foi de encerramento das r~uni~­ 
es, revelação de amigo secreto, e despedi­ 
da do casal Dr. Vilson Bertelli e Margare­ 
te. 

Qr~ Vera Loureiro, Tihyriçá Loureiro e es­ 
posa OlÍmpia Loureiro, Dr. Vilson Bertelli 
e esposa Margarete e Filhinha. 

O SABOROSO 

Jantar servido, foi feito pela sra Mai­ 
sa Escobar Azevedo auxiliada por Margare - 
te. Estela e Heith. O Rotary e Casa da Arni 
zade agradecem a Maísn pela colaboração. - 

Dril J\ZJ\LEIJ\ 

. _ . Proferiu algumas ·pê'.l°avras 
15pp., também uniram-se em mat:imon1.o J~ Companlieira Margarete. 

ão Carlos, filho de Riqoberto e Lidia Velãs 
que:, e cléa, filha de Di1mo e Clotilde Fer Dr. CACHITO 
reira .site. 

Dr. Ivan e Ivaldo' também homenagearam 
0 

, companheiro Dr. Vilson que partiu dia 18 
pp. 

O acontecimento' foi realizado um churras 
co na Fazenda Birrenta, onde não faltaram' ENFIM, 
l'.".uita cerveja gelada e animada música. 

Foi uma reuni.ao descontraída e de muito 
companheirismo a última ce 1.990. 

1 

João! COM INTERESSANTE 
: 

7 

Ocáriz 

de despedida à 

Palavras de reflexão termin~u a 
Pantanal, com o seguinte texto: . 

Novela 

•o homem é o único animal que cospe na 
água que bebe; o homem é o único animai 

1 que mata para não comer; o homem ê o único 
.. animal que derruba a árvore que lhe dá SOf.\. 

bru e fruto:;. Por ias o e lc cr~ LÓ condcn,1- 
clo ,i morLc. (Pal.avrilG do Velho do Rio) 
.r:.cu pai. Bcnc.dito Hui fiurbonu•. 

COLOCAR/\M 1\LJ ANÇAS NA M.J\O _!).!.!!_!Lt~ 

Os jovens Alessandra Proença Leite e, 
Tini, neste dia 22/12. Parabinsl 

ANIVERSÃRIO 

22/12 - Festejará seus 73 anos de vida' 
a dinâmica Sr~ Flaviana Carupá da Silva.; 
Ela veio da Bahia e é hóspede da Flia.Wi,1 
sonde Araújo (Gaúcho). Já veio várias ve 
zes à Princesa do Apa, sempre de ónibus. 

Nesse dia Vitorina e Gaúcho farão à D. 
Flaviana uma festa de aniversário e despe 
dida, pois devido a idade talvez não vol­ 
te mais a esta terra que como ela diz: "A 
mo Bela Vista como se aqui tivesse nasci- 1 
do". 

l 
ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 

Espírito Santo, Tu que me esclareces 
em tudo, que iluminas todos os caminhos 
para que eu atinja meu ideal, Tu que me 
das o dom Divino de perdoar e esquecer 
o mal que me fazem: que em todos os ins 
tantes de minha vida estás comigo, quet 
neste curto diálogo agradecer-te por tu 
do e confirmar uma vez mais, que não 
quero separar-me de Ti por maior que se 
Ja a ilusao material, não será o mínimo 
da vontade que sinto, de um dia estar 
Contigo e todos os meus irmãos, na gló­ 
ria perpetua. 

Agradeço-Te uma vez mais. 
(S.R.B.). 
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NESTA RPOCA FAZEMOS QUESTÃO DR NOS 

LEMBRAI DR TODO AQUELES QUE ESTIVE 
Q€ RAM AO NOSSO LADO NA JJA'l'ALIIA DO 

oAmor DIA· A DIA • A STIS AMIGOS, CLIENTES E FORNECEDO 

reja. llES, nmmJAMOS <WH o NA'I'Ar, TRAGA M!Jl'J'A P}(LICIDA~- 

et.erno' Dll, Jl o ANO NOVO fHIJlPHllSAS ALRGnrrn fl DllHADOllHAS. 
' ' 

Sio os votos de: Eng. 

t\cardo de Souza 11mm e 

DA 

VIS- 

' 
Bng. Rlcnrdo de Souza Rosa e lleposo MI! do PÚtlmu Melo de 

Ver. Nillon Vic:lrn Coutinho - llonllo - MS 
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· vi ' ., 
i D, 
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BOAS FESTA! 
- 

O NATAL FAZ RENASCER EM CADA PES, ,__,,.,.A-,.u,:; " 

soA A SPERANCA DE UM MUNDO ME- }sdg<e 
LHOR. ,., ~ 

QUH NO ANO NOVO ·POSSAMOS REALIZAR ~ • TUDO O QUE DHSEJAMOS, AL ,~ 'f \~ 

CANCANDO sucnsso n RHALT 

ZAÇÀO EM TODOS OS SETO­ 

RES DA VIDA. 

• FELICIDADE, PAZ E HAR 

MONIA, SÃ.O OS VOTOS 

DB: VHR. ARISTEU DA 

CRUZ VARGAS E PI.IA. 

QUE O PROXIIO ANO 

H-iTE i: O .U,l!OR 
DO O QUE SE PASSOU NESTE ANO. QUE ""p 
1.991 J>OSSA'tOS I!.lTAft l{OVN'.1.'• r. JlilH!J',, • 

APROVEITANDO AS EXPERIÊNCIAS POSITI AS 

QUE TIVEMOS E PARTINDO J'AHA NOVA'S 

1- El.11/.1''., 

REALIZA 
ÇÓHS. 

MAIS DO QI. SIMPLYS MM 

SAGEN, ESTAMOS ENVIANDO 

NOSSOS SINCEROS D!SE+ )S DI 
UM NATAL, DR PAZ H AMOR 

E UM ANO NOVO IF REALIZA 

COES K FELICIDAIN. 

siio os 1-inc~ro:: voto.; ele-: 

VER. NILTON VIEIRA COU TI 

Nl!O E FI.!A. 

BONITO i\1.i 

O NASCIMENTO DE JESUS 

AO COMEMORARMOS O NASCIMENTO JJAQUBLB QUll li A LUZ, A HSPIJ - 

RANÇA E A VIDA; LEMBRAMO-NOS DE QUEM 1llRECll OS MAIS SIN­ 
CHROS VOTOS DE PAZ, FELICIDADE E PROGRESSO. 

SÕo os mnls sincero» votos de: Dr. ANTONIO FHANCISCO 

NASCIMENTO - PORTO MURTINIIO - MS 

BONITO - MS 

FELIZ NATAL E PRÓSPERO 

ANO NOVO! 

! 
l _ ___.1f - • - ~- ·-- --\~'--,-----' 

Ver.Arlsteu da C. Vorgas - Bonito - 

I 

--- 

O NATAL CHEGOU! 

É HORA DE ELEVAR NOSSOS CORAÇÕES, PENSANDO CARINHOSAMENTE 

NAQUELES QUE COMPARTILHARAM CONOSCO A JORNADA DESTE ANO. A 
• 4 /} 9» sss COMPANHEIROS, NOSSOS SINCE- 

\ te %z"o AGRADECIMENTOS POR TODA lt"" COLADORAÇÀO, DESEJANDO-LHES 

l PROGRESSO E FELICIDADE NO ANO QUE SE 

INICIA. ,Doas Festas! 
';;-- 

Dr. Antonio Francis<.'O Nascimento 

Brinde 

'· 
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UMA BOA NOVA: O NATAL CHEGOU! 

A ES .. TRELA DÕ PASTOR NOS GUIOU PO 

Tono ESTE ANO; E NOS CAMINHOS COR 

R!Dos ENCONTRAMOS SAÚDE E BOAS A 
UE OS RE- 

MIZADES. ESPERAMOS Q 

Ver. Gernldo Alves M 

CONTINUEM ILU- 
MINANDO A TODOS NÓS, EM 
MAIS UM FELIZ ANO- NOVO! 

Síio os votos de: VER. 
ALVES MARQUES 

BONITO - MS 

FELIZ t,IATAL! 

MOS REFLETIR NO EXEMl'LO 

SIMPLES E HUMILDE DE JE - 

SUS, PARA CONSTRUIR NO A 

NO NOVO, A VERDADEIRA FE 

LICIDADB. 

Siio os votos de MARCELO 

FLEITAS, formado pela /\cndcmin 

Nacional de InvcstigaçÕes e 

Segurança Especializada. 

o 

I - 

Boas 
A SENTINELA DO PANTANAL ATRA 

VÊS DE SEUS OFICIAIS 

CAS DESEJAM À COMUNIDADE 

MURTINHENSE UM NATAL 

DE PAZ E UM 1991 

PLEl'IO DE .REALIZAÇÕES 

B l?ROSPERIDADE. 

FELIZ NATAL E 

PRÓSPERO ANO NOVO. 

E PRA - 
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1:!;ú,i.1·~ fj.,ud ,1. 1 Jn Vlr:-t,l - l'I Jr. • p,\ru o t.t''l d•• 
tu'i ou.to f!te Infla!unário, 

ereto entra en vfor na data de sua publica+o, 
'+pau'ães e ontrirfo, 

·,',/•'O - t:\IIBWl'H llO PJll'l-Kt'fO DI: O'.> 11P. llPl.lcMONCl 

o 'ros de Muras, Fretlto 'Municipal_de Mela VI7to,"y 
• .. o :ro ,to Sul 1 \l'illndn dnr, ntrJhult;ur": fjUP llv• • ,~ 

e de rodo con o disposto do Artio 6 4#! da Lef t! 
0 wrfl de 1,990 e Artigo 43 da Lel Federal n! 

!ta 

rL! • 'r tetos da Lel Mtunfe!p1 ng 9p1/90, Arfo 12 fica 
11 •n 1, u,<lJto adIcfonl Suplementar no valor de rS ?,7S1. 
+i0, 'ot {hões etecntot e Incoenta e três nll efcetw 
,., . l·l 1 ,• :·ru.-.ülrotJ) ,.1 ter deIndo nas seguintes Dotaços 
o; l 
ú).00 . ,, t'l 11\/0 
[,/ ,ld · ,.,_ L . LIIIA .JUI\ID!C,I 
JO04..0$· Fervi;os JurfAIo 
1.:.1.! '• .1111 Ctvll . 
0.0» ., I LAIA E AD'IM1SIRACMO 
030712,- {Serviços de AC!nu!stra,a 
..J,i- À terço de Serviço: Pessoal,,·++ 
l.'- u'tos Serviços e Encaros,,,···+·+···· 

J, .·i,l - lntllvoe .•.•.•.••..•.•.•••••••••••••••• 
1 .·n ',i ~•.r ., IA m: fJll'CAÇ,lfl 1. (X11'11tA D[Sl'O~TO 
l P... jus o ão 5!73 E Sctrf'torin 
J,\. , ,.- C'1\ C!•J!I .. , . .," ,.. , , • ••••••"•' 1.100,000,00 
.'. w raio de Servi,o. ,aoals....·· 350,000,00 

le Financeiro n Etv ante..··+·+··· 20,000,00 
.,\)\;}, 1,•. ';)· .. Ir o4s E S!RIOS PUILI0S 
-.. , os da Secretar ta 
.. t>r,1r. • li . : .:rso!lls , ... , • 20.000,00 

SOA...·+··· 2,753,630,00 
, r .. ( , .. t•r:ut . 1 er:te rdito suplementar foi can 

,.. •1• ,,1,.•\ i'ld.à tlt! (t .. S}.630,00 (dols ctlhÕc.s setcccn - 
t , 'atos e tês ll e!acertos e trinta cruzeiros) das 6~ 
,a.te '».. ·o Orçarentir!as, 
0e- vTVO 
o, .'1'. - f"foi\'1 Too l'RHElTO 
1,;01~2(ll7.íi-·· ,\quír!çao de vc!culos para gabinete 
t.. l.1.ú - E.qulp~C'ntos e t-1:iteriol Pemanente •••• 
Ob2fil661.'l~ • ~ervh·os de Allstnmento Militar 
J.l.2.0 - M.1tt:r!ul de Coosuno , 
3.1.).'J. - l'l-..i.rro.3 S••rviços e t'ncnrgos .••••••••••• 
02.03 • ' <:,S~URTA Jl'R1DICA 
0)0702í1f.o, ~ Servlços Jurldicos 
l.1.2.' - 1~Jt.••!·lnl de COnsur.o .. 
).1,M, - etr s serviços e encargos..······ 
l.1.9.1 - !",•ht•:icnr. Ju,lklllrlas . 
02.0- C±«IA DE ADIIS1RAÇÃO 
03070211,57- «ufTco O TveT e Equtpaentos 
.l2,)- spulamentor e Material Peranente 
02 ,05 - ;,c~.:rARIA DE l·AZlSll.\ 
030s026 fuiIão de teria! Peranente 
4, 12- Igiparentos e Materinl l'cr.:-ancnte 
0,.'.0!i011!.0•1 - t',•spcsaa t!c 1:-:xerc[C'ios l"nccrrados 
.l.l.9,º' - ."1," P"•.n• de 1:-.xerc{dos Anteriores 
030803 /.I- tortizaçio d Divida Contratado 
J.2,6,1 - J\uot dn Dtvid.1 ContratJdo 
).>,(,.7 - (~rrt-çiio Ho11ctnria :,;/ DJprcrttlc:.o 

1..,1- A rtfz@lo da tvtts ontratada 
(;J.r,11 - ·;rr + 1A r»_! HE!:. 
131.1- 751, de @firo,ão r 
4,,1,2,0 - Equipamentos e Mater!al raente 
131,281,0,- Apuflç@o de Ala1anca p/ o vetor 
.1,2,0 - Equipaentoz e Materla] Permanrute 
13754291.06- Construóe de rostos de Saude 
«,1,1.0- Obras e Ir tala,óes 
+2.1.0- Aquflço de fveis 
(l~.U/ . !"ICl,l'íAI IA ME EICAÇAO E_CI'1.TIA_Dr<POR1O 
cn71.07 - É, a TüTp@no To ir 
,1,2,0- Eutantos_e MaterLal Permanente 165,450,00 
0!21/!toe for,truçes e Instalações de Escolas 
4,1.).IJ .. (;;1,t I JnstnlilÇ()t"'!i l5S.zoo,oo 
42.1.0- A i..'o de Ióve! 20,000,00 
f) lt.,. ,o 1.1> J - ,o., I!aio e Reforma de Unidades Escolares 

ui: L 1. ·, l ter.mera,ão de Serviços Pessoas »1.000,00 
1.1.J.7 "Outro erviços e Encaros 9,000,00 
1,,1.1.0 - Obr,16 e lnstnJaçÕeo lô0.000,00 
0844228110- Construção de quadras Esportivas 
1... 1. l.O - Obras ._.. lnr,talnçÕ(\s 
0~~621,71.11· /l!-plln1ão do acervo dn Blbllotecn 
4,1.2.0 - Equipamentos e Material Permanente 
08462472.13- Manutenção da Casa do Art,.,:;no 
3,l.1.0 -. Jlllter!1Jl dP consur:o 10.000,00 
02,08 - SECRETARIA DE VIA ÃO f. OURAS f: SERVI OS VORLICOS 
03o;ois2.1',· eforr., do Poço Munlclpul 
l.1.?.0 - ::.:1terial tlr consur:o 
3,1,3,1 - Remuneração de Serviços Pessoais 
3.1.3.2 • Outros s,•rvlços e Encargoo 
!OS73H,l.12 • C".onntr~iio de coou• populares 
4,2.1.0, Aquisição d<• lmóvclc 10.000,00 
10S802Sl.13 .. lr.iplnnlnçõo e Hf'novnçiio de calçadas e passeios 
4,l.1.0 - Obras e lnstnlaçÕcH lQ,000,00 

55,ooo,oo 10S8J28i.14 - Connlrruçiio de Areü de Lazer e Arborlzaçao Urbana 
1,, t. l.O - ouras t! l11stnla.;Ões 50.000,00 
1060)751.15 - Aqu!slçii~ de Equipa:icntos p/ Coleta de lixo 
4,1.2.0 - Equlrnrr.enlos_e ~l,terlal Permanente . 20.000,PO 
10603252.15 - Hanucençno dos Serviços de Llmpeza Publica 
J.1.3,2 - Outros serviço, e Encnrgos 30.000,00 
10603262.16 - tlitnuLençao de Cer,ltcrlos 
3,1.2.0 - Hotcrlnl de Consumo 
3.1.J.l - Rc1nuncrnç5o de Serviços Pessoais 
3.1.3.2 - Outro:; Serviços e Encargos 
16885321.19 - Construção do 'Iem!nnl Rodoviário 
4.1.1.0 - Obras c_lnstaloções 
4.2.1.0 - Aqulslçno de lcovels 
02.09 - SECRETARIA DE DESENVOLV1MEN'IO ECONO!-IICO 
04181112,lB • Coordennçno das Atividades 
J.1.1.l • Pessoal Civil 
4,1.2.0 - Equlpan:entos e Material Peno.inontc 
04181111,21 - Aquisição de Arca de terras p/ 
das atividade& 
4,2.l,O - Aquisição de Imóveis 
SQIA 

20,000,00 Art 32- este decreto entrará eo vigor na data de 
çáo revogadas as disposições cct contrário. 

5.000,00 DECR.luO 11<:! 95/90 • CAIIIN!n:E 00 PRf:F1!1 'IO EM 06 DK DEZU!BRO DK 

~-ººº·ºº 1.990 EDSOS HEDElROS DE 1:0RAES, PREFEl'IO HUSlCIPAl. DE BELA VISül, 
ES'IADO DE HA'IO GROSSO DO SUL, usando das atribuições que lhe 
são confcr ldos ·e de .1cõrdo com o disposto do Artigo 68 § SQ da 
Lcl nl1 886/90 de 05 do abril de 1.990 e Artigo 4J dn Lel fede· 
ral n!? 4.320/64. 

DECRETA: 
~ nos tenr.os dn Lei Hunlclpnl nQ 901/90, nrtlgo lQ 

74.000,00 rlcn aberto um crédito adlcionnl supler:icntnr no valor de H 
3.810.000,00 (Três llllhÔes e Oltocontoo dez mil cruzeiros) o 
ser deslgnndo nas seguintes Dotações Orçacentorins. 

18,970,00 02.00 • EXECUII VO 
02,01 - CÁBlKlITE DO PREFEITO 

31.000,00 03070202.02 - Assessorocento Superior 
3,1.1.l - Pessoal Civil 

141.JOO,OO 02.04 - SECRIITARIA DE AD~INlSTRAÇÃO 
p/ AnteclpnçÔlo da Re- 03070212.06- Serviços de Adolnistraçlio Cernl 

"AI+A. D. PETA VSIA _, 
trfhi'os qe 'he sat 

p Le! 'uffpa! ? as ' 
, rtln 2: 

210.000,00 
1,so.000,00 
256,630,00 

10.000,00 
5,000,00 

40,000,00 

11.0.000,r;o 
100.m,o,no 

)O.COO ,oo 
tlun!clpal 

20.000,00 

10.000 ,ao 
s.000,00 

10.000,00 

s.000,00 
J.000,00 
7.000,00 

30.'000,00 
50.000,00 

349.900,00 
23.000,00 

desenvolvimento - 

50.000,00 
2. 753.630,00 
sua publica- 

lJ0.000,00 

. 1 
i 
1 

iissistência 
~., eterinária 

sr. OS SEUS ANIMAIS ESTIVEREM PRECI­ 
SANDO nn UMA ASSISTfiNCIA VBTERINÀRIA, 
PR lCURE O DR. NIL'l'ON NO IAGRO DE NOS­ 
SA ClDADE. 

CARACOL - MS 

Auto Mecânica Bender 
CONSfüt'l'OS DE MÀQUINAS, PECAS El\l 

GEX,\l.. SE A SOA MÀQOINA ESTIVER C/ 
l'ROBLF.h1AS, PROCURE A AUTO-MECÀNICA­ 
IlENDI:n, ATENDIM~NTO DE PRil\1lllRA. 

CARACOL - MS 

,SABOR 
,TROPICAL 

Aço.ugue 
São Jorge 

ONDE VOCE ENCONTRA CAINE DA MELHOR 
QUALIDADE. 
ACEITAMOS ENCOMENDAS. 

ATENDIMENTO DE PRIMEIRA! 

VISI'I:E-NOS E COMPROVE! 
AVENIDA :\1AURILIO GODOY S/N 

•• E AGORA COM FILIAL NA AVENIDA­ 
BRASIL, EM FRENTE AO IAGRO . 

CARACOL - MS 

0.1.1.!- re os! !vil 
3.1,l.2- Outros ervi;as e Encar 
02 05 - 1, ... rF A A ', FOI:. •\ 
6;iii • zero a erar!a 
J. 1 .1 . 1 - P~ r.Lc...! 1 e 1 v f 1 
),l.J./ - Ot!tro:t rrllc..oa <' r--:c.1r~"ª 
02.06 - ECETARIA M PRO19 0C1A'_ 
1175428/.I - Ervf;os akdIGs:soo Geral 
.1,'.1- espraio te Serv!os Pessoa!s 900,000, 
o2.0- «rxrt!A _r_ Açor tRAS S11,O r_EIS 
1454122f.artesão dos Servi,os da Secretar!a 
J.J.1,íl • t'...,tH!ol ~• Consu.-o 100.rn~ .• 
1.1.3.1- Remuneração de serviços Pessoais #O,00O,, 
S<J4A . J.810.000,00 

Art 'JQ - para cobertura do crd!to Suplementar ob rt r· . • 
Ivo anter!or serio utilizados os recursos provenientes do pt 

v.1vel [xc(•sao de Arrec.ndr1 LÍo con!a. e alulo efetuado de a .... r 
do o o rtto )' parágrafo 1?, Item II da Le! iedera! 4,31 
/64. • . 

Art )Q - c:.ce dt.>creto Mttrara em vior na data de a !!! 
cação revogadas as disposições e contrario. 
DECRKl'O NQ 96/90 - CAII IJl!l'IK llO Pl<ID'IITID DI 10 UK DllZJ:><J!ltQ 
1990. rnsos HrDEIROS DE l!ORAES, PRJ:FllIIO MUNICIPAL DE EELA V IS.A ' 
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, usando das atrlbulçMs qu.e lhe • 
,:iio conferidas e de ncórdo coe: o d1postos do Artigo j ? d 
Ld 1!~ 886/90 de 05 de vbrl l de 1. 990 e Art !po 43 da Le! Fede 
ral nt> 1..:no/64. 

DCCRI:TA 
rt TV- nos termos da LeI llunlclpal nll 901/90, ort!qo lQ 

fIca aberto um crédito adicional s:uplerne.ntnr no valor de CrS • 
936.500,00 (c.;inco n1lhÓes rm:ecentoa trinta se!a titl qutrJ.1.c.r,tot 
cruzeiros) n r.er deGl&nndo naa aesuintes Dotaçoes Orçiur.cr.rnri - 
as. 
02,00 - EXECIITIVO 
02.01 - GAlllh~lt DO PREfEirn 
06281661.0J - Servfços de Alista<>ento 
3.1.3,1 - ller.iuneroçoo de Serviços Pessoal& 
02.04 - SECRITARIA DO ADMWIS'IRAÇÃO 
03070212.06 - Serviços de Ad.'lllnlstrnç.;o Ceral 
3.1.1.1 - Pessoal civil 
3.1.3.l - Rer.uneraçiio de Serviços Pessoais 
3.2.5.l • Inativo• • . 
158224942.07 - COntribuiçao ao Pasep 
J.2.8.0 - Vrogramoçâo de fomaçãodo patrlconio do servidor po· 
blico 20,000,00 
02.06 - SECRITARIA DE PRO~O SOCIAL 
13754262.ll - Serviços dediii lnlstrnçao 
3.1.1.l - Pessoal civil • 
3 .1.3.1 - Remuneração de Serviços Pessoais 
02.07 - SECRETA RIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA E DESPORTO 
08421872.12 - Manutençao dos Serviços da Secretaria 
3.1.1.1. - Pessoal Civil· 2.000.000,00 
J, 1. J.1 - Rellluneraçáo de Serviços Peasonis 700.000 ,Oo 
02. 08 - SECRETARIA DE VU ÃO E OBRAS SERVI S PUBLICOS 
168853442. 7 - nutençao dos Serviços da Secretar a 
3.1.1.1 - Pessoal civil 600.000101 
J.1.2.0 - Material de Consumo 1.200.000,00 
S01A 5.936.500,00 

Art 22 - para cobertura do crédito Suplementar aberto no a 
tlgo anterior serao utilizados os recursos proveniente do ?ro· 
vnvel Excesso de Arrecadá,;ã.o conforne calculo efetuado dé o1 • 
cÕrdo com~ o artigo 43' parágrafo. 12, ite::i II da Lei federal • 
4.320/64. 

Art .JQ - este decreto entrará em vigor na dat4 de sua publ! 
c, .. c-.~n revogadas as disposições em c.ontrário. 

BELA VISTA HS, 10 DE DEZEMBRO DE 1990 
rnsOH MF.DP.l 

TRATAR: 

FONES - (067) 384 

(067) 383 

-0,08, 
JOn.a<:;, 

)(,0,0<)0,:· 
0.00, 

ta 

26.soo,or, 

230,000,(Y.J 
160.000,úO 
300,000,00 

200.000,00 
500.000,00 

$ e IJ 

-PADARIA TROPICAL 

PIZZA, PRATOS 
RAPIDCS,Ll\N - 
C!IBS, LANCHES 
NO PR.Yro. 
Bl\Nl\NA SPLIT, 
SUNDJ\Y, 
VACll. PRETA, 
TACA TROPIC 

PAES DOCES, PÃO DE 
SAL, PÃO FRANSS, BIS­ 
COITOS, PÃO DE BAMBUR 
GOER, PÃO DE CACHORRÕ 
QUENTE, REFRIGERANTES 
FRIOS, IOGURTES, PRAN 
GOS, LATIClNIOS EM 
GERAL. TEMOS TAMB~ - 
BOLOS E DOCES SOB EN­ 
COMENDA. 

ATENDEMOS AOS DOMIN - 
GOS AT8 As 12~.0 h. 

lzabel, 54 

Vende. e 
.-RESID2NCIA - Â 1.500 mts do centro aa 

cidade - a 1 quadra do asfalto. 
Entrada da cidade. 
Contêm 1 apto; 2 quartos; 1 sala; 1 - 

escritório - .varanda e cosinha. 
Contrução nova . 

Terreno 3,5 hectares. Luz trifásica. 
Com linha telefonica. 
Bem fechada . 

Terreno no centro da cidade no asíal- 
to. 

Medindo 30x30 todo muradÓ. 

3976 

1216 

l.arichonete e Fábrica 
de Gelo Paraíso 

Na entrada da . 
cidade, voce­ 
encontra o seu lu 
gar rese.rvado,com 
som ambiente. 
CaJ:é, alinoço 
janta, voce en 
contra t+1a77 

os melhores 
lanches da 
cidade. 

Em breve esta 
,rá:inaugurand 
KARAOK8. 
RDA DOM AQUINO S/N 
CARACOL- MS 
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ViiRHADOR 0.5510 ACCIOI.Y 

* CÃSSIO I\CCIOLY - PRESIDENTE 

* RONEY MORJ\ES SIMÔES - SECRETARIO 
ANCELMO LOPES (PENINH.1\) 

* JOÃO KJ\LIFE 

* PAULO MELLO 

JORGE ROS.1\ 

MARCOS DARDOS.li. 

* CARLOS 1\LDERTO OC.11.RIZ 

SIDNEY NUNES LEITE 

O LEGISLATIVO P O ELIXI DA D;MOCA ' A 

NÃO FOI PACIL, MAS FOI GRATIFICA! 
TR. 

UM J\NO EM QUE 'l'IVEMOS P.11.'I'OS NOVOS, 

PJIOVOC.11.NDO MUDANÇAS PROFUNDAS NA SO­ 

CIEDADE, E NOS ES'l'IVEMOS SP.MPRE P.M 

BUSC.11. DO MELHOR l'.11.llA 1\ COMUNIDADE DE­ 

LAVISTENSE. 'TAMBÉM ACOMPANHAMOS AS MU 

D.11.NÇ/\S E ESTAMOS NOS J\DAP'l'l\NDO AO D~ 

SIL NOVO, ESPERANÇA E SONHO DO POVO - 

llRI\SILP.ITIO, DEDl\'fENDO 10811\S E CONCEI 

TOS NEM SEMPRE 'l'RILl!./\MOS OS MESMOS Cl\ 

MINIIOS, MAS OS OBJETIVOS ERAM OS MES­ 

MOS, SEMPRE BUSCAMOS O CONSENSO E O 
BEM ESTAR DO POVO. 

HOJE SENT!M0-1...0S RECOMPENSADOS,FI 

ZEMOS O POSSlVEL, TODOS NÔS E PODEMOS 
AFIRMAR "DEVER CUMPRIDO". 

1\0 POVO DE NOSSA CID.li.DE, VOTOS DE 

ANO NOVO! 

r ,.,.r, 

VEREMO KOEY SIM+S HORAES 

1a 

1 • 

r 
.( 

) RO ANO NOVO! 
N}\TAL·E·PRÕSPE FELIZ 

PUTADO OSCAR GOLDONI- 

NATAL! 

-t HORA DE ELEVAR 
NOSSOS CORAÇÕES, PEN 
SANDO CARINHOSAMENTE 
NAQUELES QUE COMPAR­ 
TILU.11.RAM CONOSCO li 
JORNADA DESTE ANO. A 
ESSES COMPANHEIROS , • 
NOSSOS SINCEROS AGRA 
DECIMENTOS POR TODA-­ 
COLABORAÇÃO, DESEJJ\N 
DO-LITES PROGRESSO E 
FELICIDADE NO ANO Q/ 
SE INICIA. 

DOAS FESTAS! 

FELIZ 

SÃO OS VOTOS DA SECRETÀRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
CULTURA E ESPORTES DE PORTO MURTINBO-MS: 

ROSANGELl\ BAPTISTA 

AL 



- ------------------------------------------ 
',ll'✓I'.,n.M:,I: IH, ,JCJlllll\J!i EDJÇJ\O DF: Nll'rhl, 25 DE DEZFMRRO DE 1990 

a ·ernidade lmor e Justiça 
O TEMPO t UM r.RANDP. KES'J'RE QUE CURA AS FERIDAS DAS DERROTAS TFMPOR­ 

RIAS, COílJUGI'. J\S nBSIGUl\LIJADES E OS ERROS DO HONDO. COM O TEMPO " NADA " 
R IMPOSIVFL. . 

'1'1·>10'' PílOCUIW>O PJ\7.ER O MAXIMO EM PRÔL DO POVO SULMATOGROSSENSE, VEN 
CEMOS J)f~SI\PIOS QUP. AN'l'ES PARECIAM IMPOSStVEIS, MAS O TEMPO .8 NOSSO J\I.IJ\= 
DO E E!i'I•J\MOS CONSP.GUINDO A'I'RAVESSAR OS MOMENTOS DIFICBIS COM pP, J; MCJITO­ 
'l'H/\I!Af,110. 

fJOJB COMUNGAMOS COM 'l'ODO O POVO DE MATO GROSSO DO SUL J\ MESMA ORNÇO 
DE PHA'rEUNIDJ\DE - AMOR - JUSTIÇA. 

EM MEU NOME, EM NOME DE MINUA ESPOSA MARilTA, DE TODOS OS SECIU{TÃRI­ 
OS E J\OXILIARES, SINCEROS VOTOS DE 

FELIZ NATAL E PRÕSPERO J\NO NOVO! 

HARCEW MIRANDA SOARES GOVERNADqR DO ESTADO DE MS. 
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Municipal d·e Jardim 
U_PRESIDENTE: NTUMTE 

COSME ROBERTO !JE SOUZA PI-NTO 

O Brasil novo, da eficiência, moderni 
dade e austeridade exige também homens no 
vos, autênticos, cbmpetentes e imbuídos= 
deideais nobres. 

Este homem novo muda a política,trans 
formando-a, realmente, num canal por onde 
fluem os interesses e reivi~dicações do 
povo . 

Jard~_se orgulha de ter em seus qua­ 
dros politicos um homem deste tipo: fala­ 
mos do advog2do COSME ROBERTO DE SOUZA - 
PINTO, presidente da Câmara Municipal de 
Jardim. 

Com seriedade, planejamento e muita 
competência, o veread0r ROBERTO - como é 
mais conhecido, transformou a estrutura - 
do Legislativo, não só adquirindo mõveis 
equipamentos, mas tamhém organizando ~ 
seu funcionamento, dando condições para - 
os vereadores trabalharem num ambiente se 
reno e responsável. 

Enume:ar as_cor.quistas do Legisla±ivo 
neste periodo não se faz necessário, bas­ 
ta dizer que Roberto implantou a sua mar­ 
ca na adminsitrac;;ão Municipal. 

Trabalhando lado a lado com o Prefei­ 
to e com os demais vereadores, sem nunca­ 
abdicar de seus princípios, ele entregará 
a seu sucessor uma CÃl-lARJ\ RENOVADA, res - 
ponsavel e atuante 

POVO DE JARDIM 

Nós vereadores de Jardim, neste fi­ 
nal de ano, quando todos comemoram o Na­ 
tal, data em que a FRATERNIDADE e o enten 
dimento procuram unir todos os homens de 
boa vontade, minha mensagem, a NOSSA men­ 
sagem , e de BOA VONTADE e ENTENDIMENTO. 

Unir os poderes, ligar vontades em 
torno de um só ideal, o bem estar do povo 
de Jardim. 

FELIZ NATJ\L E PROSPERO ANO NOVO, SÃO 
VOTOS DE: 

- DR:. COSME ROBERTO DF. SOUZA PINTO 
- CIRENO TRELHJ\ FALCÃO 
- EDUARDO GRUBERT 

GERALDO NANTES 
ODILON VASQOEZ DO PP.ADO 

- ALCIR Gl\UNA 
- JOSt FRANCISCO SILVA FILHO 
- JOSt CRISTJ\LDO 
- VITAL VALENTE 

os 

Od1lon VJaqur:z do Prad, 

,l 

Vital Valente 

I 
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